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O Acadêmico Omar da Rosa Santos com a gentileza que lhe é peculiar ofertou-me 

um livro editado em 2006 pela Academia Nacional de Medicina do México, cujo 

conteúdo retrata dados biográficos dos Presidentes que dirigiram aquela Instituição 

desde sua fundação em 1864.

Imediatamente surgiu-me a idéia de homenagear os ilustres confrades que 

juntamente com suas respectivas Diretorias tiveram o privilégio de dirigir os 

desígnios da Casa Magna da medicina brasileira, a Academia Nacional de Medicina 

cuja criação data de 30 de junho de 1829.

Convidei o Acadêmico 1º Secretário da atual Diretoria José Galvão Alves, para 

juntamente com a historiadora Sandra de Abreu Castro, coordenarem, dentro 

do plano de metas da gestão 2009-2011, o projeto de edição de uma obra que 

retratasse, mesmo que de forma sintética, a luminosa trajetória daqueles que 

juntamente com seus colaboradores conduziram nossa Casa durante 182 anos.

A ambos, portanto, agradeço profundamente pela inestimável colaboração assim 

como ao Acadêmico Omar da Rosa Santos pela revisão dos textos.

Agradecimento especial à AMIL, nas pessoas do Dr. Cassio Zandoná e Dra. Cristina 

Mendes, cujo apoio possibilitou a edição desta obra.

Acadêmico Pietro Novellino - Presidente da ANM

PREFÁCIO
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Em início de 2010, convidado pelo Exmo Sr. Presidente da Academia Nacional 

de Medicina, Acadêmico Pietro Novellino para coordenar a edição de um Livro 

sobre os ex-presidentes e suas diretorias, um misto de entusiasmo e preocupação 

me envolveu. Desafiado, porém, extremamente honrado, percebi que este trabalho 

deveria ser cuidadosamente planejado e minuciosamente conduzido.

Convidamos a Sra. Sandra de Abreu Castro, historiadora por ofício, a debruçar-se 

sobre os anais de nossa venerável Academia Nacional de Medicina, desde sua 

fundação em 30 de junho de 1829.

Com uma busca dedicada, conseguimos um material precioso, capaz de retratar a 

história de homens admiráveis, que junto com seus membros de diretoria conduziram 

os 182 anos de história da mais antiga entidade científico-cultural de nosso país.

Percebe-se que esta história reflete a preocupação, constante, de todos os 

presidentes, em enriquecer, enobrecer e manter a tradição desta casa.

Finalizado este trabalho pedimos ao Acadêmico Omar da Rosa Santos, que nos 

ajudasse com uma rigorosa apreciação do vernáculo que tanto domina.

Apesar da dedicação, e cuidadosa pesquisa certamente trata-se de obra sempre 

incompleta, haja vista a grandeza da Academia Nacional de Medicina e a imensidão 

de realizações de seus membros titulares e honorários.

Acadêmico José Galvão-Alves

APRESENTAÇÃO
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JOAQUIM CANDIDO
SOARES DE MEIRELLES

(1797 - 1868)

Membro Fundador - 28/05/1829
e Nato em 30 /06/1829

Membro Titular - Secção de Medicina
Cadeira 01 – Patrono: Joaquim Candido

Soares de Meirelles

Nasceu em Congonhas de Sabará, hoje Nova Lima, província de Minas Gerais, 

em 5 de novembro de 1797. Filho do cirurgião Manoel Soares de Meirelles e 

de Anna Joaquina de São José Meirelles, pertencia a uma família que descende 

do tempo de D. Fernando, em Portugal (1345-1383). Casado com Rita Maria 

de Meirelles, fi lha do cirurgião Paulo Rodrigues Pereira e irmã do Dr. Jacintho 

Rodrigues Pereira Reis, que foi também presidente da Academia Imperial de 

Medicina. Foram seus fi lhos: o conselheiro Dr. Saturnino Soares de Meirelles, 

médico e professor da Escola Naval e do Colégio Pedro II e fundador do Instituto 

Hahnemaniano do Brasil, em 1859; o Dr. Nicomedes Rodrigues Soares de 

Meirelles, médico; Jacinto Rodrigues Soares de Meirelles, doutor em Matemática 

e dona Luiza Cândida Soares de Meirelles. Liderou a comissão de patriotas que 

levaram a Pedro I a notícia, que resultou no Fico. Iniciou sua carreira militar 

no Exército, onde começou como pensionista praticante, passando depois a 

cirurgião-ajudante no Batalhão de Caçadores, e, por fi m, graduado cirurgião-mor 

da Cavalaria de Minas Gerais. Soares de Meirelles formou-se em Medicina em 

1822, na então, Academia Médico-Cirúrgica do Rio de Janeiro (atual Faculdade 

de Medicina da Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ). Foi enviado a 

Paris para aperfeiçoamento dos estudos médicos, onde obteve a dúplice coroa de 

Doutor em Medicina e Cirurgia, com apresentação de duas teses. Na primeira, 

o tema era “Dissertação sobre a Elefantíase”; na segunda, “Dissertação sobre 

as lesões por arma de fogo”. Regressando ao Brasil pediu demissão do Serviço 

do Exército, sendo desligado em decreto de 14 de julho de 1828. Ingressou no 

PRESIDENTE EM 1829/1830 - 1833
 1835/1838 - 1845/1848
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Hospital da Misericórdia (atual Hospital Geral da Santa Casa da Misericórdia 

do Rio de Janeiro), em enfermaria chefiada pelo médico italiano Luiz Vicente 

De Simoni. Naquela enfermaria, lançou a idéia da fundação da Sociedade de 

Medicina, à qual se associaram os médicos Luis Vicente De Simoni, José Martins 

da Cruz Jobim, José Francisco Xavier Sigaud e Jean Maurice Faivre. Foi assim que 

em 28 de maio de 1829 realizou-se a primeira sessão preparatória da Sociedade 

de Medicina do Rio de Janeiro. Em 30 de junho de 1829, Soares de Meirelles 

foi eleito Presidente da Sociedade, Membro Titular nº 1, Membro Fundador e 

Membro Nato. Aprovada com o apoio do Marquês de Caravelas (José Joaquim 

Carneiro de Campos) pelo Decreto de 15 de janeiro de 1830 a Sociedade foi 

instalada publicamente em 24 de abril de 1830 no Hospital de São Francisco 

de Paula. Sob a direção e iniciativa do primeiro Presidente eleito, em novembro 

de 1833 nasceu a proposta de transformar a Sociedade em Academia. Na sexta 

sessão aniversária (1835), compareceu pela primeira vez o Imperador Pedro II, 

com 9 anos, e, logo após, em 05 de novembro de 1835 a Sociedade foi elevada 

à categoria de Academia Imperial de Medicina. Soares de Meirelles presidiu a 

Sociedade de Medicina do Rio de Janeiro no período de 1829-1830/1833 e, já 

elevada à categoria de Academia Imperial de Medicina, de 1835-1838/1842-

1848. Sua vida foi cheia de aventuras e atividades políticas. Envolveu-se 

na rebelião dos liberais de Minas Gerais em 1842, foi preso e deportado para 

Lisboa, onde ficou até o decreto de anistia de 14 de março de 1844. Ao voltar 

ao Brasil, foram-lhe restituídos todos os títulos e honras. Em seguida, Meirelles 

parece ter transformado sua atuação na cena política: foi nomeado Médico da 

Imperial Câmara e Membro do Conselho de sua Majestade O Imperador, além de 

receber condecorações como a Comenda Imperial da Ordem da Rosa, a insígnia 

de Oficial da Ordem do Cruzeiro, o hábito de São Bento de Aviz e a medalha 

de ouro, comemorativa da Rendição de Uruguaiana. Foi eleito em 1845 pela 

Província de Minas Gerais, Deputado da Assembléia Legislativa Fluminense, onde 

permaneceu até 1848. Membro da Assembléia Provincial do Rio de Janeiro em 

uma legislatura e Deputado na Assembléia Geral pela Província de Minas Gerais. 

Foi Professor de Anatomia e Fisiologia das Paixões na Academia Imperial de Belas 

Artes. Soares de Meirelles foi Sócio Efetivo do Instituto Histórico e Geográfico 

Brasileiro, Membro da Academia de Medicina de Nápoles, da Sociedade Médica 

de Louvain e da Sociedade Filomática de Paris. Atuou como Redator da Revista 

Médica Fluminense no seu primeiro ano de publicação. Foi nomeado Cirurgião-

Mor da Armada no posto de Capitão de Mar e Guerra, promovido a Chefe de divisão 
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Graduado da Armada Nacional e Imperial, e primeiro Diretor de Saúde Naval. Em 

10 de julho de 1865, partiu para Uruguaiana acompanhando D. Pedro II ao teatro 

da guerra com o Paraguai. Ali, participou da rendição paraguaia em Uruguaiana. 

Regressou à Corte em 02 de maio de 1866 com a saúde já comprometida. Faleceu 

na madrugada de 13 de julho de 1868. Em 03 de outubro de 1963 foi escolhido 

para Patrono da Cadeira 1 da Academia Nacional de Medicina e, mais tarde, foi 

escolhido Patrono da Cadeira 28 da Academia Brasileira de Medicina Militar.

1829

Presidente Joaquim Candido Soares de Meirelles

Secretário Luiz Vicente De Simoni

Tesoureiro Arquivista José Martins da Cruz Jobim

1830   (1º Trimestre)

Presidente Joaquim Candido Soares de Meirelles

Vice-Presidente José Maria Cambuci do Valle

Secretário Luiz Vicente De Simoni

Secretário-Adjunto José Augusto Cezar de Menezes

Tesoureiro Arquivista José Martins da Cruz Jobim

1833   (2º, 3º e 4º Trimestres)

Presidente Joaquim Candido Soares de Meirelles

Secretário Luiz Vicente De Simoni

1835/1836

Presidente Joaquim Candido Soares de Meirelles

Secretário Luiz Vicente De Simoni

MESA DIRETORA
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1836/1837

Presidente Joaquim Candido Soares de Meirelles

Secretário Luiz Vicente De Simoni

Tesoureiro Arquivista Honório José da Cunha Gurgel do Amaral

Redator dos Anais José Martins da Cruz Jobim

Presidentes de Secções

Medicina José Martins da Cruz Jobim

Cirúrgica Octaviano Maria da Rosa

Farmácia João Maria Soullié

1837/1838

Presidente Joaquim Candido Soares de Meirelles

Secretário Luiz Vicente De Simoni

Tesoureiro Arquivista Honório José da Cunha Gurgel do Amaral

Redator dos Anais José Bento da Roza

1842/1845

Presidente Joaquim Candido Soares de Meirelles

Secretário Luiz Vicente De Simoni

Tesoureiro Arquivista Honório José da Cunha Gurgel do Amaral

Redator dos Anais Francisco de Paula Menezes

1845/1847

Presidente Joaquim Candido Soares de Meirelles

Secretário Luiz Vicente De Simoni

Tesoureiro Arquivista Honório José da Cunha Gurgel do Amaral

Redator dos Anais Francisco de Paula Candido

1847/1848

Presidente Joaquim Candido Soares de Meirelles

Secretário Luiz Vicente De Simoni

Tesoureiro Arquivista Honório José da Cunha Gurgel do Amaral

Redator dos Anais Roberto Jorge Haddock Lobo
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PRESIDENTE EM 1830 - 1832 - 1851/1852

JOSÉ FRANCISCO XAVIER SIGAUD
(1796 - 1856)

Membro Fundador - 28/05/1829
e Nato em 30/06/1829

Membro Titular e Fundador

Nasceu em 02 de dezembro de 1796, em Marselha, na França, Joseph François 

Xavier Sigaud. Iniciou seus estudos em Montpellier, passando depois para Strasburgo, 

em cuja Escola de Medicina se diplomou em 1818. Por motivos pessoais ou políticos, 

deixou a França e desembarcou, com sua esposa, no Brasil, três anos após a nossa 

Independência, no dia 7 de setembro de 1825. Membro correspondente do Ateneu 

de Medicina de Montpellier, da Sociedade Médica do cantão de Genebra, de Nantes, 

do Instituto Histórico de Paris, da Sociedade Médica de Emulação e Titular da 

Sociedade Real de Medicina de Marselha. No Brasil, não só se dedicou à Medicina, 

como também, ao trabalho jornalístico e de escritor que já havia sido na França. Em 

1825, foi um dos redatores do “Spectador Brasileiro”, órgão da imprensa que circulava 

no Rio de Janeiro. Lançou, em 1827, um jornal especializado em assuntos médicos: 

“O Propagador das Ciências Médicas ou Anais da Medicina, Cirurgia e Farmácia para 

o Império do Brasil e Nações Estrangeiras”. O sucesso desse lançamento o levou a 

redator do “Jornal do Comércio” e a diretor-redator da “Aurora Fluminense”, órgão 

político-literário que fundou com a colaboração de José Apolinário de Morais e do 

Dr. Francisco Crispiniano Valdetaro, em 21 de dezembro de 1827. Membro Titular 

e Fundador da Sociedade de Medicina do Rio de Janeiro, depois Academia Imperial 

de Medicina, e, hoje, Academia Nacional de Medicina, Sigaud foi empossado e 

considerado um dos Membros Natos em sessão de 30 de junho de 1829, e a presidiu 

no 2º trimestre de 1830, no 1º trimestre de 1832, e em 1851/52. Em 1838, era 

o principal colaborador do “Echo Français”, pequeno jornal francês. Foi Cirurgião 

efetivo da Imperial Câmara, Médico do Hospital da Misericórdia (hoje, Hospital Geral 
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da Santa Casa da Misericórdia do Rio de Janeiro), Cirurgião da Ordem Terceira de 

Nossa Senhora do Carmo, Titular da Sociedade Farmacêutica do Rio de Janeiro e 

Membro do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro. Sigaud retornou à França, 

em 1843, para educar sua filha cega e editar seu livro “Du Climat et dês Maladies 

du Brésil”, publicado em 1844. Impressionado com a obra, o Rei Louis Philippe I, 

conferiu-lhe a Cruz da Ordem Real da Legião de Honra e ofertou-lhe, também, rico 

anel de seu uso pessoal, acompanhado de carta autografada. Regressando ao Brasil, 

o Imperador D. Pedro II outorgou-lhe a Ordem Imperial do Cruzeiro como homenagem 

da Academia Imperial de Medicina pelo lançamento do livro. Em 1846, fundou e 

redigiu o “Anuário Político, Estatístico e Histórico do Brasil”, que circulou até o ano 

de 1847. Com o apoio de Dom Pedro II criou o Instituto Imperial dos Meninos Cegos 

(atual Instituto Benjamin Constant), inaugurado em 17 de dezembro de 1854 e foi 

seu primeiro Diretor. Faleceu em 10 de outubro de 1856.

1830   (2º Trimestre)

Presidente José Francisco Xavier Sigaud

Vice-Presidente João Alvares Carneiro

Secretário Luiz Vicente De Simoni

Secretário-Adjunto José Augusto Cezar de Menezes

Tesoureiro Arquivista José Martins da Cruz Jobim

1832   (1º e 2 º Trimestres)

Presidente José Francisco Xavier Sigaud

Vice-Presidente Agostinho Thomas d’Aquino

Secretário Luiz Vicente De Simoni

Tesoureiro Arquivista Honório José da Cunha Gurgel do Amaral

1851/1852

Presidente José Francisco Xavier Sigaud

Secretário Luiz Vicente De Simoni

Tesoureiro Arquivista Cláudio Luiz da Costa

Redator dos Anais José Pereira Rego (Barão do Lavradio)

MESA DIRETORA
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PRESIDENTE EM 1830

CHRYSTOVÃO JOSÉ DOS SANTOS
(1790 - 1868)

Membro Fundador - 28/05/1829
e Nato em 30/06/1829

Membro Titular e Fundador

Nascido aos 23 de dezembro de 1790, em Desterro, atual Florianópolis - Santa 

Catarina. Filho de José Joaquim dos Santos e Gertrudes Maria do Nascimento. 

Formado em Medicina no ano de 1816 pela Academia Médico-Cirúrgica do Rio de 

Janeiro (atual Faculdade de Medicina da Universidade Federal do Rio de Janeiro 

- UFRJ). Cirurgião efetivo da Imperial Câmara, reinado de D. Pedro I, nomeado 

em 20 de novembro de 1829. Membro Titular da Sociedade de Medicina do Rio 

de Janeiro, depois Academia Imperial de Medicina, foi empossado e considerado 

um dos Membros Natos em sessão de 30 de junho de 1829. Foi presidente da 

Sociedade de Medicina do Rio de Janeiro, hoje, Academia Nacional de Medicina, 

no 3º e 4º trimestres de 1830. Faleceu em 21 de outubro de 1868.

MESA DIRETORA

1830   (3º e 4º Trimestres)

Presidente Chrystovão José dos Santos

Vice-Presidente João Alvares Carneiro

Secretário Luiz Vicente De Simoni

Secretário-Adjunto José Augusto Cezar de Menezes

Tesoureiro Arquivista José Martins da Cruz Jobim
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PRESIDENTE EM 1831

JOÃO ALVARES CARNEIRO
(1776 - 1837)

Membro Fundador - 28/05/1829
e Nato em 30/06/1829

Membro Titular e Fundador

Nasceu em 18 de outubro de 1776, no Rio de Janeiro, filho de André Carneiro e 

Ana Leonízia de Santa Rosa. Formado em Medicina no ano de 1816 pela Academia 

Médico-Cirúrgica do Rio de Janeiro (atual Faculdade de Medicina da Universidade 

Federal do Rio de Janeiro - UFRJ). Cirurgião efetivo da Imperial Câmara, reinado 

de D. Pedro I, nomeado em 20 de novembro de 1829. Médico do Hospital da 

Misericórdia, hoje, Hospital Geral da Santa Casa da Misericórdia do Rio de Janeiro, 

e Cirurgião da Ordem Terceira de Nossa Senhora do Carmo. Membro Titular da 

Sociedade de Medicina do Rio de Janeiro, depois Academia Imperial de Medicina, 

foi empossado e considerado um dos Membros Natos em sessão de 30 de junho 

de 1829. Exerceu a presidência da Sociedade de Medicina do Rio de Janeiro, hoje 

Academia Nacional de Medicina, no 3º e 4º trimestres de 1829, 1º e 2º trimestres 

de 1830 e 1º trimestre de 1831. Faleceu em 18 de novembro de 1837.

1831   (1º Trimestre)

Presidente João Alvares Carneiro

Vice-Presidente Antonio Americo d’Urzedo

Secretário Luiz Vicente De Simoni

Secretário-Adjunto José Augusto Cezar de Menezes

Tesoureiro Arquivista José Martins da Cruz Jobim

MESA DIRETORA
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PRESIDENTE EM 1831 - 1833

OCTAVIANO MARIA DA ROSA
(1801 - 1842)

Membro Fundador - 28/05/1829
e Nato em 30/06/1829

Membro Titular e Fundador

Nasceu no Rio de Janeiro em 1801. Formado em Cirurgia e em Medicina pela 
Academia Médico-Cirúrgica do Rio de Janeiro (atual Faculdade de Medicina da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ). Membro Titular da Sociedade de 
Medicina do Rio de Janeiro, depois Academia Imperial de Medicina, foi empossado e 
considerado um dos Membros Natos em sessão de 30 de junho de 1829. Octaviano 
Rosa foi Presidente da Sociedade de Medicina do Rio de Janeiro, hoje, Academia 
Nacional de Medicina, no 2º trimestre de 1831 e em 1833. Enfermidade violenta o 
levou à morte prematura, na idade de 41 anos. Faleceu em 29 de janeiro de 1842.

1831   (2º Trimestre)

Presidente Octaviano Maria da Rosa

Vice-Presidente Joaquim Vicente Torres Homem

Secretário Luiz Vicente De Simoni

Secretário-Adjunto Honório José da Cunha Gurgel do Amaral

Tesoureiro Arquivista Claudio Luiz da Costa

1833   (inicial)

Presidente Octaviano Maria da Rosa

Secretário Luiz Vicente De Simoni

Tesoureiro Arquivista Honório José da Cunha Gurgel do Amaral

MESA DIRETORA
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PRESIDENTE EM 1831 - 1834 -
1839/1840 e 1848/1851

JOSÉ MARTINS DA CRUZ JOBIM
(1802 - 1878)

Membro Fundador - 28/05/1829
e Nato em 30/06/1829

Membro Titular - Secção de Medicina
Cadeira 41 – Patrono: José Martins da Cruz Jobim

Nasceu em 26 de fevereiro de 1802, natural do Rio Pardo, província de São Pedro do 

Sul no Rio Grande do Sul. Filho de Tenente de Dragões José Martins da Cruz e Eugenia 

Rosa Fortes. Bacharel em Ciências Físicas, Doutor em Medicina pela Academia de 

Paris e Médico do Hospital da Misericórdia (atual Hospital Geral da Santa Casa da 

Misericórdia do Rio de Janeiro). Membro Titular da Sociedade de Medicina do Rio de 

Janeiro, empossado em 30 de junho de 1829, foi seu Presidente no 3º trimestre de 

1831, 3º e 4º trimestres de 1834. Nomeado por José Bonifácio (Médico do Paço) 

tornou-se Médico da Imperial Câmara e Presidente da Academia Imperial de Medicina 

em 1839/40 e 1848/1851. Em 1831, nomeado por concurso, Lente de Medicina 

Legal e Diretor da Faculdade de Medicina de 1841 até 1872. Cruz Jobim foi o orador 

da solenidade de transformação, por decreto imperial, da Sociedade de Medicina 

do Rio de Janeiro em Academia Imperial de Medicina. A solenidade ocorreu sob a 

presidência de honra do Marquês de Caravelas, Ministro do Império em 1830. Jobim 

pronunciou, na ocasião, o discurso sobre “As doenças que mais afligem as classes 

pobres do Rio de Janeiro no qual descreve a doença por ele designada ‘Hipoemia 

Intertropical’” (Ancilostomose). Conselheiro do Imperador, Membro correspondente da 

Real Academia de Ciências de Nápoles e de Lisboa, Editor dos Anais Brasilienses de 

Medicina e da Revista Médica Fluminense, Deputado em três legislaturas, Senador do 

Império e Comendador da Ordem da Rosa e da Ordem de Cristo. Em 1872, atingido 

pela compulsória foi aposentado como diretor da Faculdade de Medicina do Rio de 

Janeiro após trinta anos ininterruptos de exercício no cargo. Aos 23 de agosto de 

1878, morreu no Rio de Janeiro, o Conselheiro e Senador José Martins da Cruz Jobim.
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1831   (3º Trimestre)

Presidente José Martins da Cruz Jobim

Vice-Presidente Joaquim Vicente Torres Homem

Secretário Luiz Vicente De Simoni

Secretário-Adjunto Honório José da Cunha Gurgel do Amaral

Tesoureiro Arquivista Cláudio Luiz da Costa

1834   (3º e 4º Trimestres)

Presidente José Martins da Cruz Jobim

Secretário Luiz Vicente De Simoni

1839/1840

Presidente José Martins da Cruz Jobim

Secretário Luiz Vicente De Simoni

Tesoureiro Arquivista Honório José da Cunha Gurgel do Amaral

Redator dos Anais Emílio Joaquim da Silva Maia

Presidentes de Secções
Farmácia Ezequiel Corrêa dos Santos

1848/1850

Presidente José Martins da Cruz Jobim

Secretário Luiz Vicente De Simoni

Tesoureiro Arquivista Honório José da Cunha Gurgel do Amaral

Redator dos Anais Roberto Jorge Haddock Lobo

1850/1851

Presidente José Martins da Cruz Jobim

Secretário Luiz Vicente De Simoni

Tesoureiro Arquivista Luiz da Cunha Feijó

Redator dos Anais José Pereira Rego (Barão do Lavradio)

MESA DIRETORA
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PRESIDENTE EM 1831

JACINTHO RODRIGUES PEREIRA REIS
(1768 - 1882)

Membro Fundador - 28/05/1829
e Nato em 30/06/1829

Membro Titular e Fundador

Nasceu em 1768, filho de José Rodrigues Pereira e Joaquina Ignacia da Rosa. 

Formado em Medicina no ano de 1831 pela Escola Médico-Cirúrgica do Rio de 

Janeiro (atual Faculdade de Medicina da Universidade Federal do Rio de Janeiro - 

UFRJ). Cirurgião Honorário da Câmara Imperial, reinado de D. Pedro I, nomeado 

em 20 de agosto de 1830. Jacintho Rodrigues foi Diretor do Instituto Vacínico e 

Membro Titular da Sociedade de Medicina do Rio de Janeiro, depois Academia 

Imperial de Medicina. Foi empossado e considerado um dos Membros Natos em 

sessão de 30 de junho de 1829. Foi presidente da Sociedade de Medicina do Rio 

de Janeiro, hoje, Academia Nacional de Medicina, no quarto trimestre de 1831. 

Fundou, com seu sobrinho e genro, o Instituto Hahnemaniano do Brasil, em junho 

de 1859, do qual foi Presidente. Foi condecorado com o oficialato da Ordem da 

Rosa e Cavaleiro da Ordem de Cristo. Escreveu: “O amigo da razão” carta aos 

redatores do “Reverbo”, em 1822; “Reflexões às calunias tecidas pelo cirurgião 

formado Joaquim José da Silva ao Dr. Joaquim Candido Soares de Meirelles”, em 

1831; “Estado da vacina no Brasil”, em 1851-1852, nos Anais Brasilienses de 

Medicina e “Medidas contra o cólera-morbus”, nos Anais Brasilienses de Medicina, 

em 1856. Faleceu em 13 de março de 1882, com a idade de 114 anos.
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1831   (4º Trimestre)

Presidente Jacintho Rodrigues Pereira Reis

Vice-Presidente Joaquim Vicente Torres Homem

Secretário Luiz Vicente De Simoni

Secretário-Adjunto Honório José da Cunha Gurgel do Amaral

Tesoureiro Arquivista Cláudio Luiz da Costa

MESA DIRETORA
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PRESIDENTE EM 1832 - 1838/1839

FRANCISCO FREIRE ALLEMÃO
(1797 - 1874)

Membro Titular - Secção de Medicina
Cadeira 43 – Patrono: Francisco Freire Allemão

Nasceu na freguesia de Nossa Senhora do Desterro de Campo Grande, na Fazenda 

do Mendanha, atualmente zona oeste da cidade do Rio de Janeiro, em 24 de julho 

de 1797. Filho dos lavradores João Freire Allemão e de Feliciana Angélica do Espírito 

Santo. Formado em Medicina pela Academia Médico-Cirúrgica do Rio de Janeiro 

(atual Faculdade de Medicina da Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ) 

em 1827, obteve seu doutorado na Universidade de Paris, em 1831, defendendo a 

tese: “Dissertation sur le goitre”. Eleito Membro Titular da Sociedade de Medicina 

do Rio de Janeiro em 1832, foi empossado em 19 de maio do mesmo ano. Allemão 

foi presidente da Sociedade de Medicina do Rio de Janeiro no terceiro trimestre de 

1832 e da Academia Imperial de Medicina de 1838 a 1839. Sua Memória para 

a Academia versava o “Uso das preparações de sódio na cura do bócio”, assunto 

pioneiro na época. Allemão foi nomeado médico da Imperial Câmara, membro do 

Conselho de Sua Majestade, Comendador da Ordem da Rosa, Comendador da 

Ordem de Cristo e Comendador da Ordem de Francisco I do Reino de Nápoles. 

Lente de botânica e zoologia médicas de 1833 a 1853 na Faculdade de Medicina 

do Rio de Janeiro. De 1858 a 1866 foi lente da seção de ciências físicas e naturais 

na Escola Central. Participou de diversas associações profissionais e sociedades 

médicas; foi sócio do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, da Sociedade 

Auxiliadora da Indústria Nacional, da Sociedade Philomatica e membro honorário 

do Imperial Instituto Médico Fluminense. Fundou e presidiu a Sociedade Velosiana 

de Ciências Naturais do Rio de Janeiro para estudos da botânica. Em 1874, presidiu 

a comissão de botânica e zoologia do Instituto Farmacêutico do Rio de Janeiro. 
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Allemão descreveu muitas plantas e identificou numerosos gêneros. Tornou-se um 

dos naturalistas e botânicos mais conhecidos no Brasil do século XIX. Em 1866, 

foi nomeado diretor do Museu Imperial e Nacional, cargo que ocupou até o ano 

de 1870, embora problemas de saúde o tenham afastado desta função em alguns 

momentos. Faleceu aos 77 anos, na antiga propriedade de seus pais, em 11 de 

novembro de 1874.

1832 (3º Trimestre)

Presidente Francisco Freire Allemão

Vice-Presidente Antônio Martins Pinheiro

Secretário Luiz Vicente De Simoni

Tesoureiro Arquivista Honório José da Cunha Gurgel do Amaral

1838/1839

Presidente Francisco Freire Allemão

Secretário Luiz Vicente De Simoni

Tesoureiro Arquivista Honório José da Cunha Gurgel do Amaral

Redator dos Anais Emílio Joaquim da Silva Maia

MESA DIRETORA
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PRESIDENTE EM 1832

JOAQUIM VICENTE TORRES HOMEM
(1800 - 1858)

Membro Titular

Nasceu em Campos, Estado do Rio de Janeiro, no final do século XVIII, filho de 

Vicente de Torres Homem e Francisca Gomes Moreira. Doutorou-se em Medicina 

pela Universidade de Paris em 1829, com a tese intitulada: “Da utilidade da 

auscultação e a percussão no diagnóstico de algumas doenças do peito”. Médico 

efetivo da Imperial Câmara, nomeado em 23 de julho de 1840, reinado de D. 

Pedro II, Torres Homem foi agraciado com os títulos de Comendador da Ordem 

de Cristo e de Grande do Império, tendo sido, também, Membro do Conselho do 

Imperador. Eleito Membro Titular da Sociedade de Medicina do Rio de Janeiro, 

em 1830, apresentando Memória cujo título: “Estreitamentos da uretra”, Torres 

Homem foi empossado em 30 de junho de 1830 e colaborou no Semanário da 

Saúde Pública, periódico desta Sociedade. Publicou em 1837 o “Compêndio para 

o Curso de Química da Escola de Medicina do Rio de Janeiro”, fundamentado 

no método de Mathieu-Joseph-Bonaventure Orfila. Torres Homem atuou como 

Deputado na Assembléia Geral, pela província do Rio de Janeiro, de 1848 a 1850. 

Trabalhou como médico consultante, entre 1845 e 1847, no Hospital da Marinha 

da Corte, na Ilha das Cobras, que era, então, dirigido por Francisco Felix Pereira da 

Costa. Foi nomeado em 1848 para o posto de Primeiro Médico no Hospital Militar 

da Guarnição da Corte, estabelecido no Morro do Castelo e exerceu tal função até 

a data de sua morte. Foi sócio correspondente do Instituto Histórico e Geográfico 

Brasileiro. Ocupou o cargo de Diretor Interino da Faculdade de Medicina do Rio de 

Janeiro, em 1856, e durante sua administração realizou importantes ações em prol 
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do aperfeiçoamento do ensino naquela instituição. Torres Homem teve como filho 

o também médico e professor da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, João 

Vicente Torres Homem. Faleceu em 09 de dezembro de 1858.

1832 (4º Trimestre)

Presidente Joaquim Vicente Torres Homem

Vice-Presidente Manoel de Valladão Pimentel

Secretário Luiz Vicente De Simoni

Tesoureiro Arquivista Honório José da Cunha Gurgel do Amaral

MESA DIRETORA
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PRESIDENTE EM 1833

JOÃO JOSÉ DE CARVALHO
(1806 - 1867)

Membro Titular

Nascido aos 24 de fevereiro de 1806, no Rio de Janeiro, filho de Antônio José 

de Carvalho e de Emerenciana Joaquina de Carvalho. Formado pela Faculdade de 

Medicina de Paris, em 1828, defendeu tese de doutoramento sob o título: “De 

l’influence du sang sur la production des maladies”. Membro Titular da Sociedade de 

Medicina do Rio de Janeiro foi admitido com a apresentação da Memória: “Reflexões 

sobre a Anatomia Patológica em sua relação com a Medicina prática”; João José 

de Carvalho foi empossado em 29 de junho de 1832, na gestão de José Francisco 

Xavier Sigaud, sob a presidência do Acadêmico Agostinho Thomaz d’Aquino (vice-

presidente) e presidiu a Sociedade de Medicina do Rio de Janeiro, hoje Academia 

Nacional de Medicina, no 1º trimestre de 1833. Faleceu em 22 de março de 1867.

1833   (1º Trimestre)

Presidente João José de Carvalho

Secretário Luiz Vicente De Simoni

Tesoureiro Arquivista Honório José da Cunha Gurgel do Amaral

MESA DIRETORA
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PRESIDENTE EM 1834 -
1840/1842 - 1852/1855

FRANCISCO DE PAULA CANDIDO
(1805 - 1864)

Membro Titular - Secção de Medicina
Cadeira 20 – Patrono: Francisco de Paula Candido

Nascido em 02 de abril de 1805, na Fazenda Macuco, freguesia da Piranga, comarca 

de Mariana - Minas Gerais. Filho de Antonio Gomes Candido e Ana Rosa Umbelina de 

Jesus Gomes Candido. Doutor pela Faculdade de Medicina de Paris, em 31 de agosto 

de 1832 com a tese: “Sur l’étrécticité animale”, apresentada, também, na Faculdade 

de Medicina do Rio de Janeiro. Médico efetivo da Imperial Câmara, nomeado em 

14 de agosto de 1840, foi apreciado com o hábito e comenda de Cristo e a grande 

dignatária da Rosa, pelo Imperador D. Pedro II e condecorado com a Comenda da 

Real Ordem de Izabel a Católica, pela Rainha da Espanha. Eleito Membro Titular 

da Sociedade de Medicina do Rio de Janeiro, apresentando Memória intitulada: 

“Observações sobre a febre tifóide”, foi empossado em 30 de janeiro de 1833 e 

eleito por três vezes presidente: no 1º e 2º trimestres de 1834, da Sociedade de 

Medicina do Rio de Janeiro; de 1840 a 1842 e de 1852 a 1855, da Academia 

Imperial de Medicina. Atuou como redator da revista literária “Brasil Ilustrado”. Paula 

Candido foi Professor de Física Médica da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro 

(atual UFRJ), Deputado por Minas Gerais, Senador, Conselheiro do Império, sócio do 

Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, da Academia de Belas Artes, da Academia 

Filomática de Paris, da Academia de Ciências Médicas de Lisboa e Presidente da 

Junta Central de Higiene Pública. Faleceu em Paris, aos 05 de abril de 1864, com 

58 anos de idade, sendo sepultado no Cemitério de Montmatre.
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1834   (1º e 2º Trimestres)

Presidente Francisco de Paula Candido

Secretário Luiz Vicente De Simoni

1840/1842

Presidente Francisco de Paula Candido

Secretário Luiz Vicente De Simoni

Tesoureiro Arquivista Honório José da Cunha Gurgel do Amaral

Redator dos Anais Emílio Joaquim da Silva Maia

1852/1854

Presidente Francisco de Paula Candido

Secretário Luiz Vicente De Simoni

Tesoureiro Cláudio Luiz da Costa

Redator dos Anais José Pereira Rego (Barão do Lavradio)

1854/1855

Presidente Francisco de Paula Candido

Secretário Luiz Vicente De Simoni

Tesoureiro Cláudio Luiz da Costa

Redator dos Anais José Maria de Noronha Feital

MESA DIRETORA
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PRESIDENTE EM 1855/1857 - 1864/1883

JOSÉ PEREIRA REGO
(Barão do Lavradio)

(1816 - 1892)

Membro Titular - Secção de Medicina
Cadeira 07 – Patrono: José Pereira Rego

Nasceu no Rio de Janeiro, em 24 de agosto de 1816, filho de Manoel José Pereira 

Rego e Anna Fausta de Almeida Rego. Doutor em Medicina pela Faculdade 

de Medicina do Rio de Janeiro em 1838 defendendo a tese de doutoramento: 

“Fenômenos obtidos pelos diversos métodos de exploração do coração, e aplicação 

dos mesmos fenômenos ao diagnóstico de algumas afecções do mesmo órgão 

mais frequentes” – uma síntese dos mais avançados estudos sobre a semiologia 

do coração – serviu mais tarde de compêndio de estudo para os alunos de clínica 

médica. Eleito Membro Titular da Academia Imperial de Medicina em 1839 com 

Memória intitulada: “Disenterias”; foi empossado em 12 de março de 1840 e 

eleito Presidente nos períodos de 1855/1857 e 1864/1883. Em 09 de outubro 

de 1883, foi aclamado Presidente Perpétuo da Academia Imperial de Medicina. 

Médico honorário da Imperial Câmara; Comendador das Ordens de Nosso Senhor 

Jesus Cristo e Imperial da Rosa, recebeu o título de Barão do Lavradio em 1874 

em função do intenso trabalho que desenvolveu no planejamento e coordenação 

das medidas sanitárias contra a grave epidemia de febre amarela que ocorreu no 

Rio de Janeiro. Foi nomeado Presidente da Junta Central de Higiene e a chefiou 

entre 1864 e 1881. Passou a acumular este cargo com o de Inspetor de Saúde do 

Porto do Rio de Janeiro (1865) e o de Inspetor Geral do Instituto Vacínico (1873). 

Desentendendo-se com o Imperador Pedro II, demitiu-se dos três cargos públicos 

em 1881. Passou, então, a dedicar-se à Pediatria, exercendo suas atividades no 

Hospital Geral da Santa Casa da Misericórdia do Rio de Janeiro; aí escreveu um 

“Formulário de Moléstias de Crianças”. Publicou muitos trabalhos, a maioria deles 
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inscritos nos Anais da Academia Imperial de Medicina, hoje Academia Nacional 

de Medicina. Pereira Rego foi o precursor dos sanitaristas brasileiros. Faleceu de 

caquexia secundária, a “úlcera do esôfago”, em 22 de novembro de 1892.

1855/1857

Presidente José Pereira Rego (Barão do Lavradio)

Secretário Luiz Vicente De Simoni

Tesoureiro Cláudio Luiz da Costa

Redator dos Anais Antonio Ferreira França

1864/1865

Presidente José Pereira Rego (Barão do Lavradio)

Secretário Luiz Vicente De Simoni

Tesoureiro Nicoláo Joaquim Moreira

Redator dos Anais João Baptista dos Santos (Barão de Ibituruna)

1865/1867

Presidente José Pereira Rego (Barão do Lavradio)

Secretário Luiz Vicente De Simoni

Tesoureiro Nicoláo Joaquim Moreira

Redator dos Anais Manuel da Gama Lobo

1867/1868

Presidente José Pereira Rego (Barão do Lavradio)

Secretário Luiz Vicente De Simoni

Tesoureiro Nicoláo Joaquim Moreira

Redator dos Anais Alexandre José Soeyro Guarany

MESA DIRETORA
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1868/1873

Presidente José Pereira Rego (Barão do Lavradio)

Secretário Luiz Vicente De Simoni

Tesoureiro Nicoláo Joaquim Moreira

Redator dos Anais Fernando Francisco da Costa Ferraz

1873/1879

Presidente José Pereira Rego (Barão do Lavradio)

Secretário José Pereira Rego Filho

Tesoureiro Nicoláo Joaquim Moreira

Redator dos Anais João Damasceno Peçanha da Silva

1879/1881

Presidente José Pereira Rego (Barão do Lavradio)

Secretário José Pereira Rego Filho

Tesoureiro Nicoláo Joaquim Moreira

Redator dos Anais Fernando Francisco da Costa Ferraz

1881/1883

Presidente José Pereira Rego (Barão do Lavradio)

Secretário José Pereira Rego Filho

Tesoureiro Nicolao Joaquim Moreira

Redator dos Anais José Eduardo Teixeira de Souza
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PRESIDENTE EM 1857/1859

ANTONIO DA COSTA
(1816 - 1860)

Membro Titular

Nascido em 15 de março de 1816, no Rio de Janeiro, filho do cirurgião Antonio da 
Costa e de Gertrudes Mathilde de Sá e Silva. Formado Doutor pela Faculdade de 
Montpellier, França, em 14 de agosto de 1837, apresentando tese de doutoramento 
sob o título: “Aperçu sur les gangrènes externes”. Em 1839 obteve o doutoramento na 
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro defendendo a tese: “Estreitamentos do canal 
da uretra”. Antonio da Costa foi Cirurgião honorário da Imperial Câmara; Cirurgião dos 
Hospitais da Misericórdia, da Ordem Terceira do Carmo e da Ordem da Penitencia; 
Médico da Sociedade Francesa de Beneficencia e da Legação da França; Membro 
do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, da Imperial Academia de Medicina, da 
Sociedade Anatômica de Paris e da de Ciências Médicas de Lisboa; Comendador da 
Ordem de Cristo, cavaleiro da Ordem do Cruzeiro e da Legião de Honra da França, e 
das Ordens de Cristo e de Nossa Senhora da Conceição de Vila Viçosa, de Portugal. 
Membro Titular da Academia Imperial de Medicina, hoje Academia Nacional de 
Medicina, tomou posse na sessão de 15 de maio de 1846 e a presidiu no biênio 
1857/59. Antonio da Costa faleceu em 07 de julho de 1860.

1857/1859

Presidente Antonio da Costa

Secretário Luiz Vicente De Simoni

Tesoureiro José Ribeiro de Souza Fontes

Redator dos Anais Luiz Vicente De Simoni

MESA DIRETORA
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PRESIDENTE EM 1859/1861

MANOEL FELICIANO PEREIRA
DE CARVALHO
(1806 - 1867)

Membro Titular - Secção de Medicina
Cadeira 54 – Patrono: Manoel Feliciano

Pereira de Carvalho

Nasceu em 08 de junho de 1806, no Rio de Janeiro, filho do major de ordenanças 

José Pereira de Carvalho e de Thereza Nepomuceno de Carvalho. Formado pela 

Academia Médico-Cirúrgica do Rio de Janeiro, recebeu a “carta de Cirurgião 

Formado” em 26 de abril de 1828. Feliciano Pereira foi médico e primeiro cirurgião 

do Hospital Geral da Santa Casa da Misericórdia do Rio de Janeiro. Escolhido 

Médico do Paço Imperial, recebeu o oficialato da Rosa, a respectiva comenda, 

a grande dignitária da mesma Ordem, o hábito de Cristo, o oficialato do Cruzeiro 

e o título de Conselheiro “por seu merecimento e letras”. Eleito Membro Titular 

da Sociedade de Medicina do Rio de Janeiro, candidatou-se à admissão com a 

apresentação da Memória: “Aneurismas do coração” e foi empossado em 04 de 

agosto de 1830. Feliciano Pereira foi presidente da Academia Imperial de Medicina 

de 1859 a 1861. Professor de Clínica Cirúrgica da Faculdade de Medicina do Rio de 

Janeiro, Coronel Cirurgião-mor e Chefe do Corpo de Saúde do Exército. Em atenção 

aos serviços militares que prestou à Pátria, foi agraciado com a nomeação de 

Cavalheiro da Ordem de São Bento de Aviz e concedida a graduação de Brigadeiro 

pelos bons serviços prestados na guerra contra o Paraguai. Faleceu em 11 de 

novembro de 1867, aos 61 anos de idade, o Brigadeiro Professor e chefe do corpo 

de saúde do Exército, Dr. Manoel Feliciano Pereira de Carvalho.
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1859/1861

Presidente Manoel Feliciano Pereira de Carvalho

Secretário Luiz Vicente De Simoni

Tesoureiro José Ribeiro de Souza Fontes

Redator dos Anais Adolpho Bezerra de Menezes Cavalcanti

MESA DIRETORA
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PRESIDENTE EM 1861/1864

ANTONIO FELIX MARTINS
(Barão de São Felix)

(1812 - 1892)

Membro Titular - Secção de Cirurgia
Cadeira 32 – Patrono: Antonio Felix Martins

Nascido aos 20 de novembro de 1812, em Inhaúma, Rio de Janeiro. Filho de José 
Antonio Martins e de Rita Angélica de Jesus. Diplomado médico e doutor pela 
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, em 1833, foi ali Professor de Patologia 
Geral, além de Médico efetivo da Imperial Câmara, membro da Comissão Central de 
Saúde Pública, Inspetor do Hospital Marítimo de Santa Isabel e Presidente da Junta 
Central de Higiene Pública. Eleito Membro Titular da Academia Imperial de Medicina, 
foi empossado em 15 de outubro de 1835 e eleito seu Presidente em 18 de maio de 
1861, onde se manteve até 1864. No ano de 1866 passou a pertencer à Classe dos 
Membros Titulares Honorários. Felix Martins recebeu da Sociedade de Medicina de 
Liège o título de sócio correspondente, em atenção aos serviços prestados a ciência. 
Nomeado Conselheiro Imperial, por decreto de 11 de dezembro de 1875, recebeu o 
título de Barão de São Felix, sendo, também, condecorado Comendador da Imperial 
Ordem da Rosa e Cavaleiro da Imperial Ordem de Cristo. Acometido de uma infecção 
palustre perniciosa, faleceu em 18 de fevereiro de 1892, aos 79 anos.

MESA DIRETORA

1861/1862

Presidente Antonio Felix Martins (Barão de São Felix)

Secretário Luiz Vicente De Simoni

Tesoureiro Nicoláo Joaquim Moreira

Redator dos Anais Luiz Vicente De Simoni
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1862/1863

Presidente Antonio Felix Martins (Barão de São Felix)

Secretário Luiz Vicente De Simoni

Tesoureiro Nicoláo Joaquim Moreira

Redator dos Anais Aristides Francisco Garnier

1863/1864

Presidente Antonio Felix Martins (Barão de São Felix)

Secretário Luiz Vicente De Simoni

Tesoureiro Nicoláo Joaquim Moreira

Redator dos Anais Pedro Autran da Motta e Albuquerque Junior
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PRESIDENTE EM 1883/1889 -
1896/1897 - 1900/1901

AGOSTINHO JOSÉ DE SOUZA LIMA
(1842 - 1921)

Membro Titular - Secção de Medicina
Cadeira 03 – Patrono: Agostinho José de Souza Lima

Nasceu em Cuiabá, Mato Grosso, aos 11 de março de 1842, filho do Coronel Severo 

José de Souza Lima e de Nympha Symphronia de Araujo Lima. Doutor em Medicina 

pela Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, em 1864, defendendo a tese de 

doutoramento: “Qual a natureza e o tratamento das urinas vulgarmente chamadas 

leitosas ou quilúria?”. Foi o Dr. Souza Lima, médico da Escola de Tiro do Realengo, 

e depois nomeado tenente cirurgião do 7° Batalhão da Guarda Nacional. Exerceu 

a função de cirurgião-mor da Polícia. Enriqueceu a literatura médica nacional 

com trabalhos de grande merecimento, salientando-se, dentre eles, o “Tratado de 

Psicologia”, o “Manual de Química Legal” e a obra clássica, de incontestável valor: 

“Tratado de Medicina Legal”, reproduzida em diversas edições. Membro Titular da 

Academia Imperial de Medicina apresentando Memória intitulada: “Da Cremação dos 

Cadáveres”, foi empossado em 15 de setembro de 1879 e, por proposta de vários 

Acadêmicos, foi transferido para a Classe dos Membros Honorários em abril de 1909. 

Souza Lima foi presidente da Academia Imperial de Medicina no período de 1883 a 

1889 e da Academia Nacional de Medicina em 1896/97 e de 1900 a 1901. Professor 

Catedrático de Medicina Legal e Toxicologia na Faculdade de Medicina do Rio de 

Janeiro (atual UFRJ) e da Faculdade de Direito. Foi Presidente de honra da Sociedade 

Eugênica que se organizou em São Paulo, em 1916. Proclamado “Primaz da Medicina 

Legal no Brasil” por organizar sob orientação científica a medicina forense em nossa 

Pátria. Faleceu na cidade de Petrópolis, em 28 de dezembro de 1921.
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MESA DIRETORA

1883/1885

Presidente Agostinho José de Souza Lima

Secretário José Maria Teixeira

Tesoureiro José Zepheryno de Menezes Brum

Redator dos Anais Affonso Pereira Pinheiro

1885/1886

Presidente Agostinho José de Souza Lima

Vice-Presidente João Baptista dos Santos (Barão de Ibituruna)

1° Secretário Alfredo Piragibe

2° Secretário Eduardo Augusto de Menezes

Tesoureiro José Zepheryno de Menezes Brum

Bibliotecário Domingos de Almeida Martins Castro

Redatores dos Anais Affonso Pereira Pinheiro

Francisco de Castro

Presidentes de Secções
Médica Nuno Ferreira de Andrade

Cirúrgica José Pereira Guimarães

Farmácia Augusto Cezar Diogo

1886/1887

Presidente Agostinho José de Souza Lima

Vice-Presidente João Baptista dos Santos (Barão de Ibituruna)

1° Secretário Alfredo Piragibe

2° Secretário Frederico Augusto dos Santos Xavier

Tesoureiro José Zepheryno de Menezes Brum

Bibliotecário José Maria Teixeira

Redatores dos Anais e Boletins Francisco José de Castro

Affonso Pereira Pinheiro

Presidentes de Secções
Medicina João Baptista de Lacerda
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1887/1888

Presidente Agostinho José de Souza Lima

Vice-Presidente João Baptista dos Santos (Barão de Ibituruna)

1° Secretário Alfredo Piragibe

2° Secretário Teixeira de Souza

Tesoureiro José Zepherino de Menezes Brum

Bibliotecário José Maria Teixeira

Redatores dos Anais e Boletins Francisco José de Castro

Affonso Pereira Pinheiro

Presidentes de Secções
Medicina João Baptista de Lacerda

1888/1889

Presidente Agostinho José de Souza Lima

Vice-Presidente João Baptista dos Santos (Barão de Ibituruna)

1° Secretário Alfredo Piragibe

2° Secretário Frederico Augusto dos Santos Xavier

Tesoureiro José Zepherino de Menezes Brum

Bibliotecário José Maria Teixeira

Redatores dos Anais e Boletins Fernando Francisco da Costa Ferraz

Affonso Pereira Pinheiro

Presidentes de Secções
Medicina Nuno Ferreira de Andrade
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1896/1897

Presidente Agostinho José de Souza Lima

Vice-Presidente Alfredo Piragibe

Secretário-Geral Alfredo Nascimento Silva

1° Secretário Carlos Pinto Seidl

2° Secretário Jorge Torres da Costa Franco

Tesoureiro Fernando Pires Ferreira

Orador Henrique de Sá

Redatores dos Anais e Boletins Antonio José da Silva Rabello

Clemente da Cunha Ferreira

Presidentes de Secções
Medicina João Baptista de Lacerda

Cirurgia Henrique Monat

Terapêutica Theophilo Torres

Higiene e Medicina Legal Publio de Mello

Farmácia Cezar Diogo

1900/1901

Presidente Agostinho José de Souza Lima e

Nuno Ferreira de Andrade

Vice-Presidente Ernesto Crissiuma Filho

Secretário-Geral Alfredo do Nascimento Silva

1° Secretário Carlos Pinto Seidl

2° Secretário Alfredo Alves da Silva Porto

Orador Theóphilo de Almeida Torres

Tesoureiro Fernando Pires Ferreira

Redatores dos Anais Alfredo Graça Couto

Henrique Autran da Motta e Albuquerque

Presidentes de Secções
Medicina Antonio Augusto de Azevedo Sodré

Cirurgia Domingos de Góes e Vasconcelos

Medicina Pública Benjamin Antonio da Rocha Faria

Farmacologia Augusto Cezar Diogo



41

PRESIDENTE EM 1889/1891

JOSÉ CARDOSO DE MOURA BRASIL
(1846 - 1928)

Patrono da Cadeira 66
Membro Titular - Secção de Cirurgia

Cadeira 61 – Patrono: Luiz da Cunha Feijó

Nasceu em Vila Iracema, no Estado do Ceará, em 10 de fevereiro de 1849. Filho 

do Tenente Coronel José Cardoso Brasil e de Tereza de Moura Brasil. Formado 

pela Faculdade de Medicina da Bahia, colou grau de Doutor em novembro de 

1872, defendendo a tese: “Tratamento Cirúrgico da Catarata”. Em 1873 partiu 

para a Europa, lá permanecendo cerca de três anos, sendo que dois em Paris, 

nas Clínicas dos eminentes oculistas De Wecker, Galezovski e Meyer, tendo sido 

indicado pelo Professor De Wecker como seu Chefe de Clínica, cargo que exerceu 

durante mais de um ano. Também frequentou as Clínicas de Londres e Viena a 

cargo de famosos oftalmologistas, como Bowman, Crickett, Arlt, Jaeger, Fuchs 

e outros. Regressou ao Brasil em 1876 e exerceu durante mais de 50 anos a 

Clínica Oftalmológica na cidade do Rio de Janeiro, havendo atendido avultado 

número de clientes e publicado interessantes trabalhos, não só sobre assuntos de 

sua especialidade, como também outros relativos a problemas agrícolas e sociais. 

Membro Titular da Academia Imperial de Medicina tendo apresentado Memória 

sob o título: “Tratamento da Conjuntivite granulosa aguda pelo Abrus Precatorius”, 

foi empossado em 07 de novembro de 1882 e, em 1918 passou para Classe de 

Membros Titulares Honorários. Moura Brasil presidiu a Academia Imperial e depois 

Nacional de Medicina de 1889 a 1891. Foi Presidente do Liceu de Artes e Ofícios, 

da Sociedade Nacional de Agricultura e do Centro da Lavoura do Café do Brasil. O 

Doutor Moura Brasil foi um dos fundadores da Clínica de Olhos da Policlínica Geral 

do Rio de Janeiro, e seu Diretor durante 43 anos, reeleito sucessivamente. Faleceu 

na cidade do Rio de Janeiro em 31 de dezembro de 1928.
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1889/1890

Presidente José Cardoso de Moura Brasil

Vice-Presidente Domingos de Almeida Martins Costa

1º Secretário Antonio José Pereira da Silva Araújo

2º Secretário Alfredo Carneiro Ribeiro da Cruz

Tesoureiro Fernando Pires Ferreira

Bibliotecário José Maria Teixeira

Redatores dos Anais e Boletins Agostinho José de Souza Lima

Alfredo Piragibe

1890/1891

Presidente José Cardoso de Moura Brasil

Vice-Presidente Carlos Frederico dos Santos Xavier de Azevedo

1º Secretário Antonio José Pereira da Silva Araújo

2º Secretário Clemente da Cunha Ferreira

Tesoureiro Fernando Pires Ferreira

Bibliotecário José Maria Teixeira

Redatores dos Anais e Boletins Agostinho José de Souza Lima

Alfredo Piragibe

MESA DIRETORA
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PRESIDENTE EM 1891/1892

VICENTE CANDIDO FIGUEIREDO
DE SABOYA (Visconde de Saboya)

(1835 - 1909)

Membro Titular - Secção de Cirurgia
Cadeira 63 – Patrono: Vicente Candido Figueiredo

de Saboya

Nascido na cidade de Sobral, no Ceará, a 13 de abril de 1835, filho do Tenente 

Coronel José Saboya e de Joaquina Figueira de Mello Saboya. Doutor em Medicina 

pela Faculdade do Rio de Janeiro, em setembro de 1858, defendendo a tese de 

doutoramento: “Estreitamento da uretra no homem”. Inscreveu-se na Academia 

Imperial de Medicina em 1863, apresentando Memória intitulada: “Ensaio sobre o 

tratamento da blenorragia”. Foi empossado em 17 de agosto de 1863 e presidente da 

Academia Nacional de Medicina no período de 1891 a 1892. Professor Catedrático de 

Clínica Cirúrgica na Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro (atual UFRJ) assumiu a 

Diretoria da mesma instituição de 1881 a 1889 e, no ano seguinte, tornou-se médico 

efetivo da Imperial Câmara e Comendador da Imperial Ordem de Cristo. Distinguido 

com títulos nobiliários: Barão, Conselheiro e depois, Visconde, Saboya foi Chefe da 

18ª Enfermaria do Hospital Geral da Santa Casa da Misericórdia do Rio de Janeiro, 

foi sócio correspondente da Academia Cearense de Letras, do Instituto do Ceará, da 

Real Academia de Medicina de Roma, da Academia de Medicina e da Sociedade de 

Cirurgia de Paris e um dos primeiros conselheiros da Ordem Médica Brasileira. Com 

Lorde Joseph Lister, de Glasgow, aprendeu e trouxe ao Brasil o método antisséptico, 

que lhe permitiu praticar como rotina a cirurgia abdominal. Foi o primeiro a usar no 

Brasil a atadura gessada. Em sua atividade literária, escreveu cerca de 35 trabalhos 

científicos, dentre os quais destaca-se um Tratado de Obstetrícia, usado como livro 

texto nas Faculdades de Medicina de Montpellier e Louvain, em francês; sua obra 

de maior repercussão foi a Reforma do Ensino Médico no Brasil. Faleceu em 18 de 

março de 1909, em Petrópolis, Estado do Rio de Janeiro.
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MESA DIRETORA

1891/1892

Presidente Vicente Candido Figueiredo de Saboya

Vice-Presidente João Baptista de Lacerda

1° Secretário Joaquim Pinto Portella

2° Secretário Antonio Maria Teixeira

Tesoureiro Fernando Pires Ferreira

Bibliotecário José Maria Teixeira

Redatores dos Anais e Boletins Agostinho José de Souza Lima

Antonio José da Silva Rabello

Presidentes de Secções
Medicina José Lourenço de Magalhães
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PRESIDENTE EM 1893/1895

JOÃO BAPTISTA DE LACERDA
(1846 - 1915)

Membro Titular - Secção de Ciências
aplicadas à Medicina

Cadeira 87 – Patrono: João Baptista de Lacerda

Nasceu em Campos, no Estado do Rio de Janeiro, em 12 de julho de 1846. Filho 

de João Baptista de Lacerda e de Maria d’Assumpção Coni de Lacerda. Formado 

pela Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro em 1870, defendendo a tese: 

“Das indicações e contra-indicações da digitalis no tratamento das moléstias 

dos aparelhos circulatório e respiratório”. Eleito Membro Titular da Academia 

Imperial de Medicina, foi empossado em 21 de abril de 1885, e presidente da 

Academia Nacional de Medicina no biênio 1893/95. Baptista de Lacerda foi 

Ministro da Agricultura e Diretor de uma das secções em que fora organizado 

o Museu Nacional, a de Zoologia. Ao mesmo tempo ocupava o cargo de Chefe 

do Laboratório de Fisiologia, tendo ainda a seu cargo uma das enfermarias do 

Hospital da Misericórdia. Foi Diretor do Laboratório de Biologia, Diretor Geral do 

Museu Nacional, Redator do Jornal do Commercio, Diretor da Revista Lux, tendo 

ainda os seguintes títulos: Professor Honorário da Universidade de Santiago do 

Chile; Membro Correspondente da Sociedade de Antropologia de Berlim, Paris e 

Florença; da Sociedade de Geografia de Lisboa; da Sociedade Médica Argentina. 

Foi vice-presidente do Congresso Médico Pan-americano de Washington em 

1893 e Presidente da Secção de Fisiologia do mesmo Congresso; Presidente 

Honorário do Congresso Médico Latino-Americano de Buenos Aires; Membro da 

Comissão nomeada por esse Congresso para formular as bases de um Código 

Médico Internacional. Em virtude de seus trabalhos e estudos científicos acatados 

e respeitados nos centros mais cultos da Europa e da América, o Dr. Baptista de 

Lacerda recebeu como prêmio a Medalha de Bronze na Exposição Antropológica 
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de Trocadero, em 1878, e na Exposição de Chicago. Foi representante do Governo 

Brasileiro no 1º Congresso das Raças e no Congresso da Borracha, reunidos em 

Londres em 1911. Foi ainda membro da Comissão Técnica que estabeleceu as 

bases do Convênio Sanitário Internacional entre o Brasil, o Uruguai e a República 

Argentina. Entre as condecorações recebidas, podemos citar a Comenda da Imperial 

Ordem da Rosa, concedida pelo Imperador Pedro II. Faleceu aos 69 anos no Rio de 

Janeiro, a 06 de agosto de 1915.

1892/1893

Presidente João Baptista de Lacerda

Vice-Presidente Antônio José Pereira da Silva Araújo

1º Secretário Joaquim Pinto Portella

2º Secretário Augusto Cezar Diogo

Tesoureiro Fernando Pires Ferreira

Bibliotecário José Maria Teixeira

Redatores dos Anais e Boletins Agostinho José de Souza Lima

Antonio José da Silva Rabello

Presidentes de Secções
Medicina José Lourenço de Magalhães

1893/1894

Presidente João Baptista de Lacerda

Vice-Presidente Antônio José Pereira da Silva Araújo

1º Secretário Alfredo do Nascimento Silva

2º Secretário José da Cunha Ferreira

Tesoureiro Fernando Pires Ferreira

Bibliotecário José Maria Teixeira

Redatores dos Anais e Boletins Clemente da Cunha Ferreira

Antonio José da Silva Rabello

MESA DIRETORA
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PRESIDENTE EM 1895/1896

JOSÉ LOURENÇO DE MAGALHÃES
(1831 - 1905)

Membro Titular

Nasceu em Estância, Sergipe, aos 11 de setembro de 1831, filho de Romão 

Lourenço de Magalhães e Antônia Isabel Fernandes. Formou-se pela Faculdade 

de Medicina da Bahia, em 1856, defendendo a tese de doutoramento: “Como 

reconhecermos que o cadáver, que se nos apresenta, pertence a um indivíduo 

que morreu afogado?”. Lourenço de Magalhães foi Deputado Estadual no período 

de 1862 a 1867. Eleito Membro Titular da Academia Imperial de Medicina, foi 

empossado em 21 de abril de 1885. Lourenço de Magalhães foi presidente da 

Academia Nacional de Medicina no período de 1895 a 1896; em 1902, passou 

a Membro Correspondente desta Instituição. Trabalhou como oftalmologista em 

Estância, Laranjeiras, Salvador, Rio de Janeiro e São Paulo. Escreveu sobre beri-

beri, impaludismo e sobre assuntos oftalmológicos no século XIX. Foi Diretor do 

Hospital Colônia de Guapira para leprosos. Faleceu em São Paulo, em 23 de 

novembro de 1905, aos 74 anos.

MESA DIRETORA

1895/1896

Presidente José Lourenço de Magalhães

Vice-Presidente Alfredo Piragibe

Secretário Geral Alfredo do Nascimento Silva



48

1° Secretário Henrique Rodolpho Baptista

2° Secretário Orlando Ferreira Rangel

Tesoureiro Fernando Pires Ferreira

Orador Agostinho José Pereira da Silva Araújo

Redatores dos Anais e Boletins Antonio José da Silva Rabello

Clemente Ferreira

Presidentes de Secções
Medicina João Baptista de Lacerda

Cirurgia José Cardoso de Moura Brasil

Therapeutica Joaquim Pinto Portella

Higiene e Medicina Legal Agostinho José de Souza Lima

Farmácia Antonio Maria Teixeira
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PRESIDENTE EM 1897/1900

ANTONIO JOSÉ PEREIRA
DA SILVA ARAÚJO

( ? - 1900)

Membro Titular - Secção de Cirurgia
Cadeira 65 – Patrono: Agenor Edésio Estellita Lins

Nasceu em Salvador, Bahia, filho de Antonio José Pereira da Silva Araújo e 

Maria Gertrudes Muniz de Aragão. Formou-se no ano de 1874. Escreveu tese 

de doutoramento sob o título: “Uma dissertação sobre a patogênese da febre 

traumática, da infecção purulenta e da septicemia”. Eleito Membro Titular da 

Academia Imperial de Medicina, foi empossado em 07 de novembro de 1882. 

Pereira da Silva foi presidente da Academia Nacional de Medicina no período de 

1897 a 1900. Faleceu em 02 de junho de 1900.

MESA DIRETORA

1897/1900

Presidente Antonio José Pereira da Silva Araújo

Vice-Presidente Joaquim Pinto Portella

Secretário-Geral Alfredo do Nascimento Silva

1º Secretário Miguel de Oliveira Couto

2º Secretário Ignácio Bueno de Miranda

Tesoureiro Fernando Pires Ferreira

Orador Álvaro de Lacerda

Redatores dos Anais e Boletins Clemente da Cunha Ferreira

Carlos Pinto Seidl



50

Presidentes de Secções
Medicina Francisco de Castro

Cirurgia Freitas Crissiuma

Terapêutica Theophilo Torres

Higiene e Medicina Legal Publio de Mello

Farmácia Cezar Diogo

1898/1899

Presidentes de Secções
Medicina João Baptista de Lacerda

Medicina Pública Agostinho José de Souza Lima

1899/1900

Presidentes de Secções
Medicina Miguel de Oliveira Couto

Medicina Pública Agostinho José de Souza Lima
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PRESIDENTE EM 1901/1903

NUNO FERREIRA DE ANDRADE
(1851 - 1922)

Membro Titular - Secção de Medicina
Cadeira 60 – Patrono: Nuno Ferreira de Andrade

Nasceu no Rio de Janeiro a 27 de julho de 1851, filho de Camilo Ferreira de Andrade. 

Doutor em medicina pela Faculdade do Rio de Janeiro, em 1875, defendendo a tese 

de doutoramento: “Do diagnóstico e do Tratamento das neuroses em geral”. Professor 

de Filosofia, por concurso, aos 17 anos, lente da 1ª Cadeira de Clínica Médica da 

Faculdade Nacional de Medicina. Ferreira de Andrade foi diretor do Hospício de 

Alienados e conselheiro de Sua Majestade, aos 35 anos. A partir de 1905 dedicou-se 

ao jornalismo, participando da redação de “A Ordem”, “O Paiz” e o “Jornal do Brasil”. 

Eleito Membro Titular da Academia Imperial de Medicina apresentando Memória 

intitulada: “Da natureza e do diagnóstico da alienação mental”, foi empossado em 

1876 e presidente da Academia Nacional de Medicina de 1901 a 1903. Ingressou na 

vida pública como Inspetor Geral de Saúde dos Portos e, por sua iniciativa, fundou-

se o Lazareto da Ilha Grande. Foi investido pelo Imperador, no Habito de Cristo e no 

título de Conselheiro de Sua Majestade. Faleceu em 17 de dezembro de 1922.

MESA DIRETORA

1901/1902

Presidente Nuno Ferreira de Andrade

Vice-Presidente Alfredo do Nascimento Silva

Secretário-Geral Augusto Cezar Diogo
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1º Secretário Públio Constâncio de Mello

2º Secretário Antonio Augusto Ferreira da Silva

Orador Theóphilo de Almeida Torres

Tesoureiro Fernando Pires Ferreira

Redatores dos Anais Alfredo da Graça Couto

Henrique Autran da Motta e Albuquerque

Presidentes de Secções
Medicina José Benício de Abreu

Cirurgia Henrique Alexandre Monat

Medicina Pública Benjamim Antônio da Rocha Faria

Ginecologia Francisco Furquim Werneck de Almeida

Ciências Naturais Alfredo do Nascimento Silva (interinamente)

Farmacologia Orlando Ferreira Rangel

1902/1903

Presidente Nuno Ferreira de Andrade

Vice-Presidente Alfredo do Nascimento e Silva

Secretário Geral Augusto Cezar Diogo

1º Secretário Públio Constâncio de Mello

2º Secretário Antonio Augusto Ferreira da Silva

Orador Fernando Augusto Ribeiro de Magalhães

Tesoureiro Fernando Pires Ferreira

Redatores dos Anais Alfredo da Graça Couto

Henrique Autran da Motta e Albuquerque

Presidentes de Secções
Medicina José Benício de Abreu

Cirurgia Henrique Alexandre Monat

Medicina Pública Agostinho José de Souza Lima

Ginecologia Francisco Furquim Werneck de Almeida

Ciências Naturais Antonio Sattamini

Farmacologia Orlando Ferreira Rangel
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PRESIDENTE EM 1903/1905

JOAQUIM PINTO PORTELLA
(1860 - 1934)

Patrono da Cadeira 76
Membro Titular - Secção de Cirurgia

Cadeira 34 – Patrono: Marcos Bezerra Cavalcante

Nasceu em Pernambuco aos 23 de novembro de 1860, filho do conselheiro Dr. 

Manoel do Nascimento Machado Portella e de Joana Francelina Pinto Portella. 

Formado pela Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro em 1882, defendendo 

a tese de doutoramento: “O tratamento cirúrgico dos fibromas uterinos: aborto 

simulado; estudo comparativo da talha e de litotrícia nos cálculos vesicais; febres 

perniciosas.” Eleito Membro Titular da Academia Imperial de Medicina apresentando 

a monografia: “A coxalgia nas crianças”, foi empossado em 14 de novembro de 

1889 e presidiu a Academia Nacional de Medicina no biênio 1903/05; em 16 de 

julho de 1925, passou a pertencer à Classe dos Membros Titulares Honorários. 

Pinto Portella foi cirurgião adjunto do Hospital de Beneficência Portuguesa e em 

1890, foi nomeado cirurgião do Hospital Geral da Santa Casa da Misericórdia do Rio 

de Janeiro. Com notável monografia intitulada: “Da Dispepsia nas crianças, estudo 

clínico”, obteve em 1899, o primeiro prêmio Alvarenga, concedido pela Academia 

Nacional de Medicina, sendo sua memória laureada. Teve inúmeros trabalhos 

publicados nos Anais e nos Boletins da ANM, além de publicações nas Revistas 

Médicas do Rio de Janeiro. Foi nomeado cirurgião da enfermaria de crianças do 

Hospital da Santa Casa da Misericórdia do Rio de Janeiro, e posteriormente, em 

1914, chefe do serviço cirúrgico dos meninos e meninas do Hospital São Zacharias. 

Faleceu na cidade do Rio de Janeiro em 22 de junho de 1934.
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1903/1904

Presidente Joaquim Pinto Portella
Vice-Presidente Antonio Rodrigues Lima
Secretário Geral Augusto Cezar Diogo

1º Secretário Antonio Augusto Ferreira da Silva
2º Secretário João de Souza Gomes Netto

Orador Carlos Pinto Seidl
Tesoureiro Fernando Pires Ferreira

Redatores dos Anais José Antonio de Abreu Fialho
Miguel da Silva Pereira

Presidentes de Secções
Medicina Alfredo do Nascimento Silva
Cirurgia Daniel de Almeida

Medicina Pública Agostinho José de Souza Lima
Ginecologia Olympio Arthur Ribeiro da Fonseca

Ciências Naturais Antonio Sattamini
Farmacologia Oscar Frederico de Souza

1904/1905

Presidente Joaquim Pinto Portella
Vice-Presidente Antonio Rodrigues Lima
Secretário Geral José Antonio de Abreu Fialho

1º Secretário João de Souza Gomes Netto
2º Secretário Anísio de Castro Peixoto

Orador Fernando Augusto Ribeiro de Magalhães
Tesoureiro Orlando Ferreira Rangel

Redatores dos Anais Antonio Augusto Ferreira da Silva
Antonio Austregésilo Rodrigues Lima
Alfredo do Nascimento Silva

Presidentes de Secções
Medicina Antonio Fernandes Figueira
Cirurgia Marcos Bezerra Cavalcanti

Medicina Pública Públio Constâncio de Mello
Obstetrícia Olympio Arthur Ribeiro da Fonseca

Ciências Naturais João Joaquim Pizarro
Farmacologia Augusto Cezar Diogo

MESA DIRETORA
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PRESIDENTE EM 1905/1907

ANTÔNIO AUGUSTO DE
AZEVEDO SODRÉ
(1864 - 1929)

Membro Titular - Secção de Cirurgia
Cadeira 31 – Patrono: Antônio Augusto de Azevedo Sodré

Nasceu em Maricá, Estado do Rio de Janeiro, em 13 de dezembro de 1864. Filho 

de José Paulo de Azevedo Sodré e de Maria Cândida de Azevedo Sodré. Formado 

pela Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, em 1885, defendendo a tese de 

doutoramento: “Estudos comparativos dos diferentes métodos de tratamento da 

sífilis.” Eleito Membro Titular da Academia Nacional de Medicina, apresentando 

a Memória: “Beriberi”, foi empossado em 21 de julho de 1898 e a presidiu de 

1905 a 1907. Trabalhou como preparador interino de Matéria Médica-Terapêutica, 

interno de clínica de Doenças Cutâneas e Sifilíticas e preparador de terapêutica 

experimental. Em 1894 conquistou a cátedra de Patologia Interna e depois de 

Clínica Médica da Faculdade Nacional de Medicina (atual UFRJ), da qual foi diretor 

em 1911 e 1912. Presidiu o IV Congresso Médico Latino-Americano, realizado no 

Rio de Janeiro e representou o Brasil no II Congresso Internacional Americano, 

em Buenos Aires. Azevedo Sodré foi Professor de Medicina Legal da Faculdade 

de Direito, Prefeito do Distrito Federal, Deputado Federal pelo Estado do Rio de 

Janeiro. Participou da Liga Pró-Saneamento, foi um dos fundadores da Sociedade 

de Medicina e Cirurgia do Rio de Janeiro, criou a primeira Sociedade dos Internos 

dos Hospitais e foi diretor-fundador de “O Brasil-Médico”, Revista Semanal de 

Medicina e Cirurgia que durante muitos anos foi o periódico médico do país. Faleceu 

na cidade de Petrópolis, em 03 de fevereiro de 1929.
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MESA DIRETORA

1905/1907

Presidente Antônio Augusto de Azevedo Sodré

Vice-Presidente João Joaquim Pizarro

Secretário-Geral José Antonio de Abreu Fialho

1º Secretário Carlos Pinto Seidl

2º Secretário Álvaro de Paula Guimarães

Orador Antônio Austregésilo Rodrigues de Lima

Tesoureiro Orlando Ferreira Rangel

Redatores dos Anais Antonio Augusto Ferreira da Silva

Aureliano Furquim Werneck Machado

Henrique Dias Duque Estrada

Presidentes de Secções
Medicina Antônio Fernandes Figueira

Cirurgia Joaquim Pinto Portella

Medicina Pública Ernesto do Nascimento e Silva

Ginecologia Antonio Rodrigues Lima

Ciências Naturais Antonio Sattamini

Farmacologia Francisco Antonio Giffoni
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PRESIDENTE EM 1907/1908

ANTÔNIO FERNANDES FIGUEIRA
(1863 - 1928)

Patrono da Cadeira 50
Membro Titular - Secção de Medicina

Cadeira 45 – Patrono: Olympio Olinto de Oliveira

Nasceu no Rio de Janeiro, em 13 de junho de 1863, filho de pais pobres e órfão 

de mãe logo ao nascer. Formou-se em Medicina pela Faculdade do Rio de Janeiro, 

hoje Faculdade de Medicina da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), em 

1886, apresentando e defendendo tese de doutoramento sob o título: “Condições 

patogênicas e modalidades clínicas da histeria.” Eleito Membro Titular da Academia 

Nacional de Medicina, foi empossado em 23 de julho de 1903, e a presidiu no 

período de 1907/1908. Conquistou, em 1895, o prêmio Visconde de Alvarenga 

da ANM, apresentando a monografia: “Diagnóstico das cardiopatias infantis”. 

Difundiu seu nome, mundialmente, com a obra “Elementos de Semiologia Infantil”, 

considerada por pediatras europeus, a melhor no gênero. Fernandes Figueira dirigiu a 

enfermaria de doenças infecciosas de crianças no Hospital São Sebastião, do Rio de 

Janeiro e a Policlínica das Crianças na Santa Casa da Misericórdia do Rio de Janeiro. 

Fundador da “Sociedade Brasileira de Pediatria” foi considerado seu Presidente 

perpétuo e homenageado com a Cadeira 3 dessa associação. A convite de Carlos 

Chagas aceitou a chefia da Inspetoria de Higiene Infantil, do Departamento Nacional 

de Saúde, realizando notável trabalho sobre os planos de assistência à infância, 

a fim de diminuir o acentuado índice de mortalidade infantil na cidade. Fundou 

Postos de Higiene Infantil, creches distritais e conseguiu dos industriais a fundação 

de creches nas fábricas. Responsável pela instalação do Abrigo-Hospital Arthur 

Bernardes, hoje Instituto Fernandes Figueira; Responsável pela Seção de Pediatria 

(Pavilhão Bourneville) do Hospital Nacional de Alienados, cuidando da educação 

médico-patológica dos menores retardados, a primeira organização deste gênero na 
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América do Sul; Membro do Instituto Histórico e Geográfico do Brasil; Membro da 

Sociedade Argentina de Pediatria de Buenos Aires, da Sociedade de Pediatria do 

Uruguai, Presidente da Seção Brasileira da Associação Internacional de Pediatria 

em Paris, Membro da Sociedade de Psiquiatria e Neurologia e da Liga de Higiene 

Mental. Fernandes Figueira foi nomeado Membro Consultivo junto à Liga das Nações, 

nas questões referentes ao problema da proteção e assistência à infância. Vítima de 

edema pulmonar faleceu na cidade do Rio de Janeiro, em 12 de março de 1928.

1907/1908

Presidente Antônio Fernandes Figueira

Vice-Presidente Henrique Rodolpho Baptista

Secretário-Geral Antonio Augusto Ferreira da Silva

1º Secretário Henrique Dias Duque Estrada

2º Secretário Lincoln de Araújo

Orador Fernando Augusto Ribeiro de Magalhães

Tesoureiro Orlando Ferreira Rangel

Redatores dos Anais Aureliano Furquim Werneck Machado

José Mathias Gurgel do Amaral

Fernando Ferreira Vaz

Presidentes de Secções
Medicina Antonio Augusto de Azevedo Sodré

Cirurgia Daniel de Almeida

Medicina Pública Afrânio Peixoto

Obstetrícia Olympio Arthur Ribeiro da Fonseca

História Natural Alfredo Carneiro Ribeiro da Luz

Farmacologia Augusto Cezar Diogo

MESA DIRETORA
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PRESIDENTE EM 1908/1909

ALFREDO DO NASCIMENTO SILVA
(1866 - 1951)

Membro Titular - Secção de Medicina
Cadeira 06 – Patrono: Manoel de Valadão Pimentel

Nasceu no Rio de Janeiro, em 18 de janeiro de 1866, filho de Manoel Joaquim 

do Nascimento Silva e Virginia Medeiros do Nascimento Silva. Doutorou-se 

em Medicina pela Faculdade do Rio de Janeiro (atual UFRJ), em 1888. Lente e 

catedrático, sucessivamente, da Escola Superior de Guerra, da Escola Militar da 

Praia Vermelha e da Escola Militar do Realengo, nelas lecionando desde 1890, 

Biologia, Botânica, Zoologia, Química e Física. Lecionou, também, no Liceu Literário 

Português, Ginásio Pio-Americano, Externato Aquino e Policlínica de Botafogo. Foi 

major e médico honorário do Corpo de Saúde do Exército. Eleito Membro Titular 

da Academia Nacional de Medicina, apresentando a Memória intitulada: “Infecções 

simultâneas – A propósito de um caso clínico”, foi empossado em 17 de junho de 

1892, seu presidente em 1908 e 1909 e Membro Emérito em 1929. Alfredo do 

Nascimento e Silva foi Presidente da Liga Brasileira contra a Tuberculose e Membro 

do Museu Nacional, do Instituto de Docentes Militares e do Instituto Histórico e 

Geográfico Brasileiro. Faleceu em 06 de março de 1951. Redigiu primorosa Memória 

Comemorativa do Centenário da ANM (1929) cuja Biblioteca leva seu nome.

1908/1909

Presidente Alfredo do Nascimento Silva

Vice-Presidente Augusto Cezar Diogo 

MESA DIRETORA
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Secretário-Geral Antonio Augusto Ferreira da Silva

1º Secretário Henrique Autran da Motta e Albuquerque

2º Secretário Eduardo Augusto Moscoso

Orador Aloysio de Castro

Tesoureiro Orlando Ferreira Rangel

Redatores dos Anais Henrique de Sá

Aureliano Furquim Werneck Machado

Leonel Justiniano da Rocha

Presidentes de Secções
Medicina Antonio Austregésilo Rodrigues Lima

Cirurgia Daniel de Almeida

Medicina Pública Carlos Pinto Seidl

Obstetrícia Fernando Augusto Ribeiro de Magalhães

Ciências Naturais Oscar Frederico de Souza

Farmacologia Alfredo Abrantes
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PRESIDENTE EM 1909/1910

MARCOS BEZERRA CAVALCANTI
(1854 - 1932)

Membro Titular - Secção de Cirurgia
Cadeira 34 – Patrono: Marcos Bezerra Cavalcanti

Nasceu em Natal, Rio Grande do Norte, aos 22 de outubro de 1854. Doutorou-se 

em Medicina pela Faculdade do Rio de Janeiro no ano de 1878, defendendo tese 

sob o título: “Do Hematocele”. Ainda estudante, recebeu a primeira condecoração: 

Cavaleiro da Ordem da Rosa, por serviços durante a grande epidemia de febre 

amarela ocorrida em 1876. Bezerra Cavalcanti foi Lente e Catedrático de Operações 

e depois de Clínica Cirúrgica da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro (atual 

UFRJ) e Presidente da Sociedade de Medicina e Cirurgia do Rio de Janeiro. Membro 

Titular da Academia Nacional de Medicina foi empossado em 27 de agosto de 1903, 

seu presidente em 1909 e 1910 e Membro Emérito em 1928. Cirurgião e Chefe 

de Serviço do Hospital Geral da Santa Casa da Misericórdia do Rio de Janeiro e da 

Beneficência Portuguesa; Membro do Conselho Superior de Ensino; representante do 

Brasil no Congresso Internacional de Medicina de Lisboa e de Londres e no Congresso 

do Câncer em Paris. Faleceu no Rio de Janeiro aos 16 de outubro de 1932.

1909/1910

Presidente Marcos Bezerra Cavalcanti

Vice-Presidente Antonio Augusto Ferreira da Silva

Secretário-Geral Augusto Hygino de Miranda

MESA DIRETORA
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1º Secretário João Benjamin Ferreira Baptista

2º Secretário João Muniz de Aragão

Orador Aloysio de Castro

Tesoureiro Orlando Ferreira Rangel

Redatores dos Anais Olympio Arthur Ribeiro da Fonseca

Luiz do Nascimento Gurgel

Henrique de Sá

Presidentes de Secções
Medicina José Eduardo Teixeira de Souza

Cirurgia Domingos de Góes e Vasconcelos

Medicina Pública Benjamin Antonio da Rocha Faria

Ginecologia Fernando Augusto Ribeiro de Magalhães

Historia Natural Amaro Ferreira das Neves Armond

Farmacologia Vicente Werneck Pereira da Silva
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PRESIDENTE EM 1910/1911

MIGUEL DA SILVA PEREIRA
(1871 - 1918)

Membro Titular - Secção de Medicina
Cadeira 02 – Patrono: Miguel da Silva Pereira

Nasceu em 02 de julho de 1871, em São José do Barreiro - São Paulo, filho de 

Virgilio Pereira e Porcina Magalhães Pereira. Doutor em Medicina pela Faculdade 

do Rio de Janeiro (atual UFRJ), em 1896, defendendo tese de doutoramento 

intitulada: “Hematologia Tropical”, considerada obra notável. Membro Titular da 

Academia Nacional de Medicina, com Memória para admissão intitulada: “Anemia 

Tropical”, foi empossado em 23 de dezembro de 1897 e seu presidente no período 

de 1910 a 1911. Miguel Pereira foi Professor Catedrático de Patologia Médica e 

depois de Clínica Médica da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, atuou como 

médico visitador da Associação dos Empregados no Comércio e médico da secção 

de moléstias intercorrentes no Hospício Nacional de Alienados; foi Chefe de Serviço 

do Hospital Geral da Santa Casa da Misericórdia do Rio de Janeiro e destacou-se 

por sua luta pela higiene na cidade do Rio de Janeiro. A obra capital de Miguel 

Pereira que lhe absorvera anos de trabalho e observação – o “Tratado de Clínica 

Médica” – não chegou a ser impressa, posto que queimou os originais em protesto 

contra a moléstia não identificada que o abateu em plena maturidade. Faleceu no 

Rio de Janeiro em 23 de dezembro de 1918 aos quarenta e sete anos de idade.
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1910/1911

Presidente Miguel da Silva Pereira

Vice-Presidente Carlos Pinto Seidl

Secretário-Geral Olympio Arthur Ribeiro da Fonseca

1º Secretário Orlando Ferreira Rangel

2º Secretário Augusto Paulino Soares de Souza

Orador Aloysio de Castro

Tesoureiro Augusto Cezar Diogo

Redatores dos Anais Antonio Augusto Ferreira da Silva

João Benjamin Ferreira Baptista

Juliano Moreira

Presidentes de Secções
Medicina Alfredo do Nascimento Silva

Cirurgia Joaquim Pinto Portella

Medicina Pública Emílio Emiliano Gomes

Ginecologia Fernando Augusto Ribeiro de Magalhães

Ciências Naturais Oscar Frederico de Souza

Farmacologia Alfredo Abrantes

MESA DIRETORA
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PRESIDENTE EM 1911/1913

CARLOS PINTO SEIDL
(1867 - 1929)

Membro Titular - Secção de Medicina
Cadeira 17 – Patrono: Carlos Pinto Seidl

Nasceu em 24 de novembro de 1867, em Belém, no Estado do Pará. Formado 

pela Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro (atual UFRJ), em 1892. Membro 

Titular da Academia Nacional de Medicina com Memória para admissão: “Do 

isolamento nosocomial - contribuição para o estudo da profilaxia defensiva no Rio 

de Janeiro”; foi empossado em 28 de novembro de 1895, Presidente no período de 

1910 a 1913 e Membro Emérito em 1927. Seidl dirigiu o Hospital São Sebastião 

durante 27 anos; exerceu o cargo de Diretor Geral de Saúde Pública; foi jornalista 

e publicista, colaborou na imprensa no “O País”, “Jornal do Commercio” e foi 

diretor da “Revista Médico-Cirúrgica do Brasil” durante anos. Um dos fundadores 

e o primeiro Presidente do Sindicato Médico Brasileiro em 1927. Também, um 

dos fundadores e Presidente da Liga Brasileira contra a Tuberculose. Membro da 

Sociedade de Higiene de Paris, do Círculo Médico Argentino, da Sociedade de 

Ciências Médicas de Lisboa, da Real Academia Hispano-Americana de Ciências 

e Artes de Cadiz e da Associação Internacional contra a Tuberculose de Berlim. 

Recebeu a Medalha da Coroa da Itália e a comenda de oficial da Legião de Honra da 

França e manteve intercâmbio cultural, social e científico com altas especialidades 

médicas internacionais. Faleceu no Rio de Janeiro, em 19 de outubro de 1929.
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1911/1912

Presidente Carlos Pinto Seidl
Vice-Presidente Ismael da Rocha
Secretário-Geral Olympio Arthur Ribeiro da Fonseca

1º Secretário Álvaro de Paula Guimarães
2º Secretário João Pedro Leão de Aquino

Orador Aloysio de Castro
Tesoureiro Augusto Cezar Diogo

Redatores dos Anais Antonio Augusto Ferreira da Silva
João Benjamin Ferreira Baptista
Juliano Moreira

Presidentes de Secções
Medicina Alfredo do Nascimento Silva
Cirurgia Joaquim Pinto Portella

Medicina Pública Emílio Emiliano Gomes
Ginecologia Henrique Rodolpho Baptista

Ciências Naturais Oscar Frederico de Souza
Farmacologia Alfredo Abrantes

1912/1913

Presidente Carlos Pinto Seidl 
Vice-Presidente Theóphilo de Almeida Torres
Secretário-Geral Olympio Arthur Ribeiro da Fonseca

1º Secretário Álvaro de Paula Guimarães
2º Secretário João Pedro Leão de Aquino

Orador Aloysio de Castro
Tesoureiro Augusto Cezar Diogo

Redatores dos Anais Henrique Autran da Motta e Albuquerque
Jayme Silvado
Antonio Augusto Ferreira da Silva

Presidentes de Secções
Medicina Alfredo do Nascimento Silva
Cirurgia João da Costa Lima e Castro

Medicina Pública Alfredo da Graça Couto
Ginecologia Lincoln de Araújo

Ciências Naturais Antonio Sattamini
Farmacologia Alfredo Abrantes

MESA DIRETORA
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PRESIDENTE EM 1913/1934

MIGUEL DE OLIVEIRA COUTO
(1865 - 1934)

Membro Titular - Secção de Medicina
Cadeira 09 – Patrono: Miguel de Oliveira Couto

Nasceu no Rio de Janeiro em 1º de maio de 1865, filho de Francisco de Oliveira 

Couto e de Maria Rosa do Espírito Santo. Doutorou-se em Medicina pela Faculdade 

de Medicina do Rio de Janeiro em 1885 defendendo a tese: “Da etiologia parasitária 

em relação às doenças infecciosas”. Membro Titular da Academia Nacional de 

Medicina com a Memória: “O pneumogástrico na influenza”, foi empossado em 10 

de dezembro de 1896 e a presidiu durante 21 anos (de 1913 até seu falecimento 

em 1934). Em 1927, Miguel Couto passou a categoria de Membro Emérito e em 

11 de julho de 1929, foi aclamado Presidente Perpétuo da Academia Nacional de 

Medicina. Professor Catedrático de Clínica Propedêutica da Faculdade de Medicina 

do Rio de Janeiro (atual UFRJ), estabeleceu, na Santa Casa, memorável serviço, 

donde promanaram inúmeras Teses e Memórias cobrindo toda a Clínica Médica, e 

onde formaram-se inúmeros clínicos de escol. Chefe da 18ª Enfermaria do Hospital 

Geral da Santa Casa da Misericórdia do Rio de Janeiro. Miguel Couto foi Membro 

da Sociedade de Medicina e Cirurgia do Rio de Janeiro, e da Paraíba; Membro 

Honorário da Sociedade de Medicina e Cirurgia de Niterói e do Instituto Brasileiro 

de Estomatologia. Integrou a Sociedade de Neurologia, Psiquiatria e Medicina 

Legal. Foi Membro e Vice-Presidente da Sociedade Médica dos Hospitais do Rio de 

Janeiro, Membro do Conselho Técnico-Administrativo da Faculdade de Medicina da 

Universidade do Rio de Janeiro e da Sociedade de Medicina de São Paulo. Membro 

da Academia de Letras do Estado do Rio de Janeiro, do Conselho Nacional de 

Educação e do Instituto Geográfico do Ceará. Em 1916, foi eleito Membro Imortal 

da Academia Brasileira de Letras. Em 1933, foi eleito Deputado Constituinte pelo 
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Distrito Federal, na época, no Rio de Janeiro. Pioneiro da Medicina de Aviação. 

Atuou como Membro Correspondente da Sociedade de Patologia Exótica de Paris, 

da Academia de Medicina de Havana, da Academia de Medicina da Colômbia, 

da Sociedade Médico-Cirúrgica de Guayaquil, da Sociedade de Ciências Médicas 

de Lisboa e da Sociedade Médica dos Hospitais de Paris. Membro Honorário da 

Academia Nacional de Medicina de França, da Academia de Medicina de Buenos 

Aires, da Academia de Medicina de Berlim, da Real Academia Médica de Roma e da 

Associação Médica Argentina. Sócio Benfeitor da Policlínica Geral do Rio de Janeiro 

e Doutor “Honoris Causa” da Universidade de Buenos Aires e da Universidade de 

Lima. Recebeu da Venezuela a Medalha da Instrução Pública. Miguel Couto faleceu 

em 06 de junho de 1934, de ataque violento de “angina pectoris”. O Salão Nobre 

da ANM traz o seu nome.

1913/1914

Presidente Miguel de Oliveira Couto

Vice-Presidente Ismael da Rocha

Secretário-Geral Olympio Arthur Ribeiro da Fonseca

1º Secretário Fernando Ferreira Vaz

2º Secretário Henrique Dias Duque Estrada

Orador Oscar Frederico de Souza

Tesoureiro Augusto Cezar Diogo

Redatores dos Anais Antonio Augusto Ferreira da Silva

Henrique Autran da Motta e Albuquerque

Henrique de Toledo Dodsworth

Presidentes de Secções
Medicina Geral Antonio Austregésilo Rodrigues Lima

Cirurgia Geral João Benjamin Ferreira Baptista

Medicina Especializada José Luiz Savon de Bulhões Carvalho

Cirurgia Especializada José Antonio de Abreu Fialho

Ciências Aplicadas à Medicina Oswaldo Gonçalves Cruz

Farmácia Antônio Maria Teixeira

MESA DIRETORA
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1914/1915

Presidente Miguel de Oliveira Couto
Vice-Presidente Aloysio de Castro
Secretário-Geral Olympio Arthur Ribeiro da Fonseca

1º Secretário Fernando Ferreira Vaz
2º Secretário Henrique Dias Duque Estrada

Orador Oscar Frederico de Souza
Tesoureiro Augusto Cezar Diogo

Redatores dos Anais Antonio Augusto Ferreira da Silva
Henrique Autran da Motta e Albuquerque
Henrique de Toledo Dodsworth

Presidentes de Secções
Medicina Geral Antonio Austregésilo Rodrigues Lima
Cirurgia Geral Joaquim Pinto Portella

Medicina Especializada Emílio Emiliano Gomes
Cirurgia Especializada José Antonio de Abreu Fialho

Ciências Aplicadas à Medicina Oswaldo Gonçalves Cruz

Farmácia Orlando Ferreira Rangel

1915/1916

Presidente Miguel de Oliveira Couto 
Vice-Presidente Aloysio de Castro
Secretário-Geral Olympio Arthur Ribeiro da Fonseca

1º Secretário Fernando Ferreira Vaz
2º Secretário Henrique Dias Duque Estrada

Tesoureiro Augusto Cezar Diogo
Redatores dos Anais Antonio Augusto Ferreira da Silva

Henrique Autran da Motta e Albuquerque
Henrique de Toledo Dodsworth

Presidentes de Secções
Medicina Geral Antonio Austregésilo Rodrigues Lima
Cirurgia Geral Joaquim Pinto Portella

Medicina Especializada Emílio Emiliano Gomes
Cirurgia Especializada José Antonio de Abreu Fialho

Ciências Aplicadas à Medicina Oswaldo Gonçalves Cruz

Farmácia Orlando Ferreira Rangel
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1916/1920

Presidente Miguel de OliveiraCouto 

Vice-Presidente Aloysio de Castro

Secretário-Geral Olympio Arthur Ribeiro da Fonseca

1º Secretário Garfield Augusto Perry de Almeida

2º Secretário Belmiro Valverde

Orador Luiz do Nascimento Gurgel

Tesoureiro Augusto Cezar Diogo

Redatores dos Anais Antonio Augusto Ferreira da Silva

Henrique Autran da Motta e Albuquerque

Fernando Ferreira Vaz

Presidentes de Secções
Medicina Geral Antonio Austregésilo Rodrigues Lima

Cirurgia Geral Joaquim Pinto Portella

Medicina Especializada Carlos Pinto Seidl

Cirurgia Especializada José Antonio de Abreu Fialho

Ciências Aplicadas à Medicina Oscar Frederico de Souza

Farmácia Orlando Ferreira Rangel

1920/1921

Presidente Miguel de Oliveira Couto

Vice-Presidente Aloysio de Castro

Secretário-Geral Olympio Arthur Ribeiro da Fonseca

1º Secretário Garfield Augusto Perry de Almeida

2º Secretário Belmiro Valverde

Orador Luiz do Nascimento Gurgel

Tesoureiro Augusto Cezar Diogo

Redatores dos Anais Antonio Augusto Ferreira da Silva

Henrique Autran da Motta e Albuquerque

Fernando Ferreira Vaz
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1922/1923

Presidente Miguel de Oliveira Couto

Vice-Presidente Juliano Moreira

Secretário-Geral Olympio Arthur Ribeiro da Fonseca

1º Secretário Belmiro Valverde

2º Secretário Artidônio Pamplona

Orador Garfield Augusto Perry de Almeida

Tesoureiro Augusto Cezar Diogo (Isaac Werneck)

Redatores dos Anais Antonio Augusto Ferreira da Silva

Henrique Autran da Motta e Albuquerque

Fernando Ferreira Vaz

1923/1924

Presidente Miguel de Oliveira Couto

Vice-Presidente Aloysio de Castro

Secretário-Geral Olympio Arthur Ribeiro da Fonseca

1º Secretário Belmiro Valverde 

2º Secretário Artidônio Pamplona

Orador Garfield Augusto Perry de Almeida

Tesoureiro Isaac Werneck dos Santos

Redatores dos Anais Antonio Augusto Ferreira da Silva

Henrique Autran da Motta e Albuquerque

Henrique de Britto Belford Roxo

Presidentes de Secções
Medicina Geral Luiz do Nascimento Gurgel

Cirurgia Geral Joaquim Pinto Portella

Medicina Especializada Carlos Pinto Seidl

Cirurgia Especializada Henrique Guedes de Mello

Ciências Aplicadas à Medicina Oscar Frederico de Souza

Farmácia Julio Eduardo da Silva Araújo
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1924/1925

Presidente Miguel de Oliveira Couto
Vice-Presidente Aloysio de Castro
Secretário-Geral Olympio Arthur Ribeiro da Fonseca

1º Secretário Belmiro Valverde 
2º Secretário Artidônio Pamplona

Orador Garfield Augusto Perry de Almeida
Tesoureiro Isaac Werneck dos Santos

Redatores dos Anais Antonio Augusto Ferreira da Silva
Henrique Autran da Motta e Albuquerque
Henrique de Britto Belford Roxo

1925/1926

Presidente Miguel de Oliveira Couto
Vice-Presidente Juliano Moreira
Secretário-Geral Olympio Arthur Ribeiro da Fonseca

1º Secretário Joaquim Moreira da Fonseca
2º Secretário Octávio de Oliveira Pinto

Orador Antonio Dias de Barros
Tesoureiro Isaac Werneck dos Santos

Redatores dos Anais Antonio Augusto Ferreira da Silva
Henrique Autran da Motta e Albuquerque
Henrique de Britto Belford Roxo

1926/1927

Presidente Miguel de Oliveira Couto
Vice-Presidente Juliano Moreira
Secretário-Geral Olympio Arthur Ribeiro da Fonseca

1º Secretário Joaquim Moreira da Fonseca 
2º Secretário Octávio de Oliveira Pinto

Orador Antonio Dias de Barros
Tesoureiro Isaac Werneck dos Santos

Redatores dos Anais Antonio Augusto Ferreira da Silva
Henrique Autran da Motta e Albuquerque
Henrique de Britto Belford Roxo
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1927/1928

Presidente Miguel de Oliveira Couto

Vice-Presidente Juliano Moreira

Secretário-Geral Olympio Arthur Ribeiro da Fonseca

1º Secretário Joaquim Moreira da Fonseca 

2º Secretário Octávio de Oliveira Pinto

Orador Antonio Dias de Barros (Aloysio de Castro)

Tesoureiro Isaac Werneck dos Santos

Redatores dos Anais Antonio Augusto Ferreira da Silva

Henrique Autran da Motta e Albuquerque

Henrique de Britto Belford Roxo

1928/1929

Presidente Miguel de Oliveira Couto

Vice-Presidente Juliano Moreira

Secretário-Geral Olympio Arthur Ribeiro da Fonseca

1º Secretário Joaquim Moreira da Fonseca 

2º Secretário Octávio de Oliveira Pinto

Orador Alfredo do Nascimento Silva

Tesoureiro Júlio Cezar Diogo

Redatores dos Anais Antonio Augusto Ferreira da Silva

Henrique de Britto Belford Roxo

Belmiro Valverde

1929/1930*

Presidente Miguel de Oliveira Couto

Vice-Presidente Juliano Moreira

Secretário-Geral Olympio Arthur Ribeiro da Fonseca

1º Secretário Joaquim Moreira da Fonseca 

2º Secretário Octávio de Oliveira Pinto

Orador Alfredo do Nascimento Silva

Tesoureiro Júlio Cezar Diogo

Redatores dos Anais Antonio Augusto Ferreira da Silva

Henrique de Britto Belford Roxo

Belmiro Valverde
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Presidentes de Secções
Medicina Geral Affonso Gama e Costa Mac-Dowell

Cirurgia Geral Fernando Vaz

Medicina Especializada Carlos Pinto Seidl

Cirurgia Especializada Henrique Guedes de Mello

Ciências Aplicadas à Medicina Domingos Niobey

Farmácia Julio Eduardo da Silva Araújo

*Esta Diretoria (1929-1930) foi eleita por manifestação unânime. Em 30/07/1929, Miguel Couto foi 

aclamado Presidente Perpétuo da Academia.

1930/1931

Presidente Miguel de Oliveira Couto

Vice-Presidente Juliano Moreira

Secretário-Geral Olympio Arthur Ribeiro da Fonseca

1º Secretário Joaquim Moreira da Fonseca 

2º Secretário Octávio de Oliveira Pinto

Orador Alfredo do Nascimento Silva

Tesoureiro Júlio Cezar Diogo

Redatores dos Anais Antonio Augusto Ferreira da Silva

Henrique de Britto Belford Roxo

Belmiro Valverde

Presidentes de Secções
Medicina Geral Affonso Gama e Costa Mac-Dowell

Cirurgia Geral Augusto Brandão Filho

Medicina Especializada Eduardo Rabello

Cirurgia Especializada Henrique Guedes de Mello

Ciências Aplicadas à Medicina Rodolpho Albino

Farmácia Carlos Chagas

1931/1932 (reeleita)
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1932/1933

Presidente Miguel de Oliveira Couto

Vice-Presidente Juliano Moreira

Secretário-Geral Olympio Arthur Ribeiro da Fonseca

1º Secretário Joaquim Moreira da Fonseca 

2º Secretário Octávio de Oliveira Pinto

Orador Alfredo do Nascimento Silva

Tesoureiro Júlio Cezar Diogo

Redatores dos Anais Henrique de Britto Belford Roxo

Antonio Augusto Ferreira da Silva

Belmiro Valverde

Presidentes de Secções
Medicina Geral Affonso Gama e Costa Mac-Dowell

Cirurgia Geral Augusto Brandão Filho

Medicina Especializada Eduardo Rabello

Cirurgia Especializada Henrique Guedes de Mello

Ciências Aplicadas à Medicina Carlos Chagas

Farmácia Rodolfo Albino (Benevenuto de Lima)

1933/1934

Presidente Miguel de Oliveira Couto

Vice-Presidente Antonio Austregésilo Rodrigues Lima

Secretário-Geral Olympio Arthur Ribeiro da Fonseca

1º Secretário Joaquim Moreira da Fonseca 

2º Secretário Octávio de Oliveira Pinto

Orador Manoel de Abreu

Tesoureiro Júlio Cezar Diogo

Redatores dos Anais Henrique de Britto Belford Roxo

Belmiro Valverde

Heraclides Cesar de Souza Araújo

Presidentes de Secções
Medicina Geral Affonso Gama e Costa Mac-Dowell

Cirurgia Geral Augusto Brandão Filho

Medicina Especializada Eduardo Rabello

Cirurgia Especializada Henrique Guedes de Mello

Ciências Aplicadas à Medicina Carlos Chagas

Farmácia Benevenuto de Lima
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PRESIDENTE EM 1934/1937 -
1945/1947 - 1949/1951

ANTÔNIO AUSTREGÉSILO
RODRIGUES LIMA

(1876 - 1960)

Patrono da Cadeira 11
Membro Emérito - Secção de Medicina

Cadeira 54 – Patrono: Manoel Feliciano Pereira
de Carvalho

Nasceu em 21 de abril de 1876 em Recife - Pernambuco, filho de José Austregésilo 

Rodrigues de Lima e de Maria Adelaide Feitosa Lima. Doutor em Medicina pela 

Faculdade do Rio de Janeiro em 1899, defendendo tese intitulada: “Estudo Clínico 

do Delírio”. Eleito Membro Titular da Academia Nacional de Medicina, tomou posse 

no dia 10 de setembro de 1903, tornou-se Emérito em 22 de agosto de 1929 e 

a presidiu nos biênios: 1935/37, 1945/47 e 1949/51. Professor Catedrático de 

Neurologia da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro (atual UFRJ) e Professor 

Honorário da Faculdade de Medicina de Pernambuco. Austregésilo foi chefe da 

seção Pinel do Hospício Nacional, onde criou e desenvolveu notável núcleo de 

estudos e ensino médico; instalou a Clínica Neurológica na 20ª enfermaria do 

Hospital Geral da Santa Casa da Misericórdia do Rio de Janeiro, ficando esse 

serviço clínico dividido em dois setores: Clínica Médica e Neurologia. Dirigiu o 

Instituto de Neuropatologia da Assistência a Psicopatas e os “Arquivos Brasileiros 

de Neurologia e Psiquiatria”. Membro e Presidente da Academia Brasileira de 

Letras. Presidiu a Sociedade Brasileira de Neurologia, Psiquiatria e Medicina Legal, 

a Sociedade de Medicina do Rio de Janeiro e a do Sindicato Médico Brasileiro. 

Presidente de Honra da Sociedade de Medicina e Cirurgia do Rio de Janeiro; 

Membro honorário da Sociedade de Medicina de Niterói, da Sociedade de Medicina 

e Cirurgia de São Paulo, da Sociedade de Medicina de Pernambuco e do Rio Grande 

do Sul; da Sociedade Brasileira de Neuriatria, de Dermatologia e Sifiligrafia, de 

Criminologia, de Educação, do Instituto Brasileiro de Ciências e da Academia de 
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Medicina de Buenos Aires. Na política foi Deputado Federal por Pernambuco. 

Austregésilo representou o Brasil em vários Congressos Internacionais de Medicina, 

de Neurologia e de Psiquiatria. Foi membro correspondente da Academia das 

Ciências de Lisboa, da Academia de Medicina de Paris, da Academia de Medicina 

de Nova York e da Sociedade de Neurologistas da Alemanha. Medalha da Ordem 

de Santiago da Torre e Espada de Portugal, Comendador da Ordem da Coroa da 

Rumania e Cavaleiro da Legião de Honra de França. Colaborador efetivo da revista 

“A Noite”, publicou, também, muitos trabalhos em jornais médicos brasileiros, 

franceses, alemães, americanos, espanhóis e argentinos. Faleceu aos 84 anos, em 

23 de dezembro de 1960. O Salão de Recepções da ANM tem o seu nome.

1934/1935

Presidente Antonio Austregésilo Rodrigues Lima

Vice-Presidente Augusto Paulino Soares de Souza

Secretário-Geral Joaquim Moreira da Fonseca

1º Secretário Octávio de Oliveira Pinto

2º Secretário Olympio da Fonseca Filho

Orador Carlos Ribeiro Justiniano das Chagas

Tesoureiro Júlio Cezar Diogo

Diretor do Museu Oswino Álvares Penna

Bibliotecário Abel Eiras de Oliveira

Comissão de Redatores dos Anais Belmiro Valverde

  Heraclides Cesar de Souza Araújo

Pedro Pernambuco Filho

Presidentes de Secções
Medicina Geral Affonso Gama e Costa Mac-Dowell

Cirurgia Geral Carlos Werneck

Medicina Especializada Henrique Roxo

Cirurgia Especializada Henrique Guedes de Mello

Ciências Aplicadas à Medicina Antônio Cardoso Fontes

Farmácia Paulo Seabra

MESA DIRETORA



78

1935/1936

Presidente Antonio Austregésilo Rodrigues Lima

Vice-Presidente Augusto Paulino Soares de Souza

Secretário-Geral Joaquim Moreira da Fonseca

1º Secretário Octávio de Oliveira Pinto

2º Secretário Olympio da Fonseca Filho

Orador Hélion Póvoa

Tesoureiro Júlio Cezar Diogo

Diretor do Museu Oswino Álvares Penna

Bibliotecário Abel Eiras de Oliveira

Comissão de Redatores dos Anais Heraclides Cesar de Souza Araújo

  Pedro Pernambuco Filho

Heitor Carrilho

Presidentes de Secções
Medicina Geral Affonso Gama e Costa Mac-Dowell

Cirurgia Geral Carlos Werneck

Medicina Especializada Henrique de Britto Belford Roxo

Cirurgia Especializada Raul David de Sanson

Ciências Aplicadas à Medicina Antonio de Barros Terra

Farmácia Paulo Seabra

1936/1937

Presidente Antonio Austregésilo Rodrigues Lima

Vice-Presidente Augusto Paulino Soares de Souza

Secretário-Geral Joaquim Moreira da Fonseca

1º Secretário Octávio de Oliveira Pinto

2º Secretário Olympio da Fonseca Filho

Orador Hélion Póvoa

Tesoureiro Júlio Cezar Diogo

Diretor do Museu Aleixo de Vasconcellos

Bibliotecário Abel Eiras de Oliveira

Comissão de Redatores dos Anais Pedro Pernambuco Filho

Leonídio Ribeiro

João de Barros Barreto
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Presidentes de Secções
Medicina Geral Affonso Gama e Costa Mac-Dowell

Cirurgia Geral Augusto Brandão Filho

Medicina Especializada Leonel Gonzaga

Cirurgia Especializada Raul David de Sanson

Ciências Aplicadas à Medicina Antônio Cardoso Fontes

Farmácia Paulo Seabra

1945/1946

Presidente Antonio Austregésilo Rodrigues Lima

Vice-Presidente Agenor Estelita Lins

Secretário-Geral Raul Pitanga Santos

1º Secretário Olympio da Fonseca Filho

2º Secretário Antonio Fernandes da Costa Júnior

Orador Jorge de Moraes Grey

Tesoureiro Carlos da Silva Araujo

Diretor do Museu Luiz Capriglione

Bibliotecário Aresky Amorim

Comissão de Redatores dos Anais Amadeu Fialho

  Heraclides César de Souza Araújo

Renato Brancante Machado

Presidentes de Secções
Medicina Geral Affonso Gama e Costa Mac-Dowell

Cirurgia Geral Pedro Paulo Paes de Carvalho

Medicina Especializada Leonel Gonzaga

Cirurgia Especializada Raul David de Sanson

Ciências Aplicadas à Medicina Manoel de Abreu

Farmácia Virgílio Lucas

1946/1947

Presidente Antonio Austregésilo Rodrigues Lima

1º Vice-Presidente Agenor Estelita Lins

2º Vice-Presidente Álvaro Cumplido de Sant’Anna

Secretário-Geral Raul Pitanga Santos
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1º Secretário Olympio da Fonseca Filho

2º Secretário Antonio Fernandes da Costa Júnior

Orador Jorge de Moraes Grey

Tesoureiro Abel Eiras de Oliveira

Diretor da Biblioteca, Arquivo e Museu Heraclides César de Souza Araújo

Redatores dos Anais Os Secretários

Presidentes de Secções
Medicina Geral Affonso Gama e Costa Mac-Dowell

Cirurgia Geral Pedro Paulo Paes de Carvalho

Medicina Especializada Leonel Gonzaga

Cirurgia Especializada Raul David de Sanson

Ciências Aplicadas à Medicina Manoel de Abreu

Farmácia Virgílio Lucas

1949/1951

Presidente Antonio Austregésilo Rodrigues Lima

1º Vice-Presidente Álvaro Cumplido de Sant’Anna

2º Vice-Presidente Heitor Carrilho

Secretário-Geral Antonio Fernandes da Costa Júnior

1º Secretário Antônio Austregésilo, filho

2º Secretário Darcy Monteiro

Orador Genival Londres

Tesoureiro Abel Eiras de Oliveira

Diretor da Biblioteca, Arquivo e Museu Inaldo de Lyra Neves-Manta

Redatores dos Anais Os Secretários

Presidentes de Secções
Medicina Geral Deolindo Augusto de Nunes Couto

Cirurgia Geral Raul Pitanga Santos

Medicina Especializada Olympio Oliveira Ribeiro da Fonseca

Cirurgia Especializada Raul David de Sanson

Ciências Aplicadas à Medicina Manoel de Abreu

Farmácia Geraldo Magella Bijos
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PRESIDENTE EM 1937/1942 - 1943/1945

ALOYSIO DE CASTRO
(1881 - 1959)

Patrono da Cadeira 58
Membro Emérito - Secção de Medicina

Cadeira 09 – Patrono: Miguel de Oliveira Couto

Nasceu em 14 de junho de 1881 no Rio de Janeiro, filho de Francisco de Castro e 

Maria Joana de Castro. Doutor em Medicina pela Faculdade do Rio de Janeiro em 

1903, defendendo tese intitulada: “Das desordens da mancha e seu valor clínico”. 

Professor Catedrático de Patologia Médica e de Clínica Médica da Faculdade de 

Medicina do Rio de Janeiro (atual UFRJ). Eleito Membro Titular da Academia 

Nacional de Medicina com a Memória: “Sobre o síndrome de Stokes-Adams”, tomou 

posse em 21 de julho de 1904, tornou-se Emérito em 23 de novembro de 1933 e a 

presidiu de 1937 a 1942 e de 1943 a 1945. Foi diretor da Faculdade de Medicina do 

Rio de Janeiro de 1915 a 1925; durante sua gestão foi inaugurado o novo edifício na 

Avenida Pasteur, e criado o Instituto de Radiologia. O novo Instituto de Radiologia foi 

inaugurado em 1919 e instalado no Pavilhão “Francisco de Castro”, da Santa Casa 

da Misericórdia do Rio de Janeiro, onde ocupou a 4ª Enfermaria. Aloysio de Castro 

foi subcomissário de Higiene e Assistência Pública do Rio de Janeiro, Chefe da 4ª 

Enfermaria da Santa Casa da Misericórdia e Chefe do serviço de Clínica Médica da 

Policlínica Geral do Rio de Janeiro. Colaborou com trabalhos publicados em jornais e 

revistas nacionais e estrangeiras, como Brasil-Medico, Annaes Paulistas de Medicina 

e Cirurgia, Annaes da Policlínica Geral do Rio de Janeiro, Revista Brasileira de 

Medicina e Pharmacia, Jornal dos Clínicos, Folha Médica, A Patologia Geral, Revue 

Neurologique, Nouvelle Iconographie de la Salpetriére, Encephale, Presse Médicale, 

e Neurologische Zentralblatt. Foi Membro da Comissão de Cooperação Intelectual da 

Sociedade da Liga das Nações, Diretor Geral do Departamento Nacional de Ensino e 

do Instituto Ítalo-Brasileiro de Alta Cultura. Professor Honorário das Faculdades de 
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Medicina de Montevidéu e de Buenos Aires; Membro correspondente da Academia 

de Medicina de Paris e da Academia de Ciências de Lisboa. Membro da Sociedade 

de Neurologia, Psiquiatria e Medicina Legal do Rio de Janeiro e da Sociedade de 

Medicina e Cirurgia de São Paulo. Professor “Honoris causa” da Faculdade de 

Medicina de Niterói, Membro da Academia Pontifícia de Ciências do Vaticano e 

Membro da Academia Brasileira de Letras, da qual foi Presidente em 1930 e 1951. 

Faleceu em 07 de outubro de 1959.

MESA DIRETORA

1937/1938

Presidente Aloysio de Castro

Vice-Presidente Augusto Brandão Filho

Secretário-Geral Joaquim Moreira da Fonseca

1º Secretário Leonel Gonzaga

2º Secretário Raul Pitanga Santos

Tesoureiro Júlio Cezar Diogo

Orador Manoel de Abreu

Diretor do Museu Cândido Firmino de Mello Leitão

Bibliotecário Abel Eiras de Oliveira

Comissão de Redatores dos Anais Alfredo Alberto Pereira Monteiro

João Pedro Leão de Aquino

Álvaro Cumplido de Sant’Anna

Presidentes de Secções
Medicina Geral Antonio Austregésilo Rodrigues Lima

Cirurgia Geral Augusto Paulino Soares de Souza

Medicina Especializada Henrique de Britto Belford Roxo

Cirurgia Especializada Antonio Benevides Barbosa Vianna

Ciências Aplicadas à Medicina Arthur Moses

Farmácia Carlos da Silva Araújo
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1938/1939

Presidente Aloysio de Castro

Vice-Presidente Joaquim Moreira da Fonseca

Secretário-Geral Roberto da Silva Freire

1º Secretário Leonel Gonzaga

2º Secretário Raul Pitanga Santos

Tesoureiro Alfredo da Silva Moreira

Orador Francisco Eugênio Coutinho

Diretor do Museu Abdon Estellita Lins

Bibliotecário Abel Eiras de Oliveira

Comissão de Redatores dos Anais Miguel de Oliveira Couto

  Pedro Maria de Moura

Agenor Estelita Lins

Presidentes de Secções
Medicina Geral Artidônio Pamplona

Cirurgia Geral Augusto Brandão Filho

Medicina Especializada Olympio da Fonseca Filho

Cirurgia Especializada Antonio Benevides Barbosa Vianna

Ciências Aplicadas à Medicina Hélion Póvoa

Farmácia Carlos da Silva Araújo

1939/1940

Presidente Aloysio de Castro

Vice-Presidente Joaquim Moreira da Fonseca

Secretário-Geral Roberto da Silva Freire

1º Secretário Raul Pitanga Santos

2º Secretário Pedro Pernambuco Filho

Tesoureiro Alfredo da Silva Moreira

Orador Francisco Eugênio Coutinho

Diretor do Museu Agenor Estelita Lins

Bibliotecário Oswaldo de Almeida Costa

Comissão de Redatores dos Anais Achilles Ribeiro de Araújo

  Renato Brancante Machado

Raphael Garcia Pardellas
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Presidentes de Secções
Medicina Geral Genival Soares Londres

Cirurgia Geral Augusto Paulino Soares de Souza

Medicina Especializada Leonel Gonzaga

Cirurgia Especializada Raul David de Sanson

Ciências Aplicadas à Medicina Hélion Póvoa

Farmácia Abel Eiras de Oliveira

1940/1941

Presidente Aloysio de Castro

Vice-Presidente Joaquim Moreira da Fonseca

Secretário-Geral Roberto da Silva Freire

1º Secretário Raul Pitanga Santos

2º Secretário Pedro Pernambuco Filho

Tesoureiro Alfredo da Silva Moreira

Orador Aleixo de Vasconcellos

Diretor do Museu Agenor Estelita Lins

Bibliotecário Virgílio Lucas

Comissão de Redatores dos Anais Achilles Ribeiro de Araújo

  Renato Brancante Machado

Raphael Garcia Pardellas

Presidentes de Secções
Medicina Geral Genival Soares Londres

Cirurgia Geral Augusto Paulino Soares de Souza

Medicina Especializada Leonel Gonzaga

Cirurgia Especializada Raul David de Sanson

Ciências Aplicadas à Medicina Hélion Póvoa

Farmácia Abel Eiras de Oliveira

1941/1942

Presidente Aloysio de Castro

Vice-Presidente Joaquim Moreira da Fonseca

Secretário-Geral Roberto da Silva Freire

1º Secretário Raul Pitanga Santos

2º Secretário Pedro Pernambuco Filho
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Tesoureiro Alfredo da Silva Moreira

Orador Aleixo de Vasconcellos

Diretor do Museu Agenor Estellita Lins

Bibliotecário Virgílio Lucas

Comissão de Redatores dos Anais Jayme Poggi de Figueiredo

  Rolando Monteiro

Álvaro Cumplido de Sant’Anna

Presidentes de Secções
Medicina Geral Genival Soares Londres

Cirurgia Geral Augusto Paulino Soares de Souza

Medicina Especializada Leonel Gonzaga

Cirurgia Especializada Raul David de Sanson

Ciências Aplicadas à Medicina Hélion Póvoa

Farmácia Abel Eiras de Oliveira

1943/1944

Presidente Aloysio de Castro

Vice-Presidente Afrânio Peixoto

Secretário-Geral Raul Pitanga Santos

1º Secretário Abdon Estellita Lins

2º Secretário Darcy Bastos de Souza Monteiro

Tesoureiro Carlos da Silva Araújo

Orador Alfredo Alberto Pereira Monteiro

Diretor do Museu Luiz Capriglione

Bibliotecário Floriano de Lemos

Comissão de Redatores dos Anais Jorge Moutinho Dória

  Álvaro Cumplido de Sant’Anna

Manoel Cláudio da Motta Maia

Presidentes de Secções
Medicina Geral Francisco Eugênio Coutinho

Cirurgia Geral Jayme Poggi de Figueiredo

Medicina Especializada Paulo de Figueiredo Parreiras Horta

Cirurgia Especializada Octavio de Souza

Ciências Aplicadas à Medicina Heraldo Maciel

Farmácia Abel Eiras de Oliveira
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1944/1945

Presidente Aloysio de Castro

Vice-Presidente Alfredo Alberto Pereira Monteiro

Secretário-Geral Raul Pitanga Santos

1º Secretário Álvaro Cumplido de Sant’Anna

2º Secretário Darcy Bastos de Souza Monteiro

Tesoureiro Carlos da Silva Araújo

Orador Deolindo Augusto de Nunes Couto

Diretor do Museu Aresky Amorim

Bibliotecário Antonio Fernandes da Costa Júnior

Comissão de Redatores dos Anais Benjamin Vinelli Baptista

  Jorge Valente Collares Moreira

Augusto Paulino Soares de Souza Filho

Presidentes de Secções
Medicina Geral Antonio Austregésilo Rodrigues Lima

Cirurgia Geral Roberto da Silva Freire

Medicina Especializada Leonel Gonzaga

Cirurgia Especializada Arnaldo de Moraes

Ciências Aplicadas à Medicina Arthur Moses

Farmácia Abel Eiras de Oliveira
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PRESIDENTE EM 1942/1943

JOAQUIM MOREIRA DA FONSECA
(1886 - 1970)

Membro Emérito - Secção de Medicina
Cadeira 02 - Patrono: Miguel da Silva Pereira

Nasceu em 21 de julho de 1886, no Rio de Janeiro, filho de Manoel Moreira da 

Fonseca e Luiza Mendes da Luz Fonseca. Doutor pela Faculdade de Medicina do 

Rio de Janeiro em 1910, defendeu tese intitulada: “Contribuição ao estudo do 

núcleo lenticular”. Eleito Membro Titular da Academia Nacional de Medicina com 

a Memória: “Insuficiência suprarrenal na gripe”, foi empossado em 16 de outubro 

de 1919, tornou-se Emérito em 04 de outubro de 1945 e a presidiu no período de 

1942 a 1943. Livre docente de Clínica Médica da Faculdade de Medicina do Rio 

de Janeiro e Professor Catedrático de Doenças Tropicais e Infecto-contagiosas da 

mesma Faculdade e da Escola de Medicina e Cirurgia (hoje, UNIRIO). Recebeu o 

Prêmio Costa-Alvarenga, concedido pela Academia Nacional de Medicina em 1914. 

Membro efetivo da Sociedade de Medicina e Cirurgia do Rio de Janeiro, da Sociedade 

Brasileira de Neurologia, Psiquiatria e Medicina Legal, Membro e secretário da 

Sociedade Médica dos Hospitais, do Rio de Janeiro; Sócio efetivo e secretário geral 

da Sociedade Médica de São Lucas; da Sociedade Brasileira de Dermatologia e 

Sifilografia; Honorário da Sociedade Médica de Petrópolis, da Sociedade Brasileira 

de Pediatria; Médico adjunto do Hospital Geral da Santa Casa da Misericórdia do Rio 

de Janeiro; Sócio fundador da Liga Brasileira de Higiene Mental; Membro estrangeiro 

da Sociedade Médica, de Lourdes; Membro honorário da Academia Brasileira de 

História da Medicina; Membro Emérito da Academia Brasileira de Medicina Militar; 

Membro Honorário da Academia Nacional de Medicina, de São Paulo; Presidente da 

Delegação oficial do Brasil na III Conferência Internacional sobre Poliomielite, em 

Roma; Membro da Comissão Internacional para a profilaxia das doenças infecto-
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1942/1943

Presidente Joaquim Moreira da Fonseca

Vice-Presidente Henrique de Britto Belford Roxo

Secretário-Geral Raul Pitanga Santos

1º Secretário Miguel Couto Filho

2º Secretário Cláudio Goulart de Andrade

Tesoureiro Carlos da Silva Araújo

Orador Alfredo Alberto Pereira Monteiro

Diretor do Museu Benjamin Vinelli Baptista

Bibliotecário Floriano de Lemos
Comissão de Redatores dos Anais Manoel Cláudio da Motta Maia

Luiz Capriglione

Jorge Moutinho Dória

Presidentes de Secções
Medicina Geral Affonso Gama e Costa Mac-Dowell

Cirurgia Geral Jayme Poggi de Figueiredo

Medicina Especializada Paulo de Figueiredo Parreiras Horta

Cirurgia Especializada Renato Brancante Machado

Ciências Aplicadas à Medicina Arthur Moses

Farmácia Militino Cesário Rosa

MESA DIRETORA

contagiosas, em Buenos Aires. Pelo merecimento de trabalhos apresentados, recebeu 

diploma e medalha Carlos Chagas; Membro da Sociedade de Patologia Infecciosa 

e Epidemiologia, de Buenos Aires; Membro Honorário da Associação Médica 

Argentina; Membro correspondente da Associação de Medicina e Ciências afins, de 

Buenos Aires; Honorário Estrangeiro da Sociedade de Medicina Interna, de Buenos 

Aires; Membro correspondente da Sociedade Argentina de Medicina. Comendador, 

com medalha, da Ordem Pontifícia de São Gregório Magno; Comendador da Ordem 

Pontifícia “Pro Ecclesia et Pontífice”; Comendador da Ordem Eclesiástica de São 

João de Latrão, Roma; Comendador, com placa, da Ordem do Santo Sepulcro; da 

Ordem do Mérito Médico - Grande Oficial. Faleceu em 1º de maio 1970.
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PRESIDENTE EM 1947/1949

RAUL DAVID DE SANSON
(1887 - 1962)

Membro Titular - Secção de Cirurgia
Cadeira 75 – Patrono: Raul David de Sanson

Nasceu em Petrópolis, Rio de Janeiro, em 16 de fevereiro de 1887, filho de Henrique 

Pedro David de Sanson e Henriqueta David de Sanson. Doutorou-se pela Faculdade 

de Medicina do Rio de Janeiro em 1908 com a tese: “A operação de Lagrange no 

enxerto ocular”. Eleito Membro Titular da Academia Nacional de Medicina com a 

Memória: “Considerações sobre a técnica da intervenção de Killian”, foi empossado 

em 15 de outubro de 1925; tornou-se Emérito em 1957 e a presidiu no biênio 

1947/49. David de Sanson foi Professor Catedrático de Clínica Otorrinolaringológica 

da Faculdade de Medicina da Universidade do Brasil (atual UFRJ) e da Faculdade 

de Ciências Médicas. Foi chefe do Serviço de Otorrinolaringologia e Oftalmologia 

da Policlínica de Botafogo, Médico adjunto e chefe do serviço de ouvidos, nariz, 

garanta e olhos do Hospital São João Batista da Lagoa. Organizou e chefiou o serviço 

de ouvidos, nariz, garganta e olhos do Hospital da Fundação Gaffrée e Guinle. Foi 

fundador e vice-presidente na primeira diretoria da Sociedade de Otorrinolaringologia 

do Rio de Janeiro e Membro de diversas Associações Médicas Nacionais e 

Estrangeiras. Pioneiro na Cirurgia do Câncer da laringe e grande defensor da via 

externa no tratamento das sinusites fronto etmoidais. Condecorado em 1950 pelo 

governo francês com o título de “Oficiel de la Légion d’Honneur”. Publicou vários 

trabalhos em Revistas Nacionais e Estrangeiras. Faleceu em 10 de agosto de 1962.
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1947/1949

Presidente Raul David de Sanson

1º Vice-Presidente Leonel Gonzaga

2º Vice-Presidente Raul Pitanga Santos

Secretário-Geral Álvaro Cumplido de Sant’Anna 

1º Secretário Antonio Fernandes da Costa Júnior

2º Secretário Antonio de Moraes Austregésilo

Tesoureiro, Antonio Austregésilo Rodrigues Lima

Orador Heitor Carrilho

Diretor da Biblioteca, Arquivo e Museu José Valente Collares Moreira

Redatores dos Anais Os Secretários

Presidentes de Secções
Medicina Geral Luiz Capriglione

Cirurgia Geral Jayme Poggi de Figueiredo

Medicina Especializada Pedro Pernambuco Filho

Cirurgia Especializada Octavio de Souza

Ciências Aplicadas à Medicina Arthur Moses

Farmácia Abel Eiras de Oliveira

MESA DIRETORA
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PRESIDENTE EM 1951/1953 - 1953/1955

ÁLVARO CUMPLIDO DE SANT’ANNA
(1896 - 1980)

Membro Emérito - Secção de Cirurgia
Cadeira 65 – Patrono: Agenor Estelita Lins

Nasceu no Rio de Janeiro em 26 de maio de 1896, filho de José Joaquim 

Rodrigues de Sant’Anna e Hercília Cumplido de Sant’Anna. Doutorou-se em 

medicina pela Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro em 1918. Eleito Membro 

Titular da Academia Nacional de Medicina com a Memória: “Tumores da bexiga 

(Tratamento dos blastomas vesicais por via transuretral)”, foi empossado em 26 

de junho de 1930, tornou-se Emérito em 1980 e a presidiu no biênio 1951/53. 

O Presidente Álvaro Cumplido de Sant’Anna foi o grande realizador da construção 

do prédio sede, atual, da Academia Nacional de Medicina, que hoje recebe 

o seu nome. Foi reeleito para o biênio seguinte (1953/55), por alteração dos 

estatutos, a fim de completar seu trabalho. Livre docente em Microbiologia pela 

Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro (atual UFRJ); Professor Catedrático de 

Urologia pela Faculdade de Ciências Médicas (atual UERJ) da qual foi Diretor; 

Membro Benfeitor da Sociedade Brasileira de Proctologia; Membro da “Societé 

Internationale d’Urologie” e da Associação Latino-Americana de Academias 

de Medicina; Presidente da Sociedade Brasileira de Urologia; Presidente 

Permanente da Confederação Americana de Urologia; Membro Honorário da 

Academia Nacional de Medicina do México, da Academia Brasileira de Medicina 

Militar, do Instituto Brasileiro de História da Medicina e da Sociedade Peruana de 

Urologia. Presidente de Honra da Associação Espanhola de Urologia. Medalha do 

Pacificador do Exército Brasileiro, Comendador da Ordem de Isabel a Católica da 
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1951/1953

Presidente Álvaro Cumplido de Sant’Anna

1º Vice-Presidente Manoel de Abreu

2º Vice-Presidente Olympio Oliveira Ribeiro da Fonseca

Secretário-Geral Raul Pitanga Santos

1º Secretário Inaldo de Lyra Neves-Manta

2º Secretário Carlos Osborne da Costa

Tesoureiro Antonio Fernandes da Costa Junior

Orador Waldemar Berardinelli

Diretor da Biblioteca, Arquivo e Museu Benjamin Vinelli Baptista

Redatores dos Anais Os Secretários

Presidentes de Secções
Medicina Geral Luiz Capriglione

Cirurgia Geral Manoel Cláudio da Motta Maia

Medicina Especializada Joaquim Pereira da Motta

Cirurgia Especializada Arnaldo de Moraes

Ciências Aplicadas à Medicina Aleixo de Vasconcellos

Farmácia Abel Eiras de Oliveira

Espanha, Grã-Cruz da Ordem do Mérito Médico, medalha de Honra do Ministério 

da Guerra da França, medalha da Vitória e Cruz de Campanha do governo do 

Brasil. Faleceu em 28 de agosto 1980.

MESA DIRETORA
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1953/1955

Presidente Álvaro Cumplido de Sant’Anna

1º Vice-Presidente Genival Soares Londres

2º Vice-Presidente Miguel Couto Filho

Secretário-Geral Leonel Gonzaga

1º Secretário Antônio Emmanuel Guerreiro de Faria

2º Secretário Carlos Osborne da Costa

Tesoureiro Odilon Vieira Gallotti

Orador Antonio Fernandes da Costa Junior

Diretor da Biblioteca, Arquivo e Museu Benjamin Vinelli Baptista

Redatores dos Anais Os Secretários

Presidentes de Secções
Medicina Geral Aloysio de Castro

Cirurgia Geral Raul Pitanga Santos

Medicina Especializada Olympio Oliveira Ribeiro da Fonseca

Cirurgia Especializada Sylvio de Abreu Fialho

Ciências Aplicadas à Medicina Manoel de Abreu

Farmácia Abel Eiras de Oliveira
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PRESIDENTE EM 1955/59 - 1969/71 -
1973/75 - 1977/79 - 1981/83

Deolindo augusto de nunes couto
(1902 - 1992)

Membro Emérito - Secção de Medicina
Cadeira 10 – Patrono: Pedro Francisco

da Costa Alvarenga

Nasceu em Teresina, no Piauí, em 11 de março de 1902, filho de Henrique José 

Couto e de Maria de Nunes Couto. Doutorou-se em medicina pela Faculdade 

Nacional de Medicina da Universidade do Brasil (atual UFRJ) em 1926 com a 

tese: “O clôno do pé”. Especializou-se em Neurologia na Faculdade de Medicina de 

Paris e na Universidade de Berlim. Eleito Membro Titular da Academia Nacional de 

Medicina com a Memória: “Da Amiotrofia Charcot-Marie”, foi empossado em 26 de 

agosto de 1942, tornou-se Emérito em 1976 e a presidiu nos biênios 1955/1957/59, 

1969/71, 1973/75, 1977/79 e 1981/83. Livre Docente de Clínica Neurológica e de 

Clínica Médica da Faculdade Nacional de Medicina da Universidade do Brasil e de 

Clínica Neurológica na Faculdade Fluminense de Medicina; Professor Catedrático de 

Neurologia e depois Emérito da Faculdade Nacional de Medicina da Universidade 

do Brasil; Professor Catedrático de Clínica Neurológica da Universidade Federal 

Fluminense (UFF) e da Escola de Medicina e Cirurgia da UNIRIO (1935), donde 

foi Emérito; Vice-Reitor e posteriormente Reitor da Universidade do Brasil. Doutor 

Honoris Causa de Universidade Federal da Bahia e da Universidade Federal do Piauí; 

Ocupou a Presidência do Conselho Federal de Educação. Fundador e Diretor do 

Instituto de Neurologia da Universidade Federal do Rio e Janeiro (UFRJ), que hoje se 

chama Instituto de Neurologia Deolindo Couto. Participante ativo no setor educacional 

foi membro de inúmeras sociedades médicas e participou de numerosos congressos 

especializados no Brasil e no exterior. Em 1963, Deolindo Couto foi eleito Membro 

da Academia Brasileira de Letras sendo o sexto ocupante da Cadeira 11 nessa 

Instituição. Congratulado com as Medalhas do Mérito Oswaldo Cruz, da Academia de 
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Ciências de Lisboa, do Mérito Civil da Espanha, do Mérito Médico Nacional, do Mérito 

Aeronáutico, do Mérito de D. João VI, da Ordem do Mérito Naval, do Mérito Educativo, 

do Mérito Coronel Assunção (Polícia Militar do Estado da Guanabara) e da Legião de 

Honra da França. Faleceu em 29 de maio de 1992.

MESA DIRETORA

1955/1957

Presidente Deolindo Augusto de Nunes Couto

1º Vice-Presidente Augusto Brandão Filho (*)

2º Vice-Presidente Waldemar Berardinelli

Secretário-Geral Inaldo de Lyra Neves-Manta

1º Secretário René Laclette

2º Secretário Roberto Segadas Vianna

Tesoureiro Eduardo Augusto de Caldas Brito

Orador Lafayette Silveira Martins Rodrigues Pereira
Diretor da Biblioteca 

e Arquivo
Reginaldo Fernandes de Oliveira

Diretor do Museu Ivar da Costa Rodrigues

Presidentes de Secções
Medicina Geral José Valente Collares Moreira

Cirurgia Geral Darcy Bastos de Souza Monteiro

Medicina Especializada Reginaldo Fernandes de Oliveira

Cirurgia Especializada Mário Pardal

Ciências Aplicadas à Medicina Arthur Moses

Farmácia Militino Cesário Rosa

(*) Com o falecimento do Acadêmico Augusto Brandão Filho, o cargo de 1º Vice-Presidente ficou vago.

1957/1959

Presidente Deolindo Augusto de Nunes Couto

1º Vice-Presidente Vago

2º Vice-Presidente Raul Pitanga Santos

Secretário-Geral Inaldo de Lyra Neves-Manta
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1º Secretário René Laclette

2º Secretário Roberto Segadas Vianna

Tesoureiro Eduardo Augusto de Caldas Brito

Orador Lafayette Silveira Martins Rodrigues Pereira

Diretor da Biblioteca e Arquivo Reginaldo Fernandes de Oliveira

Diretor do Museu Ivar da Costa Rodrigues

Presidentes de Secções
Medicina Geral Hamilton Nogueira

Cirurgia Geral Cícero Bastos Monteiro

Medicina Especializada Aluísio Marques

Cirurgia Especializada Antonio Emmanuel Guerreiro de Faria

Ciências Aplicadas à Medicina Carlos Osborne da Costa

Farmácia Olyntho Luna Freire do Pillar

1969/1971

Presidente Deolindo Augusto de Nunes Couto

1º Vice-Presidente Raul Pitanga Santos

2º Vice-Presidente Pedro da Silva Nava

Secretário-Geral Darcy Bastos de Souza Monteiro

1º Secretário Décio Olintho de Oliveira

2º Secretário Newton Manhães Bethlem

Tesoureiro Carlos da Silva Araujo

Orador João Peregrino da Rocha Fagundes Junior

Diretor da Biblioteca e Arquivo Carlos Cruz Lima

Diretor do Museu Aloysio Veiga de Paula

Presidentes de Secções
Medicina Geral Jorge Valente Collares Moreira

Cirurgia Geral Lucio Villa Nova Galvão

Medicina Especializada Heitor Carpinteiro Peres

Cirurgia Especializada Sylvio D’Avila

Ciências Aplicadas à Medicina Raymundo Moniz de Aragão

Farmácia Evaldo de Oliveira
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1973/1975

Presidente Deolindo Augusto de Nunes Couto

1º Vice-Presidente Edgard Magalhães Gomes

2º Vice-Presidente Cláudio Goulart de Andrade

Secretário-Geral José Albano de Carvalho da Nova Monteiro

1º Secretário Aarão Burlamaqui Benchimol

2º Secretário João Cardoso de Castro

Tesoureiro Newton Manhães Bethlem

Orador Aloysio Veiga de Paula

Diretor da Biblioteca e Arquivo Carlos Cruz Lima

Diretor do Museu Sylvio de Abreu Fialho

Presidentes de Secções
Medicina Geral Pedro da Silva Nava

Cirurgia Geral Lucio Villa Nova Galvão

Medicina Especializada Olympio Oliveira Ribeiro da Fonseca

Cirurgia Especializada Octávio de Souza

Ciências Aplicadas à Medicina Osolando Judice Machado

Farmácia Evaldo de Oliveira

1977/1979

Presidente Deolindo Augusto de Nunes Couto

1º Vice-Presidente Olympio Oliveira Ribeiro da Fonseca (*)

2º Vice-Presidente Aarão Burlamaqui Benchimol (**)

Secretário-Geral Alípio Augusto Camelo (***)

1º Secretário Jesse Pandolpho Teixeira (****)

2º Secretário José Augusto Barbosa de Aguiar (*****)

Tesoureiro Eudorico da Rocha Junior

Orador Aloysio Veiga de Paula

Diretor da Biblioteca e Arquivo José Leme Lopes

Diretor do Museu Reginaldo Fernandes de Oliveira

(*) Falecido em 19/04/1978, foi substituído pelo Acad. Aarão B. Benchimol, efeito em 23/05/1978.

(**), (***), (****) e (*****) Demissionários em 18/05/1978, foram substituídos, respectivamente, 

pelos Acadêmicos: Alípio Augusto, Jesse Teixeira, José Augusto de Aguiar e T. Figueiredo Mendes.
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Presidentes de Secções
Medicina Geral José de Paula Lopes Pontes

Cirurgia Geral Lucio Villa Nova Galvão

Medicina Especializada Newton Manhães Bethlem

Cirurgia Especializada Carlos Paiva Gonçalves

Ciências Aplicadas à Medicina Carlos Cruz Lima

Farmácia Jayme Pecegueiro Gomes da Cruz

1981/1983

Presidente Deolindo Augusto de Nunes Couto

1º Vice-Presidente Aloysio de Salles Fonseca

2º Vice-Presidente Adayr Eiras de Araújo

Secretário-Geral José Acylino de Lima Filho

1º Secretário Luiz Alfredo Corrêa da Costa

2º Secretário Julio Studart de Moraes

Tesoureiro Eudorico da Rocha Junior

Orador Aloysio Veiga de Paula

Diretor da Biblioteca e Arquivo Affonso Berardinelli Tarantino

Diretor do Museu Reginaldo Fernandes de Oliveira

Presidentes de Secções
Medicina José de Paula Lopes Pontes

Cirurgia Eduardo Augusto de Caldas Brito
Ciências Aplicadas à Medicina e 

Farmácia
Antar Padilha Gonçalves
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PRESIDENTE EM 1959/1961

UGO PINHEIRO GUIMARÃES
(1901 - 1992)

Membro Emérito - Secção de Cirurgia
Cadeira 26 – Patrono: Francisco Pinheiro Guimarães

Nasceu na cidade do Rio de Janeiro, no dia 12 de março de 1901, filho de Francisco 

Pinheiro Guimarães e Maria Joaquina Pinheiro Guimarães. Doutorou-se em medicina 

pela Faculdade Nacional de Medicina da Universidade do Brasil em 1923, com a 

tese: “Cirurgia e Medicina”. Eleito Membro Titular da Academia Nacional de Medicina 

com a Memória: “Estudo anátomo-clínico radiológico da mama normal e patológica”, 

foi empossado em 11 de abril de 1940, tornou-se Emérito em 1970 e a presidiu 

no biênio 1959/61. Pinheiro Guimarães fez residência médica no Sloan Ketering 

Memorial Hospital, de Nova York. Foi Professor Catedrático de Cirurgia, Patologia 

e Propedêutica Cirúrgica da Faculdade Nacional de Medicina da Universidade do 

Brasil (atual UFRJ); Catedrático de Propedêutica Cirúrgica na Escola de Medicina e 

Cirurgia (UNIRIO); Emérito das Universidades Estadual, UNIRIO e UFRJ; Membro 

do “American College of Surgeons” e do Colégio Brasileiro de Cirurgiões, do qual foi 

duas vezes Presidente; Membro Fundador da Sociedade Brasileira de Tuberculose; 

Membro da Sociedade Brasileira de Urologia, da Associação Médica Pan-Americana, 

da “Societé Internationale de Chirurgie”, do Colégio Internacional de Cirurgiões, 

da Sociedade Brasileira de Cancerologia. Diretor do Serviço Nacional de Câncer 

inaugurou em sua gestão o Instituto Nacional de Câncer (INCA) e o dirigiu de 

1970 a 1972. Membro correspondente da Sociedade Argentina de Urologia, da 

Associação Médica da Argentina, da Academia de Medicina de Nova York e da 

Sociedade de Cirurgiões do Paraguai. Pinheiro Guimarães representou o país em 

inúmeros Congressos Internacionais, além de integrar o Comitê de Premiação do 

Prêmio Nobel. Foi congratulado com o Prêmio Colégio Brasileiro de Cirurgiões. 



100

Condecorado com grau Grã-Cruz da Ordem Nacional do Mérito Médico e Oficial 

da Legião de Honra da França. Recebeu Medalha de Mérito da Cruz Vermelha 

Brasileira, da Associação de Cirurgiões Militares dos Estados Unidos, da Ordem 

do Mérito Naval, Medalha Clementino Fraga, da Ordem do Infante D. Henrique de 

Portugal, da Ordem de Leopoldo da Bélgica. Faleceu em 29 de dezembro de 1992.

1959/1961

Presidente Ugo Pinheiro Guimarães

1º Vice-Presidente Rolando Monteiro

2º Vice-Presidente Leonel Gonzaga

Secretário-Geral Darcy Bastos de Souza Monteiro

1º Secretário Reginaldo Fernandes de Oliveira

2º Secretário Paulo Arthur Pinto da Rocha

Tesoureiro Jorge Moutinho Doria

Orador Pedro da Silva Nava

Diretor de Biblioteca e Arquivo Benjamin Albagli

Diretor do Museu Virgílio Lucas

Presidentes de Secções
Medicina Geral João Peregrino da Rocha Fagundes Junior

Cirurgia Geral Dagmar Aderaldo Chaves

Medicina Especializada Pedro Pernambuco Filho

Cirurgia Especializada Sylvio de Abreu Fialho

Ciências Aplicadas à Medicina Carlos Cruz Lima

Farmácia Abel Eiras de Oliveira

MESA DIRETORA
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PRESIDENTE EM 1961/1963

OLYMPIO OLIVEIRA RIBEIRO
DA FONSECA

(1893 - 1978)

Membro Emérito - Secção de Medicina
Cadeira 43 – Patrono: Francisco Freire Allemão

Nasceu na cidade do Rio de Janeiro em 07 de maio de 1895, filho do Dr. Olympio 

Arthur Ribeiro da Fonseca, que foi Secretário Geral e, depois, Secretário Perpétuo da 

Academia Nacional de Medicina, e de Elisa Oliveira Ribeiro da Fonseca. Diplomado em 

Microbiologia e Zoologia Médica pelo Curso de Aplicação do Instituto Oswaldo Cruz. 

Doutorou-se em medicina pela Faculdade Nacional de Medicina da Universidade 

do Brasil em 1915, com a tese: “Estudos sobre os flagelados parasitos”. Eleito 

Membro Titular da Academia Nacional de Medicina com a Memória: “Ensaios e 

revisão das blastomicoses brasileiras”, foi empossado em 21 de junho de 1928, 

tornou-se Emérito em 1960 e a presidiu no biênio 1961/63. Olympio da Fonseca 

foi Professor Catedrático de Parasitologia da Faculdade Nacional de Medicina da 

Universidade do Brasil (atual UFRJ); Professor Catedrático de Biologia Geral da 

Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade do Estado da Guanabara; 

Professor Emérito da Universidade Federal do Rio de Janeiro; Professor e depois 

Diretor do Instituto Oswaldo Cruz; organizador e primeiro Diretor do Instituto 

Nacional de Pesquisas da Amazônia. Foi sócio honorário do Instituto Histórico e 

Geográfico Brasileiro e da Academia Brasileira de Medicina Militar; Membro da 

Academia Brasileira de Ciências; Membro, Relator, Presidente e Vice-Presidente 

de Congressos Nacionais e Internacionais de Microbiologia. Membro de várias 

instituições médicas, entre as quais as de Buenos Aires, Caracas, Paris, Londres, 

França, Argentina, Alemanha e Equador. Doutor “honoris causa” da Universidade 

de Paris; Fundador e Presidente da Sociedade Brasileira de Biologia; Presidente 

de Honra e Perpétuo da Sociedade Franco-Brasileira de Medicina; Presidente da 
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Sociedade Médica da Língua Portuguesa; Membro Titular e Presidente da Sociedade 

Brasileira da História da Ciência. Olympio da Fonseca foi oficial da Legião de Honra, 

da França; grande oficial da Ordem do Condor dos Andes (Bolívia), comendador 

da Real Ordem de Danebrog (Dinamarca) e da Ordem Nacional de Saúde Pública 

(França), bem como oficial da Ordem Nacional do Mérito (Paraguai) e titular das 

condecorações Presidente Somoza e Miguel Larreinaga (Nicarágua). Faleceu de 

mal súbito, em 10 de abril de 1978.

1961/1963

Presidente Olympio Oliveira Ribeiro da Fonseca

1º Vice-Presidente Jorge Valente Collares Moreira

2º Vice-Presidente Carlos Cruz Lima

Secretário-Geral Reginaldo Fernandes de Oliveira

1º Secretário Heitor Carpinteiro Peres

2º Secretário Lucio Villa Nova Galvão

Tesoureiro Dagmar Aderaldo Chaves

Orador Fioravanti Alonso Di Piero

Diretor de Biblioteca e Arquivo Cícero Bastos Monteiro

Diretor do Museu Sylvio de Abreu Fialho

Presidentes de Secções
Medicina Geral Pedro da Silva Nava

Cirurgia Geral Darcy Bastos de Souza Monteiro

Medicina Especializada Antonio Ibiapina

Cirurgia Especializada Octávio de Souza

Ciências Aplicadas à Medicina Manoel de Abreu

Farmácia Mário Taveira

MESA DIRETORA
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PRESIDENTE EM 1963/1965 - 1967/1969

INALDO DE LYRA NEVES-MANTA
(1903 - 2000)

Membro Emérito - Secção de Medicina
Cadeira 03 – Patrono: Agostinho José de Souza Lima

Nasceu em Jaboatão, Pernambuco, em 03 de setembro de 1903, filho de João da 

Silva Neves-Manta e Joana de Lyra Neves-Manta. Médico pela Faculdade Nacional 

de Medicina da Universidade do Brasil (atual UFRJ) em 1929. Eleito Membro Titular 

da Academia Nacional de Medicina com a Memória: “As Toxicomanias. Fundamento 

Ético, Sociológico e Terapêutica Clínica”, foi empossado em 10 de outubro de 1945; 

tornou-se Emérito em 1984 e a presidiu por dois biênios – 1963/65 e 1967/69. Livre 

Docente em Clínica Psiquiátrica da Faculdade Nacional de Medicina da Universidade 

do Brasil; Professor Titular de Clínica Psiquiátrica e Professor de Psicologia e 

Sociologia da mesma Universidade. Neves-Manta foi Professor Titular de Clínica 

Psiquiátrica da Escola de Medicina Souza Marques; Professor “Honoris Causa” da 

Faculdade de Medicina da Universidade Federal de Pernambuco e da Fundação de 

Ensino Superior de Olinda; Emérito da Faculdade de Medicina da Universidade de 

Vassouras e da Faculdade de Medicina de Teresópolis. Neves-Manta criou, implantou 

e dirigiu o Serviço de Medicina e Higiene Mentais - IPASE. Foi membro de elevada 

honra, fundador e titular da Associação Brasileira de Medicina Aeroespacial. Membro 

da Sociedade Brasileira de Neurologia, Psiquiatria e Medicina Legal, da Sociedade 

Brasileira de Criminologia, da Associação Brasileira de Psiquiatria, da Sociedade de 

Medicina e Cirurgia do Rio de Janeiro e do Conselho Nacional de Saúde. Membro 

Titular do Instituto Brasileiro de História da Medicina, da Academia Brasileira de 

Educação e da Associação Brasileira de Imprensa. Membro Honorário da Sociedade 

de Biologia do Rio de Janeiro, da Sociedade de Medicina de Pernambuco, da 

Academia Nacional de Farmácia, da Associação Psiquiátrica de Língua Portuguesa 
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(Porto-Portugal), da Sociedade Argentina de Neurologia, Psiquiatria e Medicina Legal 

(Buenos Aires), da Societé Médico-Psychologique (Paris) e da “Associación Latino-

Americana de Academia Nacionales de Medicina” (Bogotá). Membro correspondente 

da Academia Nacional de Medicina (Lima-Peru), da Academia Alagoana de Letras, 

da Academia de Medicina de São Paulo. Membro correspondente do Instituto 

Histórico e Geográfico Paraibano, da Academia Dominicana de Letras (República 

de São Domingos). Membro Emérito da Academia Brasileira de Medicina Militar e 

da Academia Pernambucana de Medicina. Presidente da Associação Psiquiátrica do 

Rio de Janeiro e da Sociedade Brasileira de Médicos Escritores. Comendador da 

Ordem Nacional do Mérito Médico, da Ordem do Mérito Judiciário, da Ordem de 

Damião - pelos serviços prestados à causa da recuperação social dos hansenianos, da 

Ordem de São Carlos (República da Colômbia). Colar D. Pedro I do Instituto Histórico 

e Geográfico de São Paulo, colar Humberto Castelo Branco do Instituto Centro 

Americano de Cultura (PE). Medalhas Vital Brasil, Pereira Passos, Clementino Fraga 

e Oswaldo Cruz. Faleceu em 11 de janeiro de 2000. O Museu da ANM consagra o 

seu nome. Seu Busto foi entronizado no 7º pavimento da sede.

1963/1965

Presidente Inaldo de Lyra Neves-Manta

1º Vice-Presidente Octávio de Souza

2º Vice-Presidente Antonio Ibiapina (*)

Secretário-Geral Fioravanti Alonso Di Piero

1º Secretário René Laclette

2º Secretário Octávio Barbosa do Couto e Silva

Tesoureiro Nestor Moura Brasil

Orador João Peregrino da Rocha Fagundes Junior

Diretor de Biblioteca e Arquivo Rubens de Siqueira (**)

Diretor do Museu Antonio Rodrigues de Mello

MESA DIRETORA

(*) Falecido a 30/06/1964, foi substituído pelo Acad. Manoel Cláudio de Motta Maia.

(**) Falecido a 09/06/1965, não foi substituído.
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Presidentes de Secções
Medicina Geral Edgard Magalhães Gomes

Cirurgia Geral Manoel Cláudio da Motta Maia

Medicina Especializada Mário Olinto de Oliveira

Cirurgia Especializada Eduardo Augusto de Caldas Brito

Ciências Aplicadas à Medicina Annibal Rocha Nogueira Júnior

Farmácia Oswaldo de Almeida Costa

1967/1969

Presidente Inaldo de Lyra Neves-Manta

1º Vice-Presidente Sylvio de Abreu Fialho

2º Vice-Presidente Dagmar Aderaldo Chaves

Secretário-Geral Carlos Paiva Gonçalves

1º Secretário Ivar da Costa Rodrigues

2º Secretário Antonio Pinto Vieira

Tesoureiro Benjamin Albagli

Orador René Laclette

Diretor de Biblioteca e Arquivo Oswaldo de Almeida Costa

Diretor do Museu Waldir Gonçalves Tostes

Presidentes de Secções
Medicina Geral Deolindo Augusto de Nunes Couto (*)

Cirurgia Geral Darcy Bastos de Souza Monteiro (**)

Medicina Especializada Jorge Saldanha Bandeira de Mello

Cirurgia Especializada Ermiro Estevam de Lima

Ciências Aplicadas à Medicina Paulo da Silva Lacaz

Farmácia Álvaro Noronha da Costa

(*) Demissionário em 13/07/1967, foi substituído pelo Acad. Edgard Magalhães Gomes, eleito em 

24/08/1967.

(**) Demissionário em 17/08/1967, foi substituído pelo Acad. Manoel Claudio de Motta Maia
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PRESIDENTE EM 1965/1967

CARLOS CRUZ LIMA
(1902 - 1988)

Membro Titular - Secção de Ciências
aplicadas à Medicina

Cadeira 81 – Patrono: Eduardo Chapot Prévost

Nasceu em Belém, Estado do Pará, em 09 de novembro de 1902, filho de Eládio 

de Amorim Lima e Lucinda Cruz Lima. Doutorou-se em Medicina no ano de 1926, 

pela Faculdade Nacional de Medicina da Universidade do Brasil (atual UFRJ). Eleito 

Membro Titular da Academia Nacional de Medicina com Memória para admissão: 

“Um estudo sobre a regeneração sanguínea”, foi empossado em 27 de junho de 

1946 e a presidiu no biênio 1965/67. Livre-docente e Professor Catedrático de 

Clínica Médica da Faculdade Nacional de Medicina da Universidade do Brasil; 

Escrivão da Irmandade da Santa Casa da Misericórdia do Rio de Janeiro integrou, 

como Presidente, a comissão permanente de Residência Médica, ascendeu ao cargo 

de Diretor e de Assessor Médico desta Irmandade; Professor Titular da Faculdade 

de Medicina Souza Marques. Membro da Sociedade de Medicina e Cirurgia do Rio 

de Janeiro da qual foi Presidente; da Sociedade Brasileira de Neurologia, Psiquiatria 

e Medicina Legal; da Sociedade Brasileira de Patologia Clínica e da Sociedade 

Brasileira de Cardiologia. Cruz Lima faleceu em 26 de maio de 1988.

1965/1967

Presidente Carlos Cruz Lima

1º Vice-Presidente Jorge Fonte de Rezende

2º Vice-Presidente Mário Olinto de Oliveira

MESA DIRETORA
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Secretário-Geral Alberto de Morais Coutinho

1º Secretário Bernardo Henrique de Nunes Couto

2º Secretário Newton Manhães Bethlem

Tesoureiro Carlos Osborne da Costa

Orador Aloysio Veiga de Paula

Diretor de Biblioteca e Arquivo Pedro da Silva Nava

Diretor do Museu Nestor Moura Brasil

Presidentes de Secções
Medicina Geral Lafayette Silveira Martins Rodrigues Pereira

Cirurgia Geral Fernando Paulino Soares de Souza

Medicina Especializada Antonio Rodrigues de Mello

Cirurgia Especializada Sylvio D’Avila

Ciências Aplicadas à Medicina Arthur Moses

Farmácia José Messias do Carmo
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PRESIDENTE EM 1971/1973 - 1979/1981

JOSÉ LEME LOPES
(1904 - 1990)

Membro Emérito - Secção de Medicina
Cadeira 46 – Patrono: Júlio Afrânio Peixoto

Nasceu no Rio de Janeiro, em 20 de outubro de 1904, filho de Tito Lopes Carvalho 

da Silva e Azálea Leme Lopes. Doutorou-se em Medicina no ano de 1928 pela 

Faculdade Nacional de Medicina da Universidade do Brasil (atual UFRJ) com a tese: 

“Do equilíbrio acido-base do sangue e suas variações patológicas”. Eleito Membro 

Titular da Academia Nacional de Medicina com a Memória: “Estados depressivos 

na clientela”, foi empossado em 13 de abril de 1961, tornou-se Emérito em 1988 

e a presidiu nos biênios 1971/73 e 1979/81. Professor Catedrático de Psiquiatria 

e, mais tarde, Emérito da Universidade Federal do Rio de Janeiro. O Professor 

Leme Lopes, iniciou sua vida profissional como médico interno na Casa de Saúde 

Doutor Eiras. Foi encarregado do Setor de Neuropsiquiatria Infantil do Instituto 

de Puericultura da Universidade do Brasil e Diretor do Instituto de Psiquiatria do 

mesmo Instituto, nominado mais tarde, Instituto de Neurologia Deolindo Couto 

(UFRJ). Leme Lopes foi o primeiro Presidente da Associação Brasileira de Psiquiatria 

(ABP); Membro Fundador e Presidente da Sociedade Católica International para 

os Estudos Médico-psicológicos; Membro da Sociedade Internacional Rorschach 

(Suíça) e da “Societé Internationale pour la Psychologie de l’Expréssion”; Membro 

Correspondente da “American Psychiatric Association”, da Academia de Medicina 

de Buenos Aires e da Academia de Ciências de Lisboa; Membro Honorário da 

Sociedade Real de Medicina Mental da Bélgica, da Academia de Medicina da 

Colômbia e da Academia de Medicina do Chile; “Life Member da Society for 
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Personality Assessment” de Nova York. Intitulado Comendador da Ordem de Rio 

Branco (Ministério das Relações Exteriores) e da Ordem de San Carlos (Colômbia). 

Recebeu as Medalhas da Ordem do Mérito Médico, Clementino Fraga, Oswaldo 

Cruz e do Estado da Guanabara. Faleceu em 04 de junho de 1990, aos 86 anos.

1971/1973

Presidente José Leme Lopes

1º Vice-Presidente J. V. Collares Moreira (*)

2º Vice-Presidente Ermiro Estevam de Lima

Secretário-Geral Jorge Sampaio de Marsillac Motta

1º Secretário Fioravanti Alonso Di Piero

2º Secretário José Messias do Carmo

Tesoureiro Jorge Moutinho Doria (**)

Orador José Albano de Carvalho da Nova Monteiro

Diretor de Biblioteca e Arquivo Antonio Paulo Filho

Diretor do Museu René Laclette 

Presidentes de Secções
Medicina Geral Edgard Magalhães Gomes

Cirurgia Geral Fernando Paulino Soares de Souza

Medicina Especializada Antonio Rodrigues de Mello

Cirurgia Especializada Sylvio de Abreu Fialho

Ciências Aplicadas à Medicina Carlos Chagas Filho

Farmácia Nestor Moura Brasil

 

(*) Demissionário em 15/07/1971, foi substituído pelo Acad. Benjamin Vinelli Baptista, eleito em 

20/07/1971.

(**) Falecido em 09/09/1972, foi substituído pelo Acad. J. Cardoso de Castro, eleito em 14/09/1972.

MESA DIRETORA
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1979/1981

Presidente José Leme Lopes

1º Vice-Presidente Lafayette Silveira Martins Rodrigues Pereira

2º Vice-Presidente Eduardo Augusto de Caldas Brito

Secretário-Geral Hildebrando Monteiro Marinho

1º Secretário Antonio Rodrigues de Mello

2º Secretário Geraldo Halfeld

Tesoureiro Paulo Lacaz

Orador Walter Corrêa de Sá e Benevides

Diretor da Biblioteca e Arquivo Carlos Cruz Lima

Diretor do Museu Aloysio Veiga de Paula

Presidentes de Secções
Medicina Aloysio de Salles Fonseca

Cirurgia Jesse Pandolpho Teixeira

Ciências Aplicadas à Medicina Paulo de Góes
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PRESIDENTE EM 1975/1977

EDGARD MAGALHÃES GOMES
(1901 - 1986)

Membro Emérito - Secção de Medicina
Cadeira 12 – Patrono: Pedro de Almeida Magalhães

Nasceu em Petrópolis, Estado do Rio de Janeiro, em 02 de novembro de 1901, 

filho de Horácio Magalhães Gomes e Lucila Magalhães Gomes. Formado pela 

Faculdade Nacional de Medicina da Universidade do Brasil (atual UFRJ) no ano 

de 1926. Eleito Membro Titular da Academia Nacional de Medicina com Memória 

para admissão: “Aspectos anátomo-clínicos da Cardiopatia Reumática”, foi 

empossado em 13 de junho de 1946, tornou-se Emérito em 1975 e a presidiu 

no biênio 1975/77. Professor Catedrático de Fisiologia da Faculdade de Ciências 

Médicas; Docente livre das cadeiras de Clínica Médica e de Propedêutica Médica 

da Faculdade Nacional de Medicina da Universidade do Brasil, de Clínica Médica 

da Faculdade Fluminense de Medicina e, da Faculdade de Ciências Médicas da 

UERJ (das quais tornou-se Catedrático de Clínica Médica); também livre docente 

da Escola de Medicina e Cirurgia do Instituto Hannemaniano (Alopatia). Professor 

Titular da Faculdade de Medicina Souza Marques. Foi Professor catedrático da 

Faculdade de Medicina da Universidade Federal do Rio de Janeiro, posteriormente 

Emérito. O Professor Magalhães Gomes foi chefe das, 9ª e 22ª Enfermarias 

do Hospital Geral da Santa Casa da Misericórdia do Rio de Janeiro e Irmão-

mesário desta Irmandade. Membro das Sociedades Brasileiras de Radiologia e 

de Gastroenterologia. Membro Titular da Academia Fluminense de Letras e da 

Sociedade Brasileira de Angiologia e de Oftalmologia. Membro Honorário da 

Academia Brasileira de Medicina Militar, da Sociedade Brasileira de Reumatologia 

e da Sociedade de Cardiologia da França, Colômbia, México, Uruguai e do 
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Colégio Americano de Cardiologia. Magalhães Gomes foi Presidente da Sociedade 

Brasileira de Cardiologia e membro do Instituto Histórico de Petrópolis. Recebeu 

o prêmio Alfred Jurzykowsky, da Academia Nacional de Medicina, a medalha da 

Inconfidência do Governo do Estado de Minas Gerais e foi condecorado com a Grã-

Cruz da Ordem do Mérito Médico. Faleceu em 19 de outubro de 1986.

1975/1977

Presidente Edgard Magalhães Gomes

1º Vice-Presidente Sylvio de Abreu Fialho

2º Vice-Presidente Jorge Fonte de Rezende

Secretário-Geral Fioravanti Alonso Di Piero

1º Secretário Rubem David Azulay

2º Secretário Antar Padilha Gonçalves

Tesoureiro João Cardoso de Castro

Orador Mario Pinto de Miranda

Diretor da Biblioteca e Arquivo Antonio Paulo Filho

Diretor do Museu Aloysio Veiga de Paula

Presidentes de Secções
Medicina Geral José Acylino de Lima Filho

Cirurgia Geral Raymundo de Moura Britto

Medicina Especializada Antonio Rodrigues de Mello

Cirurgia Especializada Sylvio de Abreu Fialho

Ciências Aplicadas à Medicina Paulo da Silva Lacaz

Farmácia José Messias do Carmo

MESA DIRETORA
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PRESIDENTE EM 1983/1985 -
1987/1989 - 1999/2001

ALOYSIO DE SALLES FONSECA
(1918 - 2007)

Membro Emérito - Secção de Medicina
Cadeira 20 – Patrono: Francisco de Paula Candido

Nasceu no Rio de Janeiro, em 16 de dezembro de 1918, filho de José de Salles 

Fonseca e Anna de Salles Fonseca. Diplomado em Medicina pela Faculdade 

Nacional de Medicina da Universidade Federal do Rio de Janeiro (atual UFRJ) em 

1940. Eleito Membro Titular da Academia Nacional de Medicina com a Memória: 

“Policitemia Vera”, foi empossado em 14 de junho de 1962, tornou-se Emérito 

em 2002 e a presidiu nos biênios 1983/85, 1987/89 e 1999/2001. Aloysio de 

Salles foi um dos fundadores e idealizadores do Hospital dos Servidores do Estado 

(HSE), chefe do Serviço de Clínica Médica e Diretor efetivo desse hospital em cinco 

diferentes períodos: 1954, de 1960 a 1961, de 1962 a 1964, de 1980 a 1982 

e de 2000 a 2003, tendo criado e implantado o primeiro sistema de Residência 

Médica do país. Foi Diretor do Serviço Médico do Centro Nacional de Ensino e 

Pesquisas Agronômicas (atual Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro); 

Professor Titular da Clínica Médica da Universidade Federal Fluminense, onde foi 

Diretor da Faculdade de Medicina; Diretor do Hospital Universitário Antonio Pedro 

da UFF. Presidente do Instituto Nacional de Assistência Médica da Previdência 

Social (INAMPS), de 1982 a 1984, implantou seu Plano de Reforma da Assistência 

Médica na Previdência Social, denominado Plano do CONASP, cujas Ações 

Integradas de Saúde constituem a espinha dorsal da Reforma Sanitária Brasileira, 

ora em vigor. Ocupou, interinamente, o Ministério da Assistência e Previdência 

Social. Presidiu o Congresso Internacional de Educação Médica, ano 2000 (ANM), 

elaborando precioso volume comemorativo. Na sua segunda gestão obteve a doação 

do terreno lateral ao prédio da Academia que ocupa agora (2011) o novo Prédio-
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sede em final de construção (Centro da Memória Médica Nacional). Membro da 

Comissão de Especialistas em Ensino Médico do Ministério da Educação; Membro 

do Conselho Nacional de Saúde do Ministério da Saúde e Membro correspondente 

estrangeiro da Academia Venezuelana de Medicina. Professor “Honoris Causa” da 

Faculdade de Medicina da Universidade Federal de Pernambuco; Professor Emérito 

da Faculdade de Medicina de Teresópolis. Presidente da Sociedade de Medicina e 

Cirurgia do Rio de Janeiro; da Federación PanAmericana de Facultades/Escuelas 

de Medicina; da Associação Brasileira de Educação Médica. Foi agraciado pelo 

Governo Brasileiro com as Comendas da Ordem do Rio Branco, da Ordem do Mérito 

Médico Nacional, da Ordem do Mérito Naval e da Ordem do Mérito Aeronáutico. 

Condecorado com a medalha de Honra Presidente Juscelino Kubitschek do Estado 

de Minas Gerais. Faleceu em 28 de abril de 2007.

1983/1985

Presidente Aloysio de Salles Fonseca

1º Vice-Presidente José de Paula Lopes Pontes

2º Vice-Presidente Lucio Villa Nova Galvão

Secretário-Geral Eudorico da Rocha Junior

1º Secretário José Rodrigues Coura

2º Secretário José Barbosa de Medeiros Gomes Filho

Tesoureiro Julio Studart de Moraes

Orador Rinaldo Victor De Lamare

Diretor da Biblioteca e Arquivo Eduardo Augusto de Caldas Brito

Diretor do Museu Aloysio Veiga de Paula

Presidentes de Secções
Medicina Newton Manhães Bethlem

Cirurgia Jorge Sampaio de Marsillac Motta

Ciências Aplicadas 
à Medicina e Farmácia

Domingos de Paola

MESA DIRETORA
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1987/1989

Presidente Aloysio de Salles Fonseca

1º Vice-Presidente Jorge Fonte de Rezende

2º Vice-Presidente Aarão Burlamaqui Benchimol

Secretário-Geral Jarbas Anacleto Porto

1º Secretário Carlos Américo Paiva Gonçalves Filho

2º Secretário Luiz Beethoven Dantas do Amaral

Tesoureiro Jayme Brandão de Marsillac

Orador Sergio d'Avila Aguinága

Diretor da Biblioteca e Arquivo Affonso Berardinelli Tarantino

Diretor do Museu Eugênio Domingos da Silva Carmo

Presidentes de Secções
Medicina Aloysio Veiga de Paula

Cirurgia José Hilário de Oliveira e Silva

Ciências Aplicadas 
à Medicina e Farmácia

Jair Pereira Ramalho

1999/2001

Presidente Aloysio de Salles Fonseca

1º Vice-Presidente Augusto Paulino Soares de Souza Netto

2º Vice-Presidente Mário Rigatto

Secretário-Geral Orlando Marques Vieira

1ª Secretária Talita Romero Franco

2º Secretário José Manoel Jansen

Tesoureiro Omar da Rosa Santos

1º Tesoureiro Carlos Alberto Basílio de Oliveira

Orador
Carlos Americo de Barros e Vasconcellos 
Giesta

  Diretor da Biblioteca e Arquivo Eustáchio Portella Nunes Filho

Diretor do Museu Pietro Novellino

Presidentes de Secções
Medicina Jarbas Anacleto Porto

Cirurgia Silvano Mário Atílio Raia

Ciências Aplicadas à Medicina Léa Ferreira Camillo-Coura
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PRESIDENTE EM 1985/1987

JOSÉ DE PAULA LOPES PONTES
(1912 - 1992)

Membro Titular - Secção de Medicina
Cadeira 18 – Patrono: Garfield Augusto Perry de Almeida

Nasceu em Guaranésia, Estado de Minas Gerais, em 02 de novembro de 1912, 

filho de José Lopes Pontes e Calpurnia de Paula Pontes. Diplomado em Medicina 

pela Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, em 1933. Eleito Membro Titular da 

Academia Nacional de Medicina com a Memória: “Redução da Vida das Hematias 

na Cirrose Hepática”, foi empossado em 15 de junho de 1967 e a presidiu no biênio 

1985/87. Titulado Livre Docente em Clínica Propedêutica Médica na Faculdade 

Nacional de Medicina da Universidade do Brasil (atual UFRJ), foi Professor de 

Dietoterapia do Instituto de Nutrição, Professor do Curso de Pós-graduação em 

Nutrologia e Gastroenterologia e tornou-se catedrático de Clínica Médica da mesma 

Universidade, posteriormente Emérito. Foi também Professor de Patologia e Clínica 

da Nutrição na Escola Técnica do Rio de Janeiro. Decano do Centro de Ciências 

da Saúde da Universidade Federal do Rio de Janeiro. Lopes Pontes foi chefe do 

Serviço de Clínica Médica do Hospital Escola São Francisco de Assis, da Policlínica 

de Botafogo e da 9ª Enfermaria do Hospital Geral da Santa Casa da Misericórdia do 

Rio de Janeiro; época em que assumiu a disciplina de Clínica Médica da Faculdade 

de Medicina Souza Marques. Dirigiu o Instituto de Nutrição Annes Dias do Estado da 

Guanabara e foi Presidente da Sociedade Brasileira de Gastroenterologia e Nutrição. 

Membro associado da American Gastroenterological Association, do International 

Society of International Medicine e do American College of Physicians; membro 

fundador da International Society for the Study of Liver Diseases, da Associação 

Brasileira de Escolas Médicas e da Sociedade Brasileira de Endoscopia Digestiva; 

Membro Honorário das Sociedades de Gastroenterologia, da Sociedade Brasileira 
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de Endoscopia Digestiva e da Associação Brasileira de Medicina Psicossomática. 

Sócio correspondente da Academia Pernambucana de Medicina. Recebeu o Prêmio 

vocacional Valadão Pimentel pela Faculdade Nacional de Medicina do Rio de 

Janeiro, a Medalha Anchieta conferida pela Legião Brasileira de Assistência e a 

Medalha Clementino Fraga. Foi condecorado como Oficial da Ordem de Rio Branco 

do Ministério das Relações Exteriores. Faleceu em 11 de agosto de 1992.

1985/1987

Presidente José de Paula Lopes Pontes

1º Vice-Presidente Eudorico da Rocha Júnior

2º Vice-Presidente Hildebrando Monteiro Marinho

Secretário-Geral João Cardoso de Castro

1º Secretário José Barbosa de Medeiros Gomes Filho

2º Secretário Luiz Felippe de Queiroz Mattoso

Tesoureiro Rinaldo Victor De Lamare

Orador Pedro Monteiro Sampaio

Diretor da Biblioteca e Arquivo Anníbal Rocha Nogueira Júnior

Diretor do Museu Eduardo Augusto de Caldas Brito

Presidentes de Secções
Medicina Thomas Figueiredo Mendes

Cirurgia Jesse Pandolpho Teixeira

Ciências Aplicadas 
à Medicina e Farmácia

Luiz Renato Caldas

MESA DIRETORA
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PRESIDENTE EM 1989/1991

JORGE SAMPAIO DE MARSILLAC MOTTA
(1911 - 1992)

Membro Emérito - Secção de Cirurgia
Cadeira 27 – Patrono: Augusto Brandão Filho

Nasceu na cidade de Dom Pedrito, Estado do Rio Grande do Sul, em 30 de abril 

de 1911, filho de Amâncio de Marsillac Motta e Thereza Sampaio de Marsillac. 

Diplomado em Medicina pela Faculdade Nacional de Medicina da Universidade 

do Brasil (atual UFRJ), em 1933. Eleito Membro Titular da Academia Nacional 

de Medicina, foi empossado em 21 de novembro de 1968, tornou-se Emérito 

em 27 de outubro de 1994 e a presidiu no biênio 1989/1991. Jorge Marsillac 

foi um dos fundadores do Centro de Cancerologia, anos mais tarde denominado 

Instituto Nacional de Câncer (INCA) no qual inaugurou e chefiou a Seção de 

Cirurgia de Cabeça e Pescoço, a primeira no país; em 1967, foi nomeado Diretor 

dessa Instituição. Foi Assistente Residente do Memorial Hospital de Nova Iorque. 

Membro do Conselho Nacional de Saúde; Membro Fundador da Fundação Napoleão 

Laureano em João Pessoa; Membro Fundador e Presidente das Sociedades 

Brasileiras de Cancerologia, Mastologia e Cirurgia de Cabeça e Pescoço. Fundador e 

Presidente da Associação Brasileira de Assistência aos Cancerosos. Membro Titular 

da Academia Brasileira de Medicina Militar (seu vice-presidente), e da Academia 

Brasileira de Médicos Escritores; Membro Titular e Presidente do Colégio Brasileiro 

de Cirurgiões. Professor Titular de Cirurgia de Cabeça e Pescoço da Escola Médica 

de Pós-graduação da Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC), e 

da disciplina de Cancerologia da Escola de Medicina Souza Marques do Rio de 

Janeiro. Membro da Ordem Nacional do Mérito Médico e Membro Honorário da 

Academia Brasileira de Farmácia Militar. Médico do Ano (1988) da Sociedade de 
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Medicina e Cirurgia do Rio de Janeiro. Dirigiu o Serviço de Cancerologia no Hospital 

da Ordem da Penitência. Marsillac faleceu em 01 de outubro de 2001. Teve seu 

busto entronizado no saguão do 7º pavimento.

1989/1991

Presidente Jorge Sampaio de Marsillac Motta

1º Vice-Presidente Aloysio de Salles Fonseca

2º Vice-Presidente Rinaldo Victor De Lamare

Secretário-Geral José Barbosa de Medeiros Gomes Filho

1º Secretário Geraldo Halfeld

2º Secretário Pietro Novellino

Tesoureiro Jarbas Anacleto Porto

Orador Sergio Augusto Pereira Novis

Diretor da Biblioteca e Arquivo Yvon Toledo Rodrigues

Diretor do Museu Aloysio Veiga de Paula

Presidentes de Secções
Medicina Julio de Moraes

Cirurgia Eudorico da Rocha Junior

Ciências Aplicadas 
à Medicina e Farmácia

Luiz Renato Caldas

MESA DIRETORA
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PRESIDENTE EM 1991/1993

RINALDO VICTOR DE LAMARE
(1910 - 2002)

Membro Titular - Secção de Medicina
Cadeira 44 – Patrono: João Pizarro Gabizo

Nasceu na cidade de Santos, Estado de São Paulo, no dia 02 de janeiro de 1910, 

filho de Victor De Lamare e Conceição Menezes De Lamare. Formado em Medicina no 

ano de 1932 pela Faculdade Nacional de Medicina da Universidade do Brasil (atual 

UFRJ). Membro Honorário em 1974, eleito Membro Titular da Academia Nacional 

de Medicina com a Memória: “Meningites”, foi empossado em 25 de novembro 

de 1982 e a presidiu no biênio 1991/93. Docente-livre de Pediatria na Faculdade 

de Medicina da Universidade Federal do Rio de Janeiro, alcançando o cargo de 

Professor Titular de Pediatria e Puericultura, e posteriormente Emérito na Pontifícia 

Universidade Católica do RJ, onde galgou a Decania do Centro de Ciências Médicas e 

Biológicas. Foi diretor do Departamento Nacional da Criança do Ministério da Saúde. 

Foi Diretor Superintendente e Vice-Presidente da Legião Brasileira de Assistência 

(LBA). Delegado do Brasil às reuniões da UNICEF, departamento da ONU. Presidiu 

a Sociedade Brasileira de Pediatria e o Capítulo Brasileiro da American Society of 

Pediatrics, assim como frequentou vários congressos brasileiros e internacionais da 

especialidade. De Lamare recebeu inúmeras homenagens como o Pediatra mais 

famoso do Brasil; entre elas foi condecorado pelo Exército Brasileiro com a “Ordem 

do Pacificador”; nomeado Comendador e Grande Oficial da Ordem do Mérito 

Médico e do Mérito Legionário da LBA; recebeu as medalhas: do Mérito Professor 

Clementino Fraga, de Insigne Benfeitor, do Instituto Domingos Sávio e a do Estado 

da Guanabara. Destaca-se entre suas publicações, o livro, “A Vida do Bebê” já na 



121

1991/1993

Presidente Rinaldo Victor De Lamare

1º Vice-Presidente Sergio d'Avila Aguinága

2º Vice-Presidente Jarbas Anacleto Porto

Secretário-Geral Rubem David Azulay

1º Secretário Omar da Rosa Santos

2º Secretário Roberto Soares de Moura

Tesoureiro Eudorico da Rocha Junior

Orador João Cardoso de Castro

Diretor da Biblioteca e Arquivo Jayme Brandão de Marsillac

Diretor do Museu Adolpho Hoirisch

Presidentes de Secções
Medicina Newton Manhães Bethlem

Cirurgia Alípio Augusto Camelo

Ciências Aplicadas à Medicina Annibal Rocha Nogueira Júnior

Farmácia Geraldo Halfeld

MESA DIRETORA

41ª edição. Na sua gestão, Albert Sabin proferiu o seu “Testamento Científico” em 

Memorável Sessão Solene na ANM. Faleceu em 28 de abril de 2002.
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PRESIDENTE EM 1993/1995

SERGIO D’AVILA AGUINÁGA
(1922)

Membro Emérito - Secção de Cirurgia
Cadeira 65 – Patrono: Agenor Edésio Estellita Lins

Nasceu na cidade do Rio de Janeiro, no dia 19 de junho de 1922, filho de Armando 

Aguinága, médico e um dos fundadores da escola Ana Neri, e Alice d’Avila Aguinága. 

Formado em Medicina no ano de 1947 pela Faculdade Nacional de Medicina da 

Universidade do Brasil (atual UFRJ). Eleito Membro Titular da Academia Nacional 

de Medicina com a Memória: “O Ureter Pélvico - Tratamento cirúrgico das lesões”, 

foi empossado em 04 de novembro de 1980, tornou-se Emérito em 29 de novembro 

de 2007 e a presidiu no biênio 1993/95. Docente-livre de Clínica Urológica da 

Faculdade de Ciências Médicas da Universidade do Rio de Janeiro (UERJ); Sergio 

Aguinága foi Professor de Urologia das escolas de Enfermagem Raquel Haddock Lobo 

e Ana Nery; Professor Catedrático de Urologia da Faculdade de Ciências Médicas da 

Universidade do Estado da Guanabara (UEG); Professor do Curso de Pós Graduação 

em Nefrologia da Cadeira de Clínica Médica da F.C.M. (UERJ) e Professor Titular de 

Urologia da Escola de Pós Graduação Médica Carlos Chagas. Médico licenciado pela 

Ordem dos Médicos de Portugal. Clinical Fellow no Massachussetts General Hospital 

(USA); Honorary Clinical Consultant na Universidade de Cambridge (England). 

Membro fundador da Associação de Amigos do Hospital Universitário Pedro 

Ernesto (AMHOP) e Presidente desta Associação de 1988 a 1991. Sergio Aguinága 

é Membro Titular da Sociedade Brasileira de Urologia da qual foi Presidente, da 

Sociedade Internacional de Urologia e da Confederação Americana de Urologia; 

Fellow do Colégio Internacional de Cirurgiões; Membro correspondente da American 

Urological Association (AUA); Membro Honorário da Real Academia de Medicina 

da Espanha, da Academia Piauiense de Medicina; Membro Emérito do Colégio 
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Brasileiro de Cirurgiões e da Academia Paraibana de Medicina; Membro efetivo da 

Academia Brasileira de Medicina Militar. Comendador da Ordem do Mérito Médico 

e Cavaleiro da Ordem de Cristo. Diplomado pela Escola Superior de Guerra em 

1976. Recebeu a Medalha Nacional Juscelino Kubitschek de Oliveira, da Sociedade 

Brasileira de Urologia – Mérito Urológico e as medalhas “Clementino Fraga” – pela 

UERJ; “Santos Dumont” e Comendador da Ordem do Mérito Aeronáutico – pelo 

Ministério da Aeronáutica; “Amigo da Marinha”, “Tamandaré”e o “Mérito Naval” 

– pelo Ministério da Marinha. Recebeu as medalhas de Mérito do Hospital Naval 

Marcílio Dias e “Avante Bombeiro”. Agraciado com a Medalha do Prêmio Álvaro 

Cumplido de Sant’Anna, outorga feita pela Confederação Americana de Urologia 

(CAU) e o Prêmio Alfred Jurzykowski, pela Academia Nacional de Medicina (ANM). 

Reorganizou o Arquivo da ANM a que se dedica consagradamente.

MESA DIRETORA

1993/1995

Presidente Sergio d’Avila Aguinága

1º Vice-Presidente Eudorico da Rocha Junior

2º Vice-Presidente Roberto Soares de Moura

Secretário-Geral Adolpho Hoirisch

1º Secretário Pedro Aquino Noleto

2º Secretário Bento Mário Villamil Gonçalves

Tesoureiro Augusto Paulino Soares de Souza Netto

Orador Pedro Monteiro Sampaio

Diretora da Biblioteca e Arquivo Léa Ferreira Camillo-Coura

Diretor do Museu Eugênio Domingos da Silva Carmo

Presidentes de Secções
Medicina Fernando João Baptista Coelho Pompeu

Cirurgia Antonio Luiz de Medina

Ciências Aplicadas à Medicina José Maria Pinto Barcellos
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PRESIDENTE EM 1995/1997

RUBEM DAVID AZULAY
(1917)

Membro Titular - Secção de Medicina
Cadeira 48 – Patrono: Márcio Philaphiano Nery

Nasceu em Belém, Estado do Pará, no dia 09 de junho de 1917, filho de David 

Rubem Azulay e Luna Garson Azulay. Diplomou-se em Medicina em 1940, pela 

Faculdade Fluminense de Medicina. Eleito Membro Titular com a Memória: “A 

imunofluorescência no diagnóstico sorológico da sífilis”, foi empossado em 25 de 

junho de 1970 e presidiu no biênio 1995/97. Foi Professor Catedrático concursado 

na Faculdade do Pará, donde transferiu-se para a Faculdade Fluminense de Medicina. 

Depois, da Faculdade de Medicina da U.F.R.J, sendo Emérito de ambas. Ocupou, 

interinamente, a Cadeira de Dermatologia na Faculdade de Ciências Médicas da UERJ. 

Foi Professor Titular nas Faculdades de Medicina da Universidade Gama Filho e da 

Fundação Souza Marques; Chefe, Emérito, do Instituto de Dermatologia do Hospital 

Geral da Santa Casa da Misericórdia do Rio de Janeiro; Presidente da Sociedade 

Brasileira de Dermatologia e Presidente de Honra do Colégio de Hansenologia dos 

Países em que a enfermidade é endêmica. Azulay é Membro Honorário da Academia 

Brasileira de Medicina Militar e das seguintes Instituições: American Association 

of Dermatology, Deutsche Dermatologische Gesellschanft, Societé Française de 

Dermatologie et de Syphilographie e British Society of Dermatology. Agraciado com 

a Medalha comemorativa de três centenários: o da fundação da Sociedade Francesa 

de Dermatologia, o da instalação do primeiro Congresso Mundial de Dermatologia 

que ocorreu em Paris e o da inauguração do Museu do Hospital São Luis. Recebeu 

as Medalhas de Ouro “Oswaldo Cruz”; “Antonio Pedro”; Medalha de Mérito “Albert 

Sabin”; “Clementino Fraga”; “Tamandaré” conferida pelo Ministro da Marinha; do 

Mérito Militar no Grau de Oficial conferida pelo Ministério do Exército; medalha Júlio 
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Cezar Ribeiro de Souza, conferida pelo Governador do Estado do Pará; a Medalha 

da Real Academia Nacional de Medicina, na Espanha e Médico do Ano (1999) da 

Sociedade de Medicina e Cirurgia do Rio de Janeiro, e da Academia Fluminense 

de Medicina (2008). Recebeu os Prêmios: “Adolpho Bloch”, no Setor de Saúde, e 

“Alfred Jurzykowski”, pela Academia Nacional de Medicina. É autor de numerosos 

trabalhos, entre eles um Compêndio de Dermatologia, já na terceira edição.

1995/1997

Presidente Rubem David Azulay

1º Vice-Presidente Annibal Rocha Nogueira Júnior (*)

2º Vice-Presidente Adayr Eiras de Araújo

Secretário-Geral Jarbas Anacleto Porto

1º Secretário Omar da Rosa Santos

2º Secretário Levão Bogossian

Tesoureiro Osmar Teixeira Costa

Orador Antonio Carlos Pereira Junior

Diretor da Biblioteca e Arquivo Roberto Soares de Moura

Diretor do Museu Antonio Zappalá

Presidentes de Secções
Medicina Rubens Mário Garcia Maciel

Cirurgia Pedro Monteiro Sampaio

Ciências Aplicadas à Medicina Gerson Cotta Pereira

(*) Falecido em 1996, foi substituído pelo Acadêmico Fioravanti Alonso Di Piero.

MESA DIRETORA
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PRESIDENTE EM 1997/1999

JARBAS ANACLETO PORTO
(1921 - 2006)

Membro Titular - Secção de Medicina
Cadeira 08 – Patrono: João Vicente Torres Homem

Nasceu em Caruaru, Pernambuco, no dia 17 de fevereiro de 1921, filho de Manoel 

Porto Filho e Auta Anacleto Porto. Formado em Medicina no ano de 1946 pela 

Faculdade Nacional de Medicina da Universidade do Brasil (atual UFRJ). Eleito 

Membro Titular da Academia Nacional de Medicina com a Memória: “Lupo 

Eritematoso Profundo Aspectos Clínicos e Histopatológicos”, foi empossado em 

29 de abril de 1986 e a presidiu no biênio 1997/99. Jarbas Porto foi residente do 

Department of Dermatology and Syphilology do University Hospital da University 

of Michigan. Docente Livre da Faculdade Nacional de Medicina; Venereologista da 

Prefeitura do Rio de Janeiro; Médico e chefe do Centro de Estudos do Hospital 

dos Servidores do Estado (IPASE); Fundador e Professor de Pós-graduação em 

Dermatologia no Instituto Carlos Chagas e na Pontifícia Universidade Católica do 

Rio de Janeiro; Chefe do Serviço de Dermatologia do Hospital Nossa Senhora da 

Saúde da Santa Casa da Misericórdia e da Policlínica Geral do Rio de Janeiro. Foi 

Professor Titular de Dermatologia e Sifilografia da Escola de Ciências Médicas da 

Universidade Estadual do Rio de Janeiro (UERJ) e seu vice-Diretor. Foi Professor 

Titular de Dermatologia da Escola de Ciências Médicas de Volta Redonda, da 

Faculdade de Medicina de Vassouras, da Faculdade de Medicina de Valença e da 

Faculdade de Medicina da Fundação Técnico-Educacional Souza Marques; Emérito 

da Escola de Medicina de Vassouras; Membro do Conselho Regional de Medicina 

do Rio de Janeiro. Membro Honorário da Sociedade Brasileira de Dermatologia, 

das Academias Fluminense e Amazonense de Medicina; Life Member da American 
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Academy of Dermatology e da New York Academy of Sciences. Presidiu a Associação 

Latino-Americana das Academias de Medicina (ALANAM) e fez realizar o seu 

conclave no Rio de Janeiro (1999). Faleceu em 08 de setembro de 2006.

1997/1999

Presidente Jarbas Anacleto Porto

1º Vice-Presidente Adayr Eiras de Araújo

2º Vice-Presidente Fioravanti Alonso Di Piero

Secretário-Geral Omar da Rosa Santos

1ª Secretária Léa Ferreira Camillo-Coura

2º Secretário Waldemar Kischinhevsky

Tesoureiro Orlando Marques Vieira

1ª Tesoureira Anna Lydia Pinho do Amaral

Orador Julio Studart de Moraes

Diretor da Biblioteca e Arquivo Rubem de Andrade Arruda

Diretor do Museu Geraldo Halfeld

Presidentes de Secções
Medicina Aloysio de Salles Fonseca

Cirurgia Osmar Teixeira Costa

Ciências Aplicadas à Medicina Francisco Fialho

MESA DIRETORA
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PRESIDENTE EM 2001/2003

AUGUSTO PAULINO SOARES
DE SOUZA NETTO

(1932 - 2010)

Membro Titular - Secção de Cirurgia
Cadeira 39 – Patrono: Augusto Paulino Soares de Souza

Nasceu no Rio de Janeiro, em 13 de setembro de 1932, filho de Augusto Paulino 

Soares de Souza Filho e Lilia Faria Soares de Souza. Diplomado médico no ano 

de 1956 pela Faculdade Nacional de Medicina da Universidade do Brasil (atual 

UFRJ). Eleito Membro Titular da Academia Nacional de Medicina com a Memória: 

“Tratamento Cirúrgico das Hipoglicemias”, foi empossado em 23 de maio de 1989 

e a presidiu no biênio 2001/03. Livre Docente em Cirurgia Gastroenterológica na 

Faculdade de Medicina da Universidade Federal Fluminense; “Visiting Professor 

of Surgery” na The Mount Sinai School of Medicine, New York, EUA; Professor 

Titular de Cirurgia Geral da Escola Médica de Pós-graduação da Pontifícia 

Universidade Católica do Rio de Janeiro; “Visiting Professor”, Departamento de 

Cirurgia do “University of Illinois College of Medicine”, Chicago, Illinois, EUA; 

“Visiting Professor”, Departamento de Cirurgia, “The Page and William Black Post-

Graduate School of Medicine of The Mount Sinai School of Medicine”, New York, 

NY; Professor Titular de Cirurgia Geral da Universidade Gama Filho e da Escola 

de Medicina da Fundação Técnico Educacional Souza Marques no Rio de Janeiro. 

Paulino Netto foi Chefe do Serviço de Cirurgia Geral do Hospital Municipal Souza 

Aguiar e do Serviço de Cirurgia da 13ª Enfermaria do Hospital Geral da Santa Casa da 

Misericórdia, ambos no Rio de Janeiro. Membro da Sociedade de Gastroenterologia 

do Rio de Janeiro, Membro Titular Fundador da Sociedade Brasileira de Medicina 

e Cirurgia de Urgência; “Fellow” do “American College of Surgeons”; Membro 

efetivo da Sociedade Brasileira de Geriatria e Gerontologia; Membro Fundador 

do “Collegium Internationale Chirurgiae Digestivae”; Membro Titular do Colégio 
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Brasileiro de Cirurgiões; “Fellow” do American College of Gastroenterology”; 

Membro da “Societé Internationale de Chirurgie”; Membro Fundador do Colégio 

de Cirurgia Digestiva, São Paulo; “Fellow Member” da “InterAmerican Medical and 

Health Association”; Membro Fundador da Sociedade Brasileira do Pâncreas, na 

Santa Casa da Misericórida do Rio de Janeiro; Membro Honorário da Academia de 

Ciências Médicas da Romênia; da Academia de Medicina do Piauí; da Academia 

Brasileira de Medicina de Reabilitação e da Academia Nacional de Medicina de 

França, Paris. Condecorado com a Ordem do Mérito Médico na classe de Oficial; 

Medalha de Honra ao Mérito pelos serviços prestados à medicina brasileira; diploma 

e medalha de membro Emérito do Colégio Brasileiro de Cirurgiões; medalha Paulo 

Carneiro em homenagem ao seu centenário de nascimento oferecida pela UNESCO. 

Medalha de prata da Académie Nationale de Médecine da França e da Academia de 

Medicina de Portugal. Faleceu em 13 de maio de 2010.

MESA DIRETORA

2001/2003

Presidente Augusto Paulino Soares de Souza Netto

1º Vice-Presidente Pietro Novellino

2º Vice-Presidente Jorge Alberto Costa e Silva

Secretário-Geral Marcos Fernando de Oliveira Moraes

1º Secretário José Manoel Jansen

2ª Secretária Anna Lydia Pinho do Amaral

Tesoureiro Adolpho Hoirisch

1º Tesoureiro Francisco José Barcellos Sampaio

Orador Mário Barreto Corrêa Lima

Diretor da Biblioteca e Arquivo Rubens Belfort Mattos Júnior

Diretor do Museu Glaciomar Machado

Presidentes de Secções
Medicina Sergio Augusto Pereira Novis

Cirurgia Carlos Américo de Barros Vasconcellos Giesta

Ciências Aplicadas à Medicina Roberto Soares de Moura
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PRESIDENTE EM 2003/2005 - 2009/2011

PIETRO NOVELLINO
(1933)

Membro Titular - Secção de Cirurgia
Cadeira 73 – Patrono: Hilário Soares de Gouvêa

Nasceu em Casaletto Spartano, Província de Salerno, Itália, em 12 de janeiro de 

1933, filho de Giuseppe Novellino e Angelina Giúdice Novellino. Chegou ao Brasil aos 

5 anos, radicando-se, com os pais, em Juiz de Fora (MG). Ainda estudante recebeu 

o Prêmio (Diploma e Medalha de Ouro) Manoel Feliciano, na FNM. Formado em 

medicina em 1957, pela Faculdade Nacional de Medicina da Universidade do Brasil 

(atual UFRJ). Eleito Membro Titular da Academia Nacional de Medicina em 29 de 

outubro de 1981 com a Memória: “Feocromocitoma e seu tratamento Cirúrgico”, foi 

empossado em 06 de abril de 1982 e a presidiu nos biênios 2003/05 e 2009/2011. 

Livre-Docente/Doutor em Cirurgia pela UFRJ; chefe do serviço de Cirurgia Endócrina 

do Instituto Estadual de Endocrinologia e Diabetes; Professor Titular de Cirurgia e 

Emérito da Escola de Medicina e Cirurgia da Universidade Federal do Estado do Rio 

de Janeiro (UNIRIO); Professor Titular (Clínica Cirúrgica) na Universidade do Iguaçu 

e na Fundação Técnico-Educacional Souza Marques. Chefe de Serviço de Cirurgia do 

Hospital Gaffrée-Guinle. Foi Delegado do Ministério da Educação no Rio de Janeiro. 

Foi reitor da Universidade Federal do Estado Rio de Janeiro e é Membro Titular da 

Academia de Ciências da Sicília – Itália; da Academia Brasileira de Medicina Militar 

(seu Vice-Presidente); da Academia Fluminense de Medicina (Acadêmico do Ano, 

2009); da Academia Brasileira de Educação da qual é Vice-Presidente. Do Conselho 

Universitário da UNIRIO; das Sociedades Brasileiras de Angiologia, de Endocrinologia 

e de Mastologia; Membro Titular e Fundador da Sociedade Brasileira de Medicina 

e Cirurgia de Urgência; Membro da Sociedade Latino Americana das Doenças da 

Tireóide e da Sociedade Brasileira de Hospitais; Membro Honorário da Academia 
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Amazonense de Medicina e da Real Academia Nacional de Espanha; Membro 

Emérito da Academia Fluminense de Medicina; Membro Efetivo do Conselho Superior 

do SENAC e do Conselho de Curadores do Colégio Pedro II; Membro Correspondente 

da Sociedade de Medicina e Cirurgia de Juiz de Fora - MG. Chefe e Fundador do 

Serviço de Cirurgia Experimental do Hospital da Lagoa - INAMPS. Recebeu Medalhas 

do Mérito Naval e Aeronáutico (ambas no Grau de Comendador); Medalha “Mérito 

Professor Clementino Fraga Filho”; “Cidadão Carioca”; Medalha “Pedro Ernesto”, 

“Cidadão Benemérito” do Estado do Rio de Janeiro; “Estrela de Real Grandeza” na 

cidade de Juiz de Fora; Benfeitor da Policlínica Geral do Rio de Janeiro; “Conselheiro 

Emérito” na Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ); Medalhas honoríficas 

conferidas pelas Academias Francesa e Portuguesa de Medicina; “Medalha 

Tiradentes” conferida pela Assembléia Legislativa do Estado do Rio de Janeiro; 

“Prêmio Fernando Vaz” - Medalha Prata Dourada e Diploma; “Prêmio Brant Paes 

Leme” - Medalha Prata Dourada e Diploma; “Prêmio Rocha Vaz”; “Prêmio Alberto 

Coutinho”; Homenagem Especial do Colégio Brasileiro de Cirurgiões - medalha e 

diploma; “Cidadão Honorário” da cidade de Juiz de Fora; Homenagem Especial do 

Colégio Brasileiro de Cirurgiões - Diploma de “Honra ao Mérito”; Ordem do Mérito 

Médico (grau de Oficial) do Ministério da Saúde. Na sua primeira gestão, a ANM 

encerrou o ano 2004, inaugurando o Busto do seu Decano, Acad. Fioravanti Di Piero, 

no saguão do 7º andar, pelo Centenário Natalício.

MESA DIRETORA

2003/2005

Presidente Pietro Novellino

1º Vice-Presidente Jorge Alberto Costa e Silva

2º Vice-Presidente Marcos Fernando de Oliveira Moraes

Secretário-Geral Orlando Marques Vieira

1º Secretário Gerson Cotta-Pereira

2º Secretário Paulo Henrique Murtinho Couto

Tesoureiro Rubem de Andrade Arruda

1º Tesoureiro Carlos Alberto Costa de Barros Franco

Orador José Augusto da Silva Messias
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Diretor da Biblioteca e Arquivo Gilberto Schwartsmann

Diretor do Museu Ronaldo Damião

Presidentes de Secções
Medicina Omar da Rosa Santos

Cirurgia Pedro Monteiro Sampaio

Ciências Aplicadas à Medicina Marcello André Barcinski

2009/2011

Presidente Pietro Novellino

1ª Vice-Presidente Anna Lydia Pinho do Amaral

2º Vice-Presidente Maurício Rocha e Silva

Secretário-Geral Mário Barreto Corrêa Lima

1º Secretário José Galvão Alves

2º Secretário José Carlos do Valle

Tesoureiro Adolpho Hoirisch

1º Tesoureiro Cláudio Cardoso de Castro

Orador Aníbal Gil Lopes

Diretor da Biblioteca Carlos Antonio Mascia Gottschall

Diretor do Museu Carlos Alberto Basílio de Oliveira

Diretor do Arquivo Gilberto de Nucci

Presidentes de Secções
Medicina José Rodrigues Coura

Cirurgia Levão Bogossian

Ciências Aplicadas à Medicina Francisco José Barcellos Sampaio
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PRESIDENTE EM 2005/2007

ANTONIO LUIZ DE MEDINA
(1928)

Membro Titular - Secção de Cirurgia
Cadeira 77 – Patrono: Jesuíno Carlos de Albuquerque

Nasceu em 14 de outubro de 1928, na cidade de Salvador, Bahia, filho de Francisco 

de Medina e Olga da Silva Lima de Medina. Formado em medicina em 1952, pela 

Faculdade Nacional de Medicina da Universidade do Brasil (atual UFRJ). Eleito 

Membro Titular da Academia Nacional de Medicina no ano de 1988 com a Memória: 

“A Cirurgia da Carótida Extracraneana para o Tratamento da Insuficiência Cérebro 

Vascular”, foi empossado em 07 de junho de 1988 e a presidiu no biênio 2005/07. 

Professor Titular do Curso de pós-graduação em Cirurgia Vascular e Endovascular 

da Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro; Membro Titular do Colégio 

Brasileiro de Cirurgiões; Membro Titular Emérito da Sociedade Brasileira de Angiologia 

e Cirurgia Vascular; Fellow do American College of Surgeons. Medina foi responsável 

pelo Departamento de Doenças Vasculares Periféricas e pelo Serviço de Angiologia, 

ambos do Hospital Pedro Ernesto; Chefe do Serviço de Cirurgia Vascular do IASERJ; 

Assessor Especial de Saúde na Prefeitura do Rio de Janeiro e Secretário de Estado de 

Saúde do Estado do Rio de Janeiro. Recebeu as Medalhas Clementino Fraga; Ordem 

do Mérito René Fontaine em Cirurgia Vascular; Medalha de Mérito D. João VI – Polícia 

Militar do Estado do Rio de Janeiro; do Corpo de Bombeiros do Estado do Rio de 

Janeiro; “Tiradentes” – Assembléia Legislativa do Estado do Rio de Janeiro; “José 

Bonifácio” – Universidade Estadual do Rio de Janeiro (UERJ) e Medalha da Academia 

Portuguesa de Medicina. Condecorado com a Insígnia da Inconfidência do Governo 

do Estado de Minas Gerais; recebeu a Espátula do Colégio Brasileiro de Cirurgiões – 

Núcleo Central, e os Prêmios “Paulo Samuel Santos”, pelo Simpósio Internacional de 

Cirurgia Vascular e “Angiopatia”, pelo Laboratório Geigy.
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2005/2007

Presidente Antonio Luiz de Medina

1º Vice-Presidente Luiz César Póvoa

2º Vice-Presidente Sérgio Augusto Pereira Novis

Secretário-Geral Rubem de Andrade Arruda

1º Secretário Eduardo Lopes Pontes

2ª Secretária Eliete Bouskela

Tesoureiro Henrique Murad

1º Tesoureiro Ronaldo Damião

Orador Pedro Monteiro Sampaio

Diretor da Biblioteca e Arquivo Jacob Kligerman

Diretor do Museu Jayme Brandão de Marsillac

Presidentes de Secções
Medicina Eustáchio Portela Nunes Filho

Cirurgia José Albano Carvalho da Nova Monteiro

Ciências Aplicadas à Medicina Antonio Paes de Carvalho

MESA DIRETORA
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PRESIDENTE EM 2007/2009

MARCOS FERNANDO
DE OLIVEIRA MORAES

(1936)

Membro Titular - Secção de Cirurgia
Cadeira 68 – Patrono: Arnaldo Tertuliano de

Oliveira Quintela

Nasceu em 10 de agosto de 1936, na cidade de Palmeira dos Índios, Alagoas, filho 

de Osório Accioly de Moraes e Djanira de Oliveira Moraes. Formado em medicina no 

ano de 1963, pela Faculdade de Ciências Médicas da Universidade do Estado do 

Rio de Janeiro (UERJ). Eleito Membro Titular da Academia Nacional de Medicina no 

ano de 1997 com a Memória: “Padronização Técnica da Gastrectomia Radical”, foi 

empossado em 30 de setembro de 1997 e a presidiu no biênio 2007/09. Graduado 

“Master of Sciences in Surgery”, pela Universidade de Illinois com a tese “Role 

of the sympathetic nervous system in experimental duodenal ulceration”; “Fellow” 

do Serviço de Oncologia Cirúrgica da Universidade de Illinois; Organizou e chefiou, 

no Hospital de Ipanema, o Serviço de Tumores de Partes Moles e a Comissão de 

Oncologia. Professor Titular de Cirurgia Geral e Chefe do Departamento de Cirurgia 

da Universidade Gama Filho; “Visiting Professor” da Universidade de Illinois, 

da Universidade de Califórnia - Davis e da Cornell University em Nova York. Foi 

responsável pelo programa de residência médica do Hospital de Ipanema; Diretor 

do Instituto Nacional do Câncer, durante sua administração foram incorporados ao 

INCA o Hospital de Oncologia (do ex-Inamps), o Hospital Luíza Gomes de Lemos (da 

Associação das Pioneiras Sociais) e o Pro-Onco (da Campanha Nacional de Combate 

ao Câncer). Desenvolveu os programas de controle do tabagismo e de prevenção 

contra outros fatores de risco para o câncer; com essa iniciativa o Instituto foi nomeado 

pela OMS colaborador para o Programa “Tabaco ou Saúde”. Membro do Conselho 

Editorial de sete revistas brasileiras e três estrangeiras; Membro da American Trauma 

Society, de Chicago; da Sociedade Brasileira de Cirurgia Oncológica (SBCO); do 
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Colégio Brasileiro de Cirurgia Digestiva e da Sociedade de Medicina e Cirurgia do Rio 

de Janeiro; Membro do American College of Surgeons, do Executive Council da World 

Federation of Oncological Surgical Society, do Warren Cole Society. Representante 

oficial do Brasil junto ao National Cancer Control Program da Organização Mundial 

de Saúde. Presidente do Conselho de Curadores da Fundação Ary Frauzino para 

Pesquisa e Controle do câncer, da Sociedade Latino-americana de Diretores de 

Institutos Nacionais de Câncer e da Associação Brasileira de Instituições Filantrópicas 

de Combate ao Câncer (ABIFCC). Coordenador do Programa Interinstitucional de 

Pesquisa, Ensino e Extensão na Biologia do Câncer da Universidade Federal do 

Rio de Janeiro. Mereceu o Prêmio de excelência em pesquisa concedido pela Kroc 

Foudation da Califórnia. Na sua gestão progrediu a construção do Centro da Memória 

Médica Nacional no terreno lateral ao Prédio-sede.

MESA DIRETORA

2007/2009

Presidente Marcos Fernando de Oliveira Moraes

1º Vice-Presidente Orlando Marques Vieira

2º Vice-Presidente Jorge Alberto Costa e Silva

Secretário-Geral Roberto Soares de Moura

1ª Secretária Eliete Bouskela

2º Secretário Paulo Henrique Murtinho Couto

Tesoureiro Rubem de Andrade Arruda

1º Tesoureiro Delta Madureira Filho

Orador Eustáchio Portella Nunes Filho

Diretor da Biblioteca Paulo Marchiori Buss

Diretor do Arquivo Sergio d'Ávila Aguinága

Diretor do Museu Jacob Kligerman

Presidentes de Secções
Medicina Daniel Goldberg Tabak

Cirurgia Rubens Belfort Mattos Júnior

Ciências Aplicadas à Medicina Wanderley de Souza
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